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ESTADOS UNIDOS BRASII'..r 

DIÁRIO DO SSO NA AL 
' SEÇAO 11 

"AN() ltl N.• 97 CAPITAL FEDERAL 
n 

QplltTA-FEIÍ\A, i4 DE JUNHO DE 1951 

CONGRESSO NAtiONAL 
. ' 

Presidência 

Convocaç_ão d8 sessão conjuuta para apreciaçãe 
de veto presidencial 

O President.e tlJ .2er.o..!.o J:i'L.Oei"&l, nos têrmos.do art. 10. §·3Y, da C<m~~ 
titUiçã.o Federal o do a.-c. t:i at:. Regimento comum, convoca as duas Ctuia.'i 
d& Congre...~o t~a.clnual pc.ra, em s~sãu conjunta a realizarAse no dia 19 at: 
Junho do ano e.in cu.~.~:ro, u 2~ horas, no Pa-lácio da Câmara dos oepn~;aao~. 
conllecerem do veto pt~•Oflldal ao Projeto de Lei tn.O 15~-B, de 1951, na 
Câmara. dos Df'_i;Utnd-:.s c n."' S36, de 19li2, no senado .Federal i, que dl.S})be 
sõbre o pagaml-nio de Cr[f oo.ooo:ooo,OO ao Estado de pemamt:mco, Á tl­
tulo de lndenlzatc)L' orlo 1 LHltório da Uha de Fernfl!nclo Noronh3. 

senado 'Fedrc .. l, tm ttt C.l' maio de 195õ: 

APOlÔNlG SALES 

Vice·Presldente, no exercic!o 
da Presidência 

t.:anvocação de sessões <lO:ttiuntas para apreciação 
de v_etos presidenciais 

O Presidente da Senado Fed~raJ, noS têrmos do a~·t. 709, J_3. 0 , da 
Constituitt\() .Federal, e do a.1·t. 45 do Regimento Com:um. convoca. a~ duas 

SENADO 
F'aço sahex que o Senado Federal aprovou e, nos tênnos do art. 27, 

letra.. 1t do Regi~nento I.nterno, eu promulbo a seguinte 

UEQUERIMENTO 

l\': 14, de 195G 

~ti~-o único - São nomeados,· de ncôrdo com a alinea e do art. 61 
do Regimento Interno, para exercer o cargo de Auxiliar Legíslativo, Clas.')e 
"J", do úuadro da. Secretaria do Seoodo Fedeial Maria do Carmo Reis 
.&:andão, Célia Ma!tins. Larsen1 Maria José Pacheco G!glio,, Onilda RCJ-
dru~ues de M.elo, Déa Sllva BecK e Lygia Moraes Abreu. . 

Senado .Federal, em 13 de Junho de 1956 

VIVALDO LIJJ.\ 

l. 0 Secretário do Senado _Fed~ral. 
no exercicio ·da" Presidência 

Relação das Comis_sões ~om1ssao de Fmanças 

·comissões Permanentes 

Diretora 

A!varo Adolpho .....!. • Presidente ..... 
Cesar vergueu·o - Vlce-Pt'e3liH:Tttt­
Ary Vianna. 
Alberio t>asqualini. 
Ouotre oome.s. 

. Apalonlo saltes - prestdente. PauJo Fern(;tnues • 
VivaJCio Llllli..· - L"' Secretario. Vltonno Frene. 

· Frettas ·cava!canti - 2.11 .Secret-i!"io MathJas OLymp!O. · 
Carlos Lmdemi:Jerg. - a., secre!.-á.-JQ Mourão VietNt, 
Ketgtnalno Cavalcari.tl - .-t.~ s"e-· Fasust-o Cfitl-l'aJ 

er~t~rio, · ·- _ .. :nan.t_.eJ .. ·Kr!e-g_t-r. ~· · 
Ne1>es da Rocha - .] ... BUpl-ent-e. • .:Jurlicy -ua~a-lhães,..•~o;-.:-
Prb;;cQ ac.~ ~antos -- J.G" SUpltro.te.:l Jtilio·.J.,eitA:!;, ~ · ... · - ..: 

Casa:s do Co~1gre:sso Nacional· para. em sessões conjunt~s. n reaHzarenH>II: 
nos a1as 26 e Z8 ao correm.e mes oe JUnho, as ::n nOrafl, no. Palácio da 
Câmara dos Deputados. conhecerem dos seguintes· vetos pres~denclais: 

Dia 26:. 

Velo no Projeto de Lei tn.n 2.929. de 1953, na Câmara dos Deputados. 
~ n." 87, de 1955, no senado Federalt. que fixa em seis o nlhneto de horas 
de tl'abalho diário dos cabineiroR d.e elevadot. 

Dta 28: 

Veto ao Projeto de LP.i fl:l. o 1 ~565 de 1952 na Câmara dos Deputadoa, 
e n ~ 383. de 1952. no senado Federal\. que autoriza o Pode1· Executivo 
a doa.r dois t~rrenos fo-reiros· à Associação Damas de Caridad~ com sede 
em Itnqul, Estado do Et:o Grande do sul. · . ' 

Senado .Federal, 4 de Junho de 1956 

APOLONIQ S.ULE$, 

\'".( í"·-P~"r~l(let.tt' do Senado Federa!, 
1,e t-Xerricio da Pre.::idêUC1a 

' 

FEl1ERAL 
Othon Mãder; 
.Novaes Fllno 
Dolllmgo~ Vfl>lSCO. 
Lino d~:> Mr~ttos 

suplenlel 

Mendot1ça Clark. 
Líma a\umaraes. 
Maynard uomes 

• SUhstHUldo peJo sr Gnspor \fej· 
loso 

.. suost.H.utdo pelo sr Jllho .1\:"!'Unn 
•"'"" SubStitUído pelo dr. Gaspar 

veacso. 

Secretàrto - Renato Ch~rmont 
Reumões - sextas-leu·a, a.t .10 

ra~ e "30 ffi!:llut-oa. 

Com1ssáo de constitUição 
e Just1ça 

cuuha tVÍeliv - preswente 
Argenuro f·lguetrecto \/\~<! !"te· 

sidente. 
Gllberto Marmho . 

i Benr.chto valliúPrei • 
1
,- Gasp:u Velloso ,.,... 
1 Ru.\1 carhe-H·o. 

Lounva1 {<'on(.ea. 

Attilío Vivacqua. 
Moura ttnchaae ... 
"" suosutu1ao t~mporarf"amente por 

Novae.io !'"i!ho. 
"'~" tiubStitUldo r.empOra.re-amer·t~ pot 

Menuonça clark. 
Secretano João Alfredo R.<t ;>DSDI 

de Andrade 
Reumões 

noras. 
Terça$-tetra, 

Conussão de Economia 
Juracv Ma~talháE'S - PtE'sidente • 
JuJw LeJte - Vlce-Prestdente, 
S& TlD<lCO. 
Seoastiâo Archer. 
LJma TelXell'a 
CarJos saoo1a '"• 
Tarcuuo M.irttnaa. 
• Snbsf.ituldo temPOrareamente Pm 

Ov1di\l trnteira. 
•" SutBtitUJdo por Fernandes Tá .. 

VOrH 

·secretá I" lo 
Reuniôt>.S 

nou~s. 

Arotd'o Moreira 
Terças-tetra, 

Com1ssilo de Educacão 
e Cultura · 
: . . u_ ma _ O!llnl<H&e.f; · · I 

_ -l>l\;llCJ Kneger. · · _LOW'h·:l:l .F<mtf's - ~;Jres!dent!! .. 
Ne_i'Jon f!·inno· -- ViCe·Pre"side•tt,: 

·Armando Câtn!lra •. · ·· · .,. 
: • Substitmdo· ~ntpo1'àrl"am~of~ !lOt i 
· Ar-, Vianna. . . · · . ; 
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Gilberto Mar!nho; 
Mourão V1e:tra. , 

· Reg1naJdo Fernande~ • • 
Ezeehia& da- Rocha~ . 

• -substttunio temporàreamente pol' 
Novn~ Fl1ho. 

• • SubstJtutda temp.oràreãmente nol' 
Uno de Mattos. · 

.· , SecretalrJo - Frªncisco soares J.t­
; ruda·. 

Reuniões Quintas-feira, ;às 13 
heras. 

Comissão de 'Relações 
E-xteriores· · 

mÃRIO DO CONGRESSO 111/:ICIO!tllli.: (Seção 11)' 

E~PE.DI ENTE 
o·EPA·í~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DtttaTOIIt •••"-&. 
~LBI;RTO DE BRITO PEREIRA 

e~1.·r•. DO ••~~~v~ç:o b.« ,.v•ue.&.çl5•• 4tto(IILP .. CA a•çlo •• llttiOA.ÇÃO 

MURILO' F:::RREIRA ,f. L VES UllflllOO CíSIB 'lli IJIRIIDI liMI 

DIÁ,RIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇ.I.O 11 

tmpreuo ne~ Oficina~. do O•partam.nlo de hnprenta.-N.aclonal 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, 1 Oeorgino .-'\ t·elino - Pr~sidente. 

Joâ~ vmabõO.'l.S - Vice-Pre.!!ld(mte I· 
Gilberto Marinl1o. . ------·--------..,---------::----~---

' Benedito Valadares. 1.l S S I !! .l T U ·R .1. S 
LOUrival pontf's. 

·' · oomes de- OJiveÍ:·a. 
•.t . 

R.EP !R TIÇõES E PAR1'ICULA_R.Et'j. . r_UIIÇIOIIJ.RIOS 

Rui Palmeira. 

' Junho dei i 9&(1 

De Mudança da Capital 
Coimbra. Bueno - Pre&.de.ntt •. · 
Paul<> F•rnandes - vlce-Prellasn!l!ll 
Att!lio Vlracqua - RelatO!" •. , ~ 
Alberto PIW!Ualinl.. · · 
Lino de Mattos. 
Secretário - Sebast.iâO Veiga., · 
_Reuniões - Quintas-feira~ 

Comissão Especial de EsÍuiio!S 
da Yalorização dos Rios To.• 
cantins e Parnaíba: ' 

Mathias Oiyiilpio - Presidentf'. 
. Domh}gos Ve1aS(o ~ Vice.-Presldr:ntt) ~ 

.1\.1endonça Clark - ReJa tor.., r ...J 
Remy .Archer, ,- .-

Parsifa.J Bafro~o. 

Coimbra sueno. l'ericles pinto. 

-Moura And!·ade • i 

Capi.tal e Inte1·ior : 1 · C1.pital e JJíterior 

SemeStre --·•·-::--••·• -Cri ~0.00 Sentntre .................. Cr$ 
~no ... • • • • • •• .. .... ..• CrJ V6,00

1
. Ano .. • • .. • • .. ... .. ... Gr$ 

unt 
7G,Oil 

Ezechias da-Rocha. 
Secretário 

\'einl., 
Jose sonrcs "de Oi'l11' • Suo~titu!dO rcmporàrPnmente po1 

Now~e.s .Pílho. I Exterior f ~Iíerior 
Secretãrlo- J. B. Castejon a:·~nco. J 

·t lltmn!é'i.n Quarta'S~feiras, ás 14 ~no ................. Cr$ 136•00 Ano •••""*••• ... ••••·••• Cr$ 

j Reuniõrs 
. {(}8,()"0 I bQt';J.S. 

sextas-f~ira, .. 
, noras. 

Comissão de Legrslação Social 

Lima. Te,ixeirA - Presidente. 
· Rln carne~:·J· - Vtee#P1·esldcn~e. 

seoastião Archer. 
PauJo F'f:'rnandes, 
Lima. Quimat"·tes. · · 
João Arruda, 
secretário - 'Jose S')a res -de Oli­

yeira Filho. 

. Rf>uniõe.s 
hora~. 

· Quinta.s-1-:!I.m,· ~ · 16 

Comissão de Redação 

- ExCthJ;;das 'U para e exterior. que· suio unipre aDuais. a~ 
assinauu:~s·· poder-se-~o tom~r, ·eJn qualquer epoCa, por uii meses 
ou· \lm ano. . . ~ . , 

- A hm de pco;;sihihtar a remessa. d:e "f"alores 1companhados de 
'esdarec1mentos qUuito à sn; aPlicação. çoUciu.mos dêem preferincia 
· ã remessa por ·meio d·e· cheque ou vale postal. emitidos a _favor do 

1'esuureno tW Departamento de. Imprensa lhcional. _ 
- Os <lluplemtc)l\os· i.s edições dos Oraioe oficiais serão~fornecidos 

ao& usinantes s.Omente mediante.aoliç.itaç·âo. 
- O custo do nUmero atrasado urá acrescido de Cr$· 0,1.0 1. por 

exeroicio. rlecorr;id~. cobr.ar-se-ão mais Cr$ O.~. 

Sth·io cur-...·-o. 
.M:n.yuard · Gomes. 

• SutJ;,tltUldO temporàreament<' pe-
1 J?;tecbias -d!t Roeha- Pres~<.l,.n:f' lo Sr. Ary Vianna. · 

,J - Ga.s?ar Vell_oso - Vlc·e.pr~J-1 Sec!'ctárlo - Rmnlld::l ouarte. 

Comissões Especiais 

De Revisão dó Código 
de Processo Civil 

óent.e. , Reumõcs _ QUH1tas:-teJra, -ã.t~ 16 

Comissões de Inquérit~ 

Comissão dé Inquérito para 
apurar latos relativos à li· 

·beração da Ot•irnica Bayer. 
·Limitada. " 

.... 
cunha Metlo - Presidente, 

Àlval'o Adalpryo ·- Vice-Pr€&idente ... 
"Pedro Ludm?ica • 
FaUSt!' Cabra.!. 
Argem1ro f'lguclredo . 
Kerginaldo cavalcantt. 
Ez_ecbias da ·nocha. 
Secretário - Miécio dos sant-oa An .. 

drade. · 

João- vlllasDôns· •· 1 tw~·as. 
I 

ãs' quinta·f~írlls, A& ,JC Georemo :\xelino - Vic~ .. pr~l•.i('n~e Reuniões 
hC!ras. , 4 - · Ruv cnrnei1"0. 

i - sàul.O R~ mos' 

• Suns+.ttuHlO teÓ.lpoi·àreamentt! ne­
lo S1'. Arg~nuro- de FlgUdr~rto 

-seeretá.rio - cecflta. de , auJ~l}(l<:: 
:Mactins. 

' · Cóm1ssão 
• 

de Se1'Víçc> l'úblicil 
Ci~11 

Prisco dos- '&Jnto:Í - PresJdente 
· GHbet'to Mannho _vn:-e~·J.•:·e~i-

·deÍ1te 
Reuntóea - Terças.)~IJ'a, · à~~ ;5 · 

. horns. _. 
"Ary Vianna, . 
CaiaO.<. oe cnstl··o. . 
Armando Cà.Ji-1:-~ra • 
Mâülias Oh·niõto: · 

Com1ssão de Sailde Publica 
, 1 - SÜvio Curyo - Presidente. 

. 2 - P!dro LUctovico VICC-t"resi·· 
'· dent-e. 

s - SaUlo aa.moa. 
.t.. -:- Fausto ca.bral. 

··a - Mendon;a· Clart • 

. secretárto - Na.~herei& Sá LeHão 
, Reuni~ - Qu1nta&~fena., 11M. 15 
·boras. 

-->' 

Comissão qe Segurança 
· Nacional 

On()fte G'Cme~ - Pnsid~"hfe. 

<:atado· d-& ca~tro ·- Vice~presi~ 
dente. 

MagaJhft.es Barata. • 
l"raalmto · Gal!Ottl. 

: A.Jtnr~t.ro GulrnBrit.a. 

• SubSntmd.o temporà·~·eamtnt.e pe­
lo ·sr. Novaa fi':11lto . 

Secreu.no - JU!ltta Ribeiro' d.r.s 
santos. -

Reuniões - QUlnras~!etr•: 

Com1ssâo lle ''I ranspo1·tes 
· e Confunicações e- Otmís 

Públmas 

Novà.u ~iho - presu:tente. 
Nevt'-11 da. Rocll& -·. -vtce-·Presid?~lt-t 

FraDCI~ GaHotti • 

Magaihâ~ Baràta . • • 
COimt;.r& Bueno. 

• SUbBtltUió.O t.emj~Oràl"eament-e pm·. 
3rv VHmna . . 

... SttbStitmao tt::mpo.1·àuamemc ~r 
G-aspar venoso. 

, Secret.âito -
rtida. · 

Reun:õei 
hOr~:s. 

AttQio Vivacqua· -· Rel:\t.or. 
Fillmo Mülltt' • 

Secretário - JOSé -da, Silva Li~~~a 

Reuniões, - Qmntas·1t1ra. 

Comissão de Reformá 
~ons.trtucional 

. <AUTONOMIA DO DISTRITO 
FEDERAL) 

Cunha ~!eHo . ...;_ er~dent~. 

:Ces&r Vl!"i-gU!!irO - Vice:..PrestJ.~nte 
,-\ttilio vtvacqua - R.t!l.ll.t.,r. 
Gilberw Marinho . 
Kerrona!do Caç:-a!cartti. 

.Mendonca. ~larir • 
Calado de ·ca&tro. 

Daniel Krie~er. 

• GuHhenne .·uaw.qui:t.l! •. 

.Benedito Val"R:d~res. 

Ruy P;Imt>~rA, 

Lourh'llJ ·F\mte$..­

J:."'l'Oas i\o1nmnhãn . 

· ."..rgem;ru F\gu!';lrt>rlo. 

_4:m•~n(!('. Cli..r~~ua. 

s~~i'ct.i"t•i.(J 
(jj"<.'dl". 

Atas das Comissões 

Comissão de Redação 
~ REuxi.'lO, 1!:M 12 DE J~NliO 

DE 1956 

A.s quinze· horas e cinqüenta e·cinro . 
minutos, da dia,. doze . de. jup.bot. Qo 
ano ·d.e mil. novecentcs. e cJnQQenta_ c 
sots, na Bola .das Oomi!sões. r<>unue 
a COmiSsão .. de ·Redação, .sob a. .prai­
<iêne!a·. dO .Sr. Senador ~:&eol!lnà d& 
Rocba, achando-se. presentes os . se .. 
nhoreS Senadores Gaspar ·Velloso, .Ar• 
gemtro de Flt\ueircdo ·e RUy Carneh·o. 
· Deixa. de , comparece!', -iJ0-1· mO_th·o 
justificado, o Sr. SenadQr SaUlo :Ra-
moi. · 
· 11: lida e,. ·s~ 'alterações, aProv:~d~ 

; a ::J..ta da 1-eunião"' anter!m:, __ . · 

I A-.-·Oom!ssã" ~a· o parecer 'f..ril 
qu~ o Sr. 1\.rgenUro dê F'i!uet-redo ob­
rece a redaÇáo para ·segunda ...d!scu~­
são do Prot~ .ae Lef do Se7UU!o 1M.:>. 
de 1956, que ·isenta do. vlsto consUlf\\' · 
tl.trista.'i,· nacion~is de países ·.amtg~~r· 

Nada. .mn.ls ·havendo que b-atar it.s 
dC'".cess.eis _horas. e dez minutos o ~""8tt­
nhor Preside"ilte encerra. a reurilão. la­
vrando· cu, Cecflii de R.Czend~ Ma.rt1M 
Sccretar4!,. a. p:-f':sent~ ar~ que, ·ttn>ll. 
;:ez ·cprovada, s-erá RSsinr~da pelo "Sr. 
P:·e;s!dente. ~ 

.-
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SESSÃO tEGISLATIY A, DK:f' LEGISLATURA EM 1::1 DE Jl.fNHO DE 19:!~ . . . 

PRESIDêNCIA DOS SRS. VIVALDO L:! MA .E PRISCO DOS SANTOS 

.. ·Sumário 
.DISCURSOS :PROFERIDOS menta de -Produção Aninlal, no caso de im~- ~rque.ti_mentb. 

Kenador Kerginaldo Cavalcanti ..,... o.~ aconteci- t~?-Ção 'dO -gado zebú de proced.ência indiana. N." 315. de 1956. do Sr. Gilberto !\'lariuho e 'lU-
mentos· revolucionárias. da. Arg~ntiua. Senador ltv.y Pabn~i.ra. - Estrnnl1a a nomea,;ao t.ros Srs. senadores. no sentido da il1ciusà.o em 
t.ienador Gilberto 1\tarinho _ Encaminha a vota.~ do Sr. Cochrane de Alencar, para embaíxador l~a ata de um. voto de congratUlações com o .. D1ari~.J 
çl-o do Requenmento n.<J 315 . _ A situação dPS tndia. • . . . t:l_e Noticta.s", pelo transcurso do SC!J. 26.~' aniv~r.>íi.-
servtdores autárqttlCÓS face a Lei no 2. 745. Senador Sa.~;~J~ Ramo." - T~ata rlo apro_veJtame .. l~ {rio. {AprovadO-'. . 
Senado~ Mendonça Clark - Relata os traball~cx.; ~o, co~o .m~~s;. nus--quadJ:os da f!~~~rtura, j,),,_l 1\JATf:Jtl.\ 1\DJ.-\.D.\ . • 
dll Comissão de Senadores, 56bre a região. do 'I o- ~eus mnc\orutnos formados _em medlC a. Projeto de Lei da Cãma.ra . 

. c:.nttns. - .-- - I· I\IAT~JUAS YO'rADAS N." :i5, de 1!)53, -que autori~ a construçao de 
Senador Vivaldo l..ima ~ Sugere rt· .ereção de um Projeto de Decreto Legislativo·. ·

1
uma. poute .interuacioua! sôbrc o 'rio Apa, na~ ('i-

busto de Anna Neri, na Praça Vieira Souto, em 1\ N.0 2, d~ 1956, que aprova o TratadO de Amiza-
1
·ctade de Bela Vif5ta, Esiacto• de l\'Iato -Gro8~o. 

trente à Cruz Vermelha ·e ;trat.a de outros inte- de, Comércio ·e _Navegação entre o Bras.íl e o Lt-1 tPa!"a :a sessão de 20 do éonenteJ. 
rêsses. desta elltidade. bano, assinado no Rio de Janeiro a 12 de maio , _Comparecimento; 
i.)enador Dvrning·os_ YeUasco- Condena a Depatü.- de 1954 .. (AprovadO). . , I 4J Srs. Senadores. 

. . 
1\S 14 HORAS E 30 1-IU.,"UTOS 

ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES 

Parecer n.'472, de 1956 ne ctel voto augw·ale aprova to· dal Se· • outros ciktdOS são cargo..<; iniciais da 1 
1 nato brasiliano ·in occaaiooe del deci· ·carreira do .&'lilú.s-téfio Público local.! 
mo anniversario de~la pl'OclamaziQne Co~ a cmen~a, de_sa.parece essa ano· 
della repubblica italiana stop accolga malla do serVIço publico, e os advoga- Da Comissão de Constltuição 

Vivaldo Litna - Cunha ll!elo -
.Priséo aos Santos - Sebastião A.rcher 
- ASiis Chate.aubri.and - Arêa Leão 
- Mendonça Clark -.onajre Gomes 
- Fausto Cabral - Fernandes Távo-
l'll - Kerginalclo Cavalcanti - Geor· 
uzno Avelino - Ruy Carneiro - Ar· 
gemiro ele Figu_eiredo - Ezechias da . 
.Rocha - Rui Palmeira - Júlio Leite 
- Maynard Gom.es - Lourival Fontes 
- Neves da Rocha - Ovidio Teixeira 
- Lima Teixeira - Carlos Llnàem· 
flerg - Atilio Vivacqua __:. A1i Via-
2'ttJ. - Sã Tinoco - Alencastro Gul· 
~narães - Caiadfl' de Ca.stro - Gil· 
berto Jftârinho - Pericles Pinto -. 

"Benedito Valadares - Lima Guima­
rãea ~ Ce$ar vergue!ro - Domingf!S 
:Velasco - Coimbra Bueno - Pedro 
L"Uãovico - Filinto Müller - OthOn 
Miid.er - Gaspar Velloso - Gomes 
f,B Oliveira - Saulo Ramós - Daniel 
Krieger - (42}. 

con í miei píu eordiali .sa.Iuti í sensi dos de OficiO da Justiça Militm·, ·corno e Justiça - Sôbre o Projeto t.e 
deila piu alta -considerazione. - Mel'· é lógico e justo, se entrosau1 na car- Lei n~ · 65, de 1956, dispõe :>õbre 
zagora Presidente Senato. reira do Ministério PUblico Militar: a f~xação das taxas e anuutade& 

como órgãos que são do P<>der E:xe- devtdas ao conselhos de Engc-
S.AO LIDOS E V AO-A IMPRI~!IR. cutivo. - Attilio Vivacqua. · nharia e Arquitetura. 

oS SEGUINTES-PARECERES I Relator: Senador Argemira· Ffyuei-

Parecer n. 471, de 1956 
Da Comi$sâo ·de Constituicão e 

Justiça, s6bre. o Projeto d.ê Lei 
da. Câmara número 168, de 1955, 
que ·modifica o "nrti.go 33 do Códi-
go da Justiça Militar. · 

Relato1· - Sr. Argemiro de Fi-
gueiredo_ · 

EMENDA N. 0 3 reão. 
Onde convier~ 

Art. ... os atuals prüneü·o.s substi· 
tut(UI de Advogados de Oficio com 
n:tais de cinco anos .de-exercício, con­
correrã.o em igualdade de condições 
com os efetivos para o preenchimento 
das vagas de Promotor na carreira 
do Miriistêrlo Público. 

Justíjicaçãa 

O Projeto de Leí n".3.4o5-a, de: 
1953, é oriundo da Cãmara dos 
Deputados e dispõe sôqre a fixação 
das taxas e anuidades devlcta~ aos 
Conselhos de. Engenharia c J\rqnite ... 
tura. ... . 
~-Entendemos, conveniente trazê-lo 
ao exame desta Comissão, que sõbre 
ééle não havia ainda se pronullciado. 

Desde que os Advogados de OfiCio E o fizemos porque o texto, do art.. 
o .Projeto de Lei 11Umero 2·.382-D, substitutos é reconhecido- o direito à 1o. do citado projeto' parece-nos eu­

de 1952. oriundo da Câmara dos estabilidade no cargo, não há porque cerrar ·uma delegação de poderes do 
Deputados, iâ recebeu parecer desta se lhes negue o direito de, desde que Legísla.th·o ao Executivo, vedada' ex .. 
ComiSsão de Justiça, que entendeu satisfeita a condição de cinco anõs de- pressamente na constituiçã{) da Re­
oferecer-lhe substitutivo, aprovado, exercício no cargo, coilcorrerem, em pública. Para ~ bem discutirmos 0 · aliás, por tôda Comissão. igualdade de ConMtnões con1 011 efeU-

1 ·O s~ PRESIDEN"'~ 1 -,~;-· · \,&.<,.. assunto, vejamos em que téêrmos .u..•. ~= No P euCI.llO, porem, foram ofereci-- vos, à. promoção aos cargos da carrel-
• A lista. de presença acu.sa. u tXu.n- das algumas emendas sóbre as quais ra do Ministério Público, cendo-se em está concebido o profalado artigo: 
pareclmento c!e 42 Senho1·es Senado- deveremOs nos ·pronunciar. Como, en- conta que os Advovgados d.e Ofício da "'0 Podre Executivo fixará, em 
rea. Havendo número legal, está •.tretanto, se .trata de matéria· que re-- Justiça ··Militar, que estão em tudo decreto, as anuidades e taxas de-
p,berta a sessão. clama. estudo especialjzado, opino equiparados aos Defensores Públicos vidas aos Conselhos· de Eugellha.-

:Vai se rlida a ata. apenas pela constitucionalidade de cargo que é o marco inlc!al da Carrel: l'ia. e· Arquitetura, na forma dos: 
o· Senhor Segundo Suplente, tôda.s as emendas, suger.Jndo, entre ... ra do .M.in.lstérJo P.úDlico, hoje, nitiãa~ arts. 21, 22 e 24 do Decreto-lei 

servindo de .Segundo Secretário, tanto, que 0 d1gno Presidente desta. mentee dissociado· da magistratura, . n". 8.620 de 10 de janeiro de 1946 
•· • . d Coru.lssão faça. ouvir, Bóbre. a utillda-- onàe Q ingreSSQ é regulado na Cons- . 

proceu.tl' a lettura da ·ata a ses- de das me:nnas o no.bre senador an.. tituiçã.o F~al. Acresce que na sua A VIsta dos esclarecimento~ con.s-
•áo anterior que, posta em dts-- berto Ma.rmho, autor do su. b!itftutivo maio. ria, os substitutos de Advogado tantes do llrocesso, chega~se à prova 
cuasãa ê, sem. debate, aprovada. d d qu aprova o por esta COmissão de Jus.. de Ofício são rnais ãntigo.s na Justiça e e, na; ve1·dade, o govêrno não 

O Senhor Quarto secretário, ti_ça.. · · . Milita~. do que os advogn.Jos efeti~. tem adotado critério uniforme na. 
servindo de Prlmeim, lt o •e· Sala das Comissões, em 12 de junho - A.lti!io Vtvacqua. _ I fixação- das taxas e anuidades d.evi-
gtdnte • de 1956. - Cunha Mello, Presidente. . das às entlndade1!. de. !i.scalização 

-:- Argemiro ~e Figueiredo, Relator. EMENDA N. o • profi.s.si~nal, • 
-· Daniel Krzeg.er. - Gilberto Ma- · - • 
rínho. - ~ .. ,~. Velloso,· _ L!'ma Ora, êle Pl.'óprio as determina a 

~ ,,., Onde cOnvier: outras · • 
Exped;ente 

Gul.marãu. - Attmo Vivacqua, \'en- vezes, outras· \'ezes, outorga 
A)ll.SOS cldo, pela aprovação da emenda. Art.·.; .. ·os Advo~ado.s de O!iciQ e essa· facul4ade aos próprios Orgãos 

Do sr, :Mini.!tro da &:uca.çáo e A Coml!d.o de constituição e Jus- os primeiros Substitutos de AUdiior de classe. Alega-.se, por_ outro lado, 
CUl~ura· tiça, após a aprovação da. constttu- que tenham ma.Js de clnço anos de· que esse poder conferido ao Executivo 

lf.o 619 .:_ esclarecendo não poder cfonalidade da.a emendas ns. 2, 3 e 4, exerctclo e q~e hajam prestado_ con- torna ma.J.s ilex.lvel o. atendimento 
tJansmlttr informaçõe:; referentes ao e ouvido o 51-. Gil~rt.o Marinho, curao, ainda em vigor, para ·o cargo às n~~ssid~des e i-eçlamea dos órgãos 
Rea:uerimento u.o 230, de 1956, de au-- quanto à conven1êncur, rejeitou.a.s, de Auditor d~ primeira. entrância te- profisswnaJ&, quando forem ln:mfi .. 
torfiL do -8r. Senador Kerginaldo ca .. contra o \"oto do S_!". Attllio Viva.cqua. rão .PreferênCia para a promoçfto 110 cientes os recursos .destinados. ao :;eu 
Va.!canti, ante., do próximo dla 20 do S~ das Conlissoes, em 12 ~ Junho aludido cargo. · funcionamento. 
oorrente. ~ · · • de !U:JS. - CunkaJtlello, Pre.sldente. Justijica.ção.. .Aspecto constitucional do Projetá~ 

- Dê-se conh:~cimento ao 1'J.. ~MERDA.S.A QUE SE REFERE · 
querente;- o ·PROJETO· ~a ma.ioria, os advogados de oficio ~ ~O J>:tojeto de lei que ora analisamos 

..._ , da Justiça M1Utar e oa Auditol't's signitroa, evidentemente* uma dêle-
Do Senhor P:re!e1to M Distdto ElVIENDA N. o 2 substitutos ou· foram nornea.dos livre- gação legislatf1Ja. somos, em prtnct-

:hoderai: · mente, sem a. exlgêncJ.a de concurso p.fo, tavorável a; -delegação de poderes 
, N.0 G. P. 849, agradecendo. ao Se· Onde. convier: . ou se submeteram a concursos nAÓ ou seja.,. de funções, dentro de limt .. 

na«o haver a.~rovaclo G Veto n.o 2, dt Art. • : •. O. cargo-lnlcial do Minis· especiftco.s ee já caducos. Não é pos .. tes que não comnrometa
1
n 

0 
•lste 

!96& - <total> - à Resaluçil<> da ot.- tério Públlco MUltar serE. o de Advo- s!vel estabelecer uma igualdad tr d ~ -= do Dlstrito Federal, que dispõe ga~ , de Ofício de Pr!mefra En· ê tro.s e en e ma 0 regl!ne e o postulado Uni\•ersal 
O P'·e-·htmen•- de va•as no tr?nma., . . , ~n .e os ou,....._ que,. arrosta.ndo u.- da .lndependénola dos órg{los que 

........ lo\1 • cn ClOS e pro.wJJga4oa estu.dos._ .se têm constituem o Poder Pt:ibUco 
!Prlmelró ano de cursos de formaçlo Jusütwa~áo · · submetido a. concurso ainda ~ vigor. • 
de nrotessores. · · · Mister se faz estabelecer UD1a d.lat1n- A separação a.bsolutta dos pode1·es 

f - TELEGRAMA A. emenda. Visa a faZer de.sapa.t·ecer çio entl"e uns & outros. de acOrdo com preconizada por M.ontesquieu e qu~ 
· a. mtuaç!lo lllcongruente em qu& se .., respectivas situações, ele molde a lnBU!lulu ,na constituição do Estado 

Do Sr. President-e do Senado :ta-- encontil"a.m oa AdVQIBdO& d.e ·Oficl.o da n4o aaorw.car os. <Urettos daqueles que moderno, e uma tese superada hoje 
l!ano,_ nos seguinte t&rmoa: Justlça J.!illta.r, .olVidado& q,uo.ndo da pouuem.ooncutso em vla.or. pelos l'OOlatllOa <to interês.ae geral ,; 

I!Ut260S - RR!O - Roma - 54 ·elaboraçlio da Lei' n.• 1.341, de 1951. Por outro lado, o tngre&» na ma- pelas necesatdades da própria A<lmi-
- 11 - 2000 l!:sses funclonãrlo•. em ·tudo e por glstratura está condicionado por !Org& n!.straçAo, 

Lt Preaidente Senato Bra.slllano - tudo em igualdade de funções. ·e ven~ de preceito constitucional ao conetll'so O sistema oon.s.Utucio.nal vlgente DA 
.Rio de Janeiro. .. cimentos com OS Defensores PúbllooS de Pl'OVaS. dC· lll<J<!O quo sem eua, e&i,. ma1ori& daa naç6es europftas e ame ... 

At nome dd sonata della Repubbll- da Justiça. da Dlslrlto- Peaer&l,. estão gt!nola, qual.quer outro melo P81'a o rtoaaas tem 80 ·-~'~ailo, om . -
O&-rlngnwio seutitament-e·la eceenen- a. oonatltuir. cargos ls'oladoa,. sem. pos- pro.vünento do carao,, ~ nltldamente ]~. para adoglo. de um crltéft& 
~ .. · yiJSt.n p,er 1a cortese comuntcaz!o".. · slbUidaden.. de :1.cesoo, enqu~nto- que as· in:-on~ituctonal. - Attiti<t l!i1WTttMur .. _l':!tc1on!tL d<a d,._~~ left~-t!tt'ra~ M!l 

.. . . . -' 
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ls influências das transformações so­
ciaiS e e~onomicas por que. va~ 0 

mundo passando. A ten.dên~m e o 
fortalecimento dO Executlvo, para so­
lução mais pront_a dos casos de emer-
gência. . mo -e A Constituição· americana, co . "' 
sai.>e apoiada ,no postulado da mde-· 
pendência e di visão dos poderes, não 
contem nenhum . texto expresso, ve­
dando as deleg-ações. legislativas. Mas 
0 Judiciário, . atraves da· Supre-ma 
Côrte não poucas vezes, invalidava 
a.tos 'cto Con•lTesso . sob esse runda­
Jnent-o. 'Isso' -o"';otrera até 19?6 .. Desde 
ano em .diantet não mai~ se registra­
ram decb;ões . judiciánas negando 
apli-cação às leJs qu_e .encerravam de­
le<rações de poderes. Tolera-se, na­
q;.fle País, a dclega-::ão limitada, -~e~­
trita, obedecendo a modelos detuu­
doS. 

A nossa -constituição de 194~, _me~ nos- por mot-ivos de ordem s~cwl ou 
c- _ónomica do que .cmno. re~ç.a? c\ln­
tra o regime de fôrç~~ mstltm, rigi­
darilente, a indelegabthdade dn t~~ri­
buições entre os poderes da Umao: 

',:E vedado a· qualquer dós poderes 
deiêgar atribuições''. · 

Êssa regra' fixada no § 2": do art. 
30 da Lei -Maior, como s': ve, adotou 
0 Çritério da intol~l·â~c;.a, no que 
tan"'e à delegação de poderes. 

o"' projeto em causa e~9erra dele:­
gu._ção. Não há. negar. Sena uma de; 
le;Jação . tolerável,. ~usta, conoenient_~ 
aoS interêses somats, nu~s, por sel 
del~a.cf,o de poçleres, inc1qe na san~ 
çâo "'de inconstitucionalídhde. · 

A função de criar trib-utos, _o ql~e 
. vaie dizer, impost_os e taxas, "': atrt­
buir.ão do Legislativo - ex-Vl dos 
ttr<-S. · 65, 67, 21, 30, etc. · . 

E se·n léi prévia que . o determ!]1e,_ 
nin;,.ué~t poderá ser compelido ao 
pag~unento de qualquer. tributo. lSSt? 
é expretSso no ·§ .34 do art~ 141 da Let 
Basic:l., que; }wr sua vez, r.o §.f~ •. ~o 
mesmo artigo, consagra o prmc1p~o 
geral de que uingu~!ll pode ~er Qbn-· 
gado· a fazer ou deixar .de tazer, al­
guma cop~a. senão em mrtude da !e1 

E~sa a razão porque,. meSI_?O se tra. 
tnndo de autnrqú.iais, qu~ sao del~~a: 
f;i'Jes· do Estado, a _ !unçao ~e l~ ..... a~ 
impostos e taxas e peculiai do ue--
gi.o:1ativo. · : · · ~ 

• Transferir ess;t atrtbutçao_ ao ~x~­
culivo ·é,' pmtAmo, df:lcga~ atttbm-. 
~~úes, em . flagrante violaçao àQ~~le­
ie::rrto. cons.~ttucional.. . . -, 

e · be:in verdade, mfellzmru.ue, qu~ 
nã-O tstaniol); no -caso, atendendo .às 
coiweniênciaS e' .inte-rês~es d~. um 9l'· 
g;-to de- classe .. 

Mas não nos é possível legislar em 
conflit'o com a Lei Maior do Pa.ís. . 

Isso posto, julgamos incoJ;lst.Itucto­
nw· o Projet-O de Lei no. 3.405-:a, de 
1953 em que o Legislativo abdica de 
at-ribuições que lhe são próprias e M 
d.el.ega ao Poder ·~ecut1vo. 

K o n-osso parecer. . 
Sala .das comissões, em 12 ·de JU­

nlio de 1956. - Cunhrz _l.fe~lo •. !'resi­
dente .:__ Argem.iro de Ftguez~ed~, ~-. 
lato::. - ·aaspar Velloso - Gtlbe':to, 
Marinho - Attilio Vivacq11a ·- v~­
cido - Lima. Crltim.ardes - Dantel 
Hrieger. 

·: Parece1· n. 4-73, tie 1956 · 
Da Comissão de- Constituiç~o t 

~~- T1rslir;a, sôbre 'o Projeto de Let da 
Câm.arlt n.0 85, "de 195~. q1Lt _m~: 

·-.-. dijica· os ·arts~ 517 e :o23 do Co­
- digo de Processo Ctvll. 

,ftelatv-r: sr. _·\ttílio Vivacqua. 

-~1~Õe o Códiífo -d() -Proces.o;o, Civil, 
~f,1 'sêu art. ?17 (Capit~l~~ ~X-.-.- D1~ 
•i'r.olamcnto'f aue: F _ •• 

·.: -·."-QUand,J .. 0 _ Úü\>~- ~~ta~_ .. di;'het 
~rRnça. não e:-:ceder a dEz mU ~ru.., 

_"'.z:-;h:~.S (Cr$ lO.OOO.;ttG;{-o_pr~c~ 
..(.. d~ 'lm:entãr!ó "e parSJ1a tat -.. e-á 

nii.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeçãO 11)' . 

dé· acôrdo c~m as regra&' dê.stP. 
Capítulo, aplicadas quanto a:o mais 
11s estabelecidas nos capitulos an­
teriore.s, 

isto é, o pt'Oce.s.!o comum do inventá-­
rio e partill:_a. 

:E o &lt. 523 estal>~lece que o mes­
mo processo será observado em in­
ventáriO cie valor superiot. · a 10 mli 
cruze-ir•J.S se as partes forem capazes 
cte ·tra.nomitir e nê\e · oonvierem em 
têrmo judicial, assinado por tôdas. 

da fiaúde pública, da segurança na­
Cional e dos interêsses do Brasil. 

Art. 4.o Esta lei entrará em vigor 
na. data de .sua publicação, revogadas 
as disposições en1 coutrát"io. 

COMPARECE).{ MAIS OS SE­
NHORES SENADORES 

Reginctldo Fernandes Nova'es 
Filho - Tarcisio Miranda - Lino de 
Mattos - MoUra Andrade. (5) 

o arrolamento, cÕmo se sabe, tem · 
em vista, dentro da ·sistemática do 
Código, a. economia processual. E'· U...'ll 
mventário .,imples u·u meno.s solene, 
com o que se evitam maiores despêR 
f.aS, Capazes de reduzir ou absorver 
o valor do monte, conforme lembr·i 
carvalho Santos lC. P., C. Interpre­
tado - Vol. pág-. 208). . 

Todavia, sendo-·o Código do Pró­
cesso de 1939, já se to_rnou inoperant.e 
nessa parte em que limita a dez. mil 
cruzeiros o valor do er~póUo susce­
tível do arrolamento. 

O SR~ PRESIDENTE: 

Está. finda a leitura do expediente. 
Val .ser lido documento chegado à 

~~esa. 
a 

-·E' lido o seguint~ 

O!'iCIO 

Assim,· o presente· projeto de· lel, 
elevando.pg.ra Pr$ 2üO.GOO,OO ê.s..~ va­
lor, está mais confOrme à reahdade 
doS dia.s presentes, <tuando todo_s .SO· 
!remos a- cpnseqüência de derru1dora 
intlação. 
, Há Pouco, a Lei n.Q· ... de ... de ... 
bas-eadá nas mesmas .. raz-ões de ordem 
econômica, elevou para um milhão de 
cruzeiros- o 'limi-te do v~kJr ·cto ·bem 
de família. 

E, segundo nos p~.rece, a p~pooi­
ção ora sob o nosso exame tem :tam­
bém alcance social elevado, favore­
cendo as pessoas ct·e pequenos recur­
sos que ·desgastam, nas· custas pro­
cessuais sempre onerosas,. patrimônio 
·de pouac monta, obrigadas ao proce.s.so 
de inventário comum que ultrapassam 
o limite dos arts. 517 e 523 do Código 
do Processo Civil. 

Somos, assim, ·pela .a.pi·pvação ~o 
proJeto·. . 

Exmo. Sr. Presidente do Sena.­
do Federal. 

Alô Ticoulat Guimarães, adiante 
as.s.inado, Senador ·• pelo Estado . d-o 
Paran~ quer expor e afillal comuni­
car a V. Ex.a, o .seguinte: 

1. - O s1gnatár1o, a 3 de oututa·o 
d{l 1954, foi eleito Senador pelo Es: 
tac!o do Paraná, tendo concorrido a 
eleição' sob a legenda do Partido so­
cial De~ocrático. 

2 •· ~ ·No mesmo pleito, ~ .slgnatáf!o 
foi -eleito Suplellte de Senador Moyses 
Lupion na chapa pot êste encabeçada, 
tehdo sido diplomado Senador na 
chapa que encabeçou e qUe tinha. 
como Suplente o Sr. Ga.spar Veloso, 
e ao me.smo tempo, foi diplomado su­
plente do Sr: Moysés Lupion - (ar­
tigo 118 do CÕd, El~ito_ral) •. 

3. _ Das diplomações que mereceu 
nãu houve qualquer impugnação ou 
recurso, donde Se- infere a- preclusão 
dos prazos para tal e o con.sequente 
trAnsito em julgado das diplomaç_ôes, 
pela irremediáVel perda· da oportuni­
dade · para a. interposição_ ~e qual-
quer rem.edi1tm ;uris. · _ ' 

4 .- A 1. Qo. de fevereiro de 1955, 
O abaixo assinado assumiu sua ca­
deira êie Senador, entrando no exet'-

Junho de. 1956 

do mandato daquele senador renun­
ciante, renunciando 'expt:e.SSamente· à: 
sua cadeira de Senador, e, para i.sso 
o convocou. 

10. - Com esta convocação se con­
cretiza a tese constitucional de @e_ 
.não hâ incompatibilidade na acwnU­
lação da SuPlência com o mandato de 
senador, pois,-o que gera a incompa- · 
tibilldade . é o exercício cumulatiro 
déles. 

!'9> Que maceita .,_outro, man­
dato perde aquele que aceitou em 
primeiro lugar. A opção- deve 
ser verificada no momento em. · 
que se toma pOsse do segundo · 
·mandato. de modo que o exercicio 
.dos dois pode acatl.·etar a· perda 
dos dois." .. 

............. ·.· ........... ~ .... . .............. _ .................. . 
································ ''lll Para que l'ie dê a perda do 

mandato legislativo federal, geja 
.(,le deputado .seja de senador, não 
bast!'\ a dupla expedição- de .di­
ploma; · é preciso o duplo- exer­
cicio" - (Os grifo& são nossos) -
(Pontes de Miranda - Comentá­
rios à Constituição de 1946 - vo­
lume 2. 0 -- págs. 41~42), 

. 11. - Isto exl)Osto, Senhor Presi .. 
c_lente, o ·si~na.tário desta ,tendo em 
vista que o Senado Federal decidiu 
convocá-lo para o exercício d-efinitivo 
da cadeira de Senador até então 
ocupada pelo Sr. Moysés Lupion, · 
nesta oportunidade e em v1rtude des· · 
sa decisão, no mesmo momento em · 
que assume aquela cadeira vaga, r-e­
nuncia à sua cadeira, que tem Su-· · 
plente, mantendo o Seu mandatO de · 
Se-nadar da República • 

Nesta. oportunidade, r-eitero 8 VO.SE:l. 
Excelência e aos me\18 ilw;tr-es pares 
do Senado. Federal, as, pxpres'iôes pro­
fundas do n1eu aprêço ee consideraçP.o. 

Respeitosas saudações. - AM Ti- . 
coulat Guimarães, 

Firma reconhecida pe.lo Tabe­
lião Claro :A.mcrieo Gtdmatdes ·­
.Rua Marechal Floriano nU?n-ero 
23 - Curitiba - Paraná. · 

Sala .das Comissões, em 12 de junho 
de· 1956. --' Cunha Mello, Presidente. 
-Attilio Vivacqua, R-elatQr. - Lima 
Gtl:imarães. - GaspaT. Velloso. 
Gilberto Marinho. - Arge'miro de Fi~ 
gueiredo. - Daniel Krieger. cicio do seu mandato-. · , · · 

5. -·A ·3.de outubro de 1955. o·se- O SR. PR•FSIDENTE: 

Parecer n. 474, de 1956 nàdor Moysés Lllpion; do qual o sig~, - O S-e?~d::>, em data de lo() do c.or­
natário fOi eleit-O Suplente, ~!egeu-se rente, dec1dm que o Sr. Alô Guimn.­
Governador do Estado do Paraná. e, rães t<w:e convocado para as.sumir ~ 

RedaÇão para 2.• discussão do para 0 exeTcleio _deste mandato, li- cadeira. deixada. pelo St. Moisés 
Projeto de Lei do. Senado n.o 5, cenciou-se da sua c-adeira de_ senador, Lupion: . . : 
de 19:16. ·- licença que, -afinal, v_eio, a. _.ser. cassa- CondiClOUOu, ~orem, a sua !nvesti-

. . . da pdr deci.sãõ dés.sa ilustre· Casa do dura. _n~ssa caderra à sua renuncia A 
Relator: .Sr. Ar_gemiro de Figueiredo Congresso Nacional,_- que lhe, Mnce- ot}tr?, de que_ era tit11Iar. 

· _ ·' _. " · deu prazo ·para manifestar .a. -.sua . No documento QUe acaha.~·de ser 
A Com:ss~o _ apresi!nta ~ rec!_ação oPÇão pOl~ ~m dos dois mandatoa que. liQo, S_. ·Ex. a f.:Tmnl~za o seu ato de-

para 2.11 di~cw:sao.(tl. anexa-) do ~~o- detinha. . _ .. . renúnCia. 
jeto de Lei n.o 5, ·d-e-1956, de imc1a- 6. - Den~ro ~o prazo que .. lhe. fo~ . Ac~ntece, pi;.ém, que 0 Reglmento. 
tiva do Eenndo _Federal.· fixado. pela rCBpettável decis~o do Se- t \..ale A t "2 · •-

Sala das Comissões, -~m 12 de junho nado; o sr: Moysés Lupion, optando es a, .. ,.., ce,- z:o t: • .:.~ • 0· segum~-: 
de 1956." :..... Ezechiás da._ Roch'à, Pre-. pelo eXerclelo do mandato -.de ·Gover- · "-~ renúncia do mandato ·deve· 
.'5idente. -Arg~iro .de . Figue~r~do. n~dor, renunciou seu, mandato ·_de seR .ser diri.gida por·. escrito à·-Mes,., 
Relator. - Ryt.y Carneiro, - Gaspq.r, naãor da.. República na representação _ com .firma .Ncoilhecida;. ind-epen• 
Ve •. llos~~ · · · do. Estado do.Pat:anã. · · dendo de·_ aprovB:çA.Q dn -Senado,-· 

· · · - · - mas tôment~ se tornarã· ~fetiYa.. 
7; ...:..·Ne.'3Se ·lnterteím.o. -o signatà- depois_ de Uda no exped1ente ' 

rio; que detinha o .seU diplorria de Su~ bli d D · • i d co 
'plente do sr: MôySés Lupion, ao. qual . . .. f.t~ct;:az~~ ,n~ . _lar. 0 ? ~gres~o. 

· não renUncio~ nem expressa· e ·nem 
Redacão ;Para ~-· discussãO do tàcitamente, . a --despeito_ do · Jmpedl- De aeôrdo com· a -pal'te _final dh:g~ 

Projeto~ de J. .. et d\J· ~enado ,n.o -~ menta transitório ·do S_énador lice~- disll~itivo. f\.:::re at:l só se t>Drnarâ e-f-e­
U 1956, que ·t;enta do visto t:0n~ ciado, não· foi eo~vocádo. p~1·a a aua Uro deOi>ls da publlcaçãC', que &e fará 
sular, tU;_ristas, nadonais de palse! substituição feth!l()rãria,. nem Jhe foi amanbã. · · · ~ . · 
amigos. sugerida :a ·opção por. uma. das- duas NeEEM condições, a; MeSa· aguarda ti\. 

situações. · · ·. · · · · · bl. - s -o CD'ngresso. Nà-cional d-eCreta: -e.ssa pu lCaçB_O ,para dar pas&e a ua 
8. - :Só agora ·1-'erlficou'-se a z:acân-- Excelência. (Pausa.) . 

Art. 1.0 ·padcrã · Se1· ·_disPeris&~a~·á cia. da cadeira -ocúpad'a pelo Senh-or ·'continua a h-ora do K<tued1ente. 
exigênCia. do:··visto consular ·pr~yis~;:, Moysés Lup10n com sua ·expressa rf!- Tem·. !1- palan-a ·o· nobre· senador,; 
na· let.rR' I!• :dó ·pará-arar~ único," do_ a!- núncia e_ conçomitattte · o-p~ão pelo K-crglna.ldo ~cavaleant-e, h~c.rito em · 
tigo 7.0 , do D~creto-lel· n.o- 1 .::l'67., . cte mandato de Governador do E;st~?o. d?. p~·i;nelro lugar. ~ 1 

18 de sHeritbTo·_ de ·1945, ·aos· turi.~tá~. Paranâ. ..:. ·· . ~ .. _ ~ _ 
!~r1 cionâls ·d~· pa1ses · amüros, Que· pre-: · 9: -:- Recentemente, ·a Mesâ do Se~ - O SR.· KERGINALDO' CAVA!!­
_terid~m pêrmanecer _no·.t~rrlh\rio_}?::~ .. nado, -arrimada: ao· pareeet ~da -douta: CANTI: · 
.siletro t:elo P:razo ·de. 30. <trinta). dlas C'...amtssã<' -·de con.stttQição e ·Justiça~ - .. 

~ ·: ' · :·1 ·;--d · -· com ·homoli>gaçào · do Plmãrio de§a ..:.. .sr:: P.rnidf--n.te_, _preter.dia .. n~ 
. ~~rt.- 2. O v:az~ es~pu.a 0 no ll~- em!neilte Casa do;.Congres.so, dectçiiu ,'l'f.'i.<;!io d-e <Jntem. ocupar-me dca trâ.-­

t:,~o antedor · poderá- ser ~m_a .. v .z, pela . Inteira ·_ !Jj~_edênCja; de~. uma' ~it:os ·1tconteciril.ento~_.Çue~ se d-esenr'_l- . 
p . .or:rogado, •po: i_gual perfo.tto, . . .. · Qt~estão· de Orí{em.-.suscitat!l\ pelo. Se:- .lam na vizinh=t naçao irmã. a ._Repu~ 

Art.: 3:o· O ·.Pod'Cl" E-5;:ecú_tjy~ iri.d\ciri. -nudor ..,Q.à~paT Veloso_: e"_de -q~ .. o .slg-: bllea .Ar:re-ntina;• -TiiB.s, :s€nd-o dia de 
.os ~pais'ea B· serem,··~<n:nJ>reendldos _.nc;t n~;~.tl\r:lo .. -ma·nteml_o 1! ·-611;8__:d1plgm.a,ção -~ntwnê.rJo .do --J~nnaJ Ultima .#qro, e . 
Q.!spostn no artigo 1-~- desta ·te~. -.e to- de ... S!lPlel!~. _do _sr. · :~~qy~~.s .. L~19P. .d-m1q . .,_. -· aos .. J:l.ç..a. ® .i!. f-eto. que. ~~~ ... 
nutrá )irt.t".iclências }la:-:t 'a .salV~guarda podia · lli:~.sumir. O exe~CiClO defJ.J:l~t!.VO, pr-er.êi.~m . a~ homens t!a, Impr~D:~<~, . 
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:Pr~terf êoniet~orar a.quoéla 
<f~. modo· a que constas:5e 
4-es.ta casa. · 

éttméride, ·.o .. ~: KEP .. GL~ALJ?~,.C!'f."!VAÍí-~-d~autor~-nto -~~al, ~Uente'A.o ~de ·Rosas a.a ex.evuçõr.s s•~ 
dos anai3 CAN'lJ. - Com todo· o p1Il.Zd. a. .u:tli.a. at1tuqe_ lllBoht.a. que nau l'e- verifica-vam ctepo.s de grat1ue:. f-U .. 

O ·sr. Gil_berto ~~rinho- A· Igreja, Ile."C •. ·de_ lllaneu~ alg~a, a, uo~r:~a treve1·os,_ de gr~udes e::nu~ates, qua::ua .. 
Hoje, porém, é chegada a oportunl- na. Argentma. dtrlg~u a;uêlo, ntvi so ~-e _.senumen~ :da gmnd? l:b.v.-w I se med1a1n forças mms ou ru-enus 

dade de refe1·ir-1ne a esses fatos dolo- ao _Presidente da Rep:iblícu, Ge_ne.tal lUnli •. 
0 
~- ~~~ca cA.rge:lt.n~, .. ;~u.).S tgup.Js. _Agora, n~ eutanto, o q. ue •_e· 

rosa-s, 4ii.e nos causam vergonha e Aramburu .conw ao Vice-Presidente padro-:s de Cl~i.h~aç.w dao çcs~ .. mu· passa e de arnpiar os· cab~lGS. Jt 
<a .. t# mesmo horror: tristes e doloi"OBOS .A_.hu1l:ante Rojas~ no sentdo de qu~ ~;~-~!& Ua ~upel'_wnda~e dOS st:u.s. ho- a:&'iaEStnato em Iua,.,sa, frio e c:4-
1atos que retratam um d-oo aspectos f1zes.s.em ce:;;sar ê.<:ses fuzilamentos 

1 

, . · . · . culado. 
1nais deprimentes das luta-s poHticas bãrOaros. s de se e.stranhar·que pre- E::lto~ aqm'.; t.·p~nas~ pto~hr.-~ndo ca- 0 · · CAVAL·. 
no conti:nente sul-am.ericano. cisamente cG inimigos de per<> • .sos_ uarunmt.CLu~ pcw s~rv•~u te11.~~ SR. KERGINALDO. 

0 
apOntavam como digno sU-ce ~~ .q~e g-Taf.~v q~e. la, ue;e en.::!OJ.ltr.:.r-~e 0~'\NTI - Sr. Preslàente, OUVlJI"•'· s. 

Rcsas, estejam repetindo ne:ta 1 a.l: éi~ sltuaçao . de censura c. toja~w .. , man.festaçó::s inequívoca-s uo ~eua·.;.u Sr. Presidente, julgo~me insuspeito 
para falar. porque nã.o t-enho, nem 
de leve,· qualquer synpatia pt!las dita~ 
QurM que às vêzes. cotnprêend-o, mas 
rejeito, como vet·dadeiros abef'...s2:0s dos 
Qrg.anismos demoCl'átlcos; e,· também 
:po~ue, desta alta tribuna, ·quantas. 
·vêzes tenho, quando profligo o egoic;­
:ruo d-o coloss:> norte-americano, rolici· 
·"tado que ·a opinião brasileira tenda 
no sentido de cerrar os laços que nos 
prendem às nações convizi.nllas. En­
tretanto, encontramo~nos diante de 
ocorrências b1·utai.s, de uma desuma~ 
nidade inexcedi"re1, Qllf! estarrecem, 
nã.o a conciência do povo brMileiro 
mas a própria conciência · uni"ve1·sa.1. 

Nada temos que vér com os fatos 
da politica. int.erna da. Repüblica Ar-
1:-intina. Os argenti.rucs que r~o::oivam 
os seus int-erê.ss-es nacionais; ·todavia, 
o que aii se verifica é de tal ordem 
que transmonta as fronteiraS daquêl~ 
pais e exige dos homens de conciên­
cia. livre, dos espiritos irmanado& por 
um sentimento de Solidarie-dade hu .. 
mana, um protest-O que ·remarque a 
)JÕSição de todos nós. 

Não pOder·íamos silenciar· per t:nai.s 
tempo, porque horripilam-110.s . e l'e"" 
voJta·noS· os- tuzilarnentos em. 1nassa 
·verdade.ros. assa..c;stnios em nome ·dÓ 
pOder lá. constituído. o estabeleci· 

·manto da lei marcial, passível, cem 
efetta;- MF.Ses mome.ntos de crise re­
belí.<mária se .-Usado . em têtmos, jus­
tificaria, ··talvez. a a.titud·e do a.tual 
gO'l•êrno d;tQuela. naçOO. Tal qual, 
porém, ver;ficamos através do n-oti­
ciário telegráfico, que mal esconde 
a. realida-de .dos · aconte::.imentos que 
ali se passam, tigtina e feroz é a. 
O .. titude · do vfce-preside:ntê Almii'a.nte 
Rojas_ ao instituir a matança e"m for­
ma de perseguição aos seus adver .. 
ISãrilos. · 

tura da civilizaçiio .Sulamer.c a <1e•xa esc~.par, p.J.r meno,; que- !itJa, Bra~ileiro. 
mesmos proces.sç.s pdmário.s :q'ue~ aver_ltados t..2-o l'epflente que. eu atror:~ angustta~ncs, c.,:;.m efeito. o qt.:e f:e · 
Oaudillw • • tar1a o meu· propno st::ntnnent•J ue perpc~ra- ·na República Argenuna. o 

: · · . . solid~riedade humana ~e nà.o u:::a.::se clEro, réflêtü1do o pcns;;mento Cl'i.L· 
O SR. K!DR.GINALDO\" pAVAL-I da. palavra para yerberá-los. . tú:~. dirigiu-se ao Vice.-Pres.dente t.a. 

CANTI - Multo bem 0 expo.•f Vossa. ~ p . · RepúbliC~i, em exercicio. Mlis naua 
Excelência Devo po1·érn d·ze 0 ... r.·. r€.si~nte, 0 nobre SJ:ca..1-8r absolutamente n.'\da fê:r. o Almiranu; 
eminente ~olega <Íue não I est~u r aq~i Gilbelto Ma:·inho, ainda t:ã.. pD-uco, 'Rojas a fim de parar a caudal t'.e 
pata estranhar mas para fixar w em a.parte rewrdavu. que c.s.,e pro- sângue; n.ad.n, absclutam.eljU lia ... w. 
at.tUde, e prccÍamar aos ventos q~! cesso fõ~ esc_ontraa...ç_o ao tempo. ti~ faz pal'arem os infindáveis fu~'J:l­
a consciência do meu país, refletindo R.oS:~· 

0 
as, aquela e.po~~~ L'Ofl'Ollnt menw,.<; pcrque a.<; pa..xões chegam a. 

a_ eon.scíêncía uníver.sal, não ponerja 1>?"'. em s ver~ na ~1011.a ~a. R~- referver ·nuuw ebuliçã.o pl:'nnanente, 
.Silenciar· diante dêsses trucul ntls··- pu:OliQ~ ,A;l'geJltlna a Ju•a _feroz_ entH~ fazendo recrwdecer nov~s puntçõt·~ ... 
m;;.s " . e 51 Q6 wntarlOs e os federalistas, entre - . 
ract€:~te:"~~s Q:C desfJ.gU;~ as ca- J ·o hcm€m da: cidade e o hont3-Ul a..:. O §r .. Lima. Teixeira ....: Diz v;o;sa. 
como . · u~· bl'tuna nru;:_~o nobre campo, a&inalecu as pa.íxões tutm••· , Excelencla mmto bem, mesmo paral!.e 

e: a """""'~-'u tea AJ:genuna. tirou o· affibiente e, nesta ~ociecta<k: não eStamcs aQUi anali~ando o m~-
0 Sr .. Attilio Vivacquâ. - A 0011s- que apenas nasc-a para o mundo C!· rito nem as cirCW1.Stânc_as· de ord~m. 

·ciência livre do pais a.companha 0 Viliza<io, V'erificaram~.se, oom efeioo politica que grram o~' acoote:imentos. 
pro~esto de V. Exa., que ê, realmente, acontecimentos que lembram o& que Estamos . defendendo· a maior 'Ír'S 
o da nossa formação humana. Nosso hoje desem·olam na República AI· -prerro{{ativ.a.s, qual .a· da prePc1·va;-à.Qo 
temor é de· que ~Sses fuzHamentos não gen_tma. de vidas e expriroinõ.o êsse·, <:enti-
'}>MSem afinal, de simples assa55h1.-0s. S:}i que as rebeliões geralmente, sÇv ment.o. que existe em ca.cl.a um de nó:-., 

o SR KERGI LDO violentas e ft::rozes; mas, a feN·r..i- 'J sentunento de hunian.dade-. 

OANTI 
· . NA . ~AVAL- dade e a brutal. da de · dC6 trágL-<JS o SR ~,.;, 

U 
- Fo1 o Que fnsei all~a há arontedmentos de que ·nos chegam . .n..<::u,.GINALDO CAVAL-

P"m"'"c:?: Mu.ie to a.grad-eç~ ao. emmente notlclas .s~o tamanhos que fi(}$ ve· CANTI - Os fatos que nos chegJ..ln 
""'IIJ.e S nador Attllio V1vacqua, mos. constra.ngidos a confessar . nor- realmente passaram na · peneira cue. censura existente na República At­
O Sr. Pedro Ludot:ico .- ecnvém :ÇPil~-ncs, com efeito, o QUe ali se· gentina, entretanto pelas noticlas que 

lembrar que em revolução contra _pratica e justifica as palavras dos de lá. nos chegam, 0 Govêrno. aH ,~:.­
Pe::ón, êle não mandou fuzilar úin~ ac!.versários da atual situação dom. tabelecido, · ccnhecia dEssa ccn]ur:t: 
cuen1, Agiu até .coú1 bra.ndm·a. nante na Repúbllca Arpgentina a res .. sabia dessa êon.sp.raçao; precaveu-se 

O SR. KER.GINALDO C!\ VA P!"l.kl dos que assumiram- a responsa- coJ:].tra a m&IIll~l", mas nãu .tomou· a. 
OANTI - :e fat-o conhecido. · L- blli~~-de do. Poder. - _providência esEenetnl dE' lmpedlr-H1t: 

0 
S C · · · Não endosso tals conceitos, polS, a. eclosão, prendendoO os pO&'i'iV!.!UJ 

de V r.Ex unha M_ello - ~s pal~vras conforme fris-ei há pouoo, não vim culpados. 
t0<1o • a. m~recem. a. sunpa.t1a .de à.. tr~wta para manifestar slmpatln. l\o qu-e se propala, ·em vez disso, ea­
d o senado. e. Pt"UlCLp.almente, a politlCa por êsse cu aquêle grup · vim timulou a maoorc:.f, para efetuar a 
? po_vo brasilel.l'o. que _cuja: . civil.M- slm, como Senador - maLs d~ que repressão crudelisslma. Se ês&e rato· , 
~?ta? admite os atos Pt~•~1cado;: ua, isto ~ como· hOmem, a.:Droveltando a.c m_eu ncbre eminente colega Senaa..Jr: 

g ntma. tribtma, para erguer, em nome da Fil.nto Muller, eu já o soubera, por 
O SR. KERGI~ALDO CAVAL- oonsc:ência universal, o meu Pi·v· fonte d-e verdade absoluta, asseguro a 

CANTI - 03 pNuuuci~wnws a,çs testo . formal contra os tnominl\veis V. Exa. que min.lia. palavra. de re­
m:.ures sen.a.ctore.s demonstram o nos· acontecimentos dos quais, ln!elizmenR proche à atitude· tomada pelo Go ... , 
li'! t'.:!taào c.te alma. .tteve.Iam, mesmo te não podemos duvidar tãO reiteradas -vêrno da Rep.úblicã Argentlna. Pm 
~lllto dizê-kl nesses têrmos·.- na&Sa aã.o as notícias . que no5 chega-m. face dcs acontecimentos, seria mals 

o Sr. Aroemiro de Figueireclo - repu 1 · d •- · · gnaacw. p.;; o lniprev.sto de wna 0 sr Lt T ~.-t ru e e ma.is _,~era.. 
Permite V. Exa. rnn aparte? amuQ.e muruana como a de que .· ma e~~r;·ra - Permite Não é possível ·imagtna:r~ que 

O SR·. ICERGINALDO CAV AL· tem?S angwHiante noticia, através do V· Ex a· Um aparte? homens clv.Hza.dos. homens eristl-Os. 
cANTI - v. Exa.. me hO.nra. noticiário telegrá-fioo. O SR. KERGINALDO CAVAL- homena que ·resneitnm a personaU-

O S.r. Argemiro de Fig. ueire.tro _ Sr · Presid.ent:e, não desejo consi~:- OANTI -: Ouço, com prazer, vossa dade humana, homens q~ até mes-
Dill' nesta ora~ão tuna Dalavra, mi- 'Excelênc1.a. . . · mo advogam os direito~ naturais .(1a 

'Estou de pleno acôrdo com a· análise n n1a q oo • tr I t bdi V tá · ue o;n;Ja; con a ou a favor da 0 Sr. Lima Teixeira· _ Quem .I! cr a ura! a quem dês..<:es sentime-n .. 
in~ ~co.~~~i~!nto~~~~o a:~ntY~~~ !CI·ma. de go•;émo na. República Ar- o nõticiário dos jornais em torno too e se c.o:nvertam em tn"aCfonaL~. 
Penso como V. Exa: pode :sta.r ali gentma, porque naciona!ista que oou:, dos acontectmentoo dese:U.olado.s n.a .para o~ qu~:s. &ô ser::e a. carna.gem 

..,..~ sempre proclamei e continuru:ei Pro- A.."entina, 1,.ca revoltado, porq·ue uma dos pmrprLos oancldadacs. 
itb""'urada. uma dem.ocrac.a, mas em cla.m.a..ndo o. d~ito que têm Os povos ~t:. 
seu libme·estã:o sendo praticado-s ató.S de se u;overna;rem como desejarem, luta travada· par· mot.vos pOltticos, O Sr. Fernandes "Távora - lnte .. 
que ·repugnam a. civiliZação cristã., entre irmãos, nA.o devia aer I"esolvlda Iizmente. o metmto OC011">~U no Brilsil 
como os melhoces sentimentos de O s_r. Filintq Müll(!r .- Va...o:.sa EX· com ta.is castigos, inclusive o da ell· oor o~flsião da revolta dos comunts.:'· 
human:dade. TaiS atos cf:l..ra.cterizam CCleJ.lcla_ dá.· L.cença para. um aparte? ~Inação do indívfdu~. ·checa, uw tM. O Sr. Getl\lio Vargas. com~ 
não unut- ditadura, mas a mais ti· lAB.senumento· do orq,don - Esmmos tJ:uvida, aD noaw s.ent:ment<l de hU· V. Exa. neve saber, .. foi a.visndo na 
râniea daa ditadUl'as. ouvmdo, nobi-e senador, com<:~ voasa manidade. tarde anterior à. da ecloo;:ãn do mo-

CAVAL-
. Excelêuda pade Vi!rifica1· ,com pro- _ ·0 SiR. K.ERGINALDO CAVAL- vimento_; e_nt.ret_anto, não tom<lu ouat-

. O . ~. · · KE&GINALDO tund• atençá e res to d v1 CANTI --: O úobre .senador Argemi.ro cUrw 0 · · pe. • 0 seu dis ... _ c-ANTI - Mafs do que 1sso, a !m- ~uer provi en.c.a~ na.ra. c tar o d,er-
. . e _a. m.a.n-eu-a por· que analisa pla.cabilidade de que se revest.·u e tanlamtnto de .:.ângue. 

de Figueiredo, representante do ES- a_ s.q;uaçao, no. momento. 11a Al·gen· · ..:... - o 
tado· da Parai·ba, espirtto preclaro, ~~~,· f,tuero abster:--me a.: JÚlgar, d.e reveste a repress;:w._ . Sr. Pedro Ludot'ico ~ QUe pro-, 
acaba. de, em síntese admlrávcl. de~ cr_ltlcal' 0 Qtte ocorre· no pa4s_ irmão. o- sr. Ltma TeiJ:eira _ An~s c\e va.o; tem V. Exa. para fay,er tal d.e~:. 
finAr· o que ocorre na Repúbl.ca. Ar- 1~8.0' con.ll~Ço s-uas .ca.usas profundas, refletJr Um castigo, a-titude tão in:- clal"ação? Não d-eve ser_ vercra.a.e. · 
g.entina, neste- instante, e as noticla& que temoo vêm, aimples· .sólita, qual a d.a Lei Marcial, provoo3. O Sr. Ferntt7J.des Tavora - o fato· 

o ·sr. Aroemíro de Figui!iredo ment-e através .da.s· ~ncias telegrã- reação que.n.:.nguém ignora qu3.1 ~ja. é dD cpnhécimento ·público. 
seres·humano.s fuzilados aem. julga- !.~a.s. Peço vênia,_ entretanto, .para Nem-no ,periOdo da guerra, nas oca-
mento. de-lxa.z: iJ:se-~-ta, . .n.o discurso de .Vossa. siões ma~ decisivas, se tomou atitude O Sr. Pedro I.udovico - Tudo isao 

0 
DrD. KmonlL'lAT ..;....;.... .

0 
'"AL- ExcelênCia, rolll.ha manifeatação de tã.o drástica, de eliminação de vidas, é pura lenda. 

OH -'"'-""· ~ .n.v prOfunda sirr...patia. "para. com o povo sem prévio julgaril-entq. Para se ohe- o' • . d ' 
On=r Ou ent'~ sr n.~s,·de.nte tln à à .,.,.. Fernan es. Tãvora I- O Pre-~,.... T • ""'• · n-... • a~gen o, fa~n4o vôtoa para·· que gar . COll(lenação · . morte, era. mister I · · 
cÓ-m simulac1·o de. julga.mentQ, .. que passe esta onda.·. de sofrimento-s, . que que houvet:~se fatores de monta, e oS cito Ped1'0.· Ernesto preveniu o Sr. 
d~flne perfeitamente um estado "emó..: 0 vem atingindo, a f.m de que po6Sa oasoa eram analisados com tôda. a Getúlio ·v-argas e lhe . coube, oomu 
c:onal psicopátíco. Revelando-se, as· rçntluual' a _dedicarRse, como sem- minudêncla. Chocruh, ~em dúvida. • "reoomperisa" a pffsã.-o e quem sa.be'l 
sim~ a que· ex.h·emOs chegam os homens pre, a-o traballío construtivo uqe .:or- qualquer sentimento de htl!manidade, - a. morte. . 
nos__fm.petos das suas. paixões. exacer· nou A. t' · - 1 ~ aoon••·m •- d •--tln · · · · ' ~-• d··-~- . a rs;en ma uma. uaça<f c ViU· ...,... . '-'=' Jen~ a r.u& ...... ~ a. O Sr. Pedro Ludotrieo ~ o Pr .. l-

. ~as. wn wu.udo-oa a esquecer o · aa. · próprio Cl:istianismo que, .em _todos ~ .a.. · · . . O Sr. Pedro Ludovico - Permite dente. Vargas era, urn homen1. bom; 
n66, .parece. estruturar-se atra.vés d{)s · · · v. Exa.. um aparte? não era sanguinl\rio. · 

•• , O SR. KEOOrNALDO OAV,AL- • . ' . 
séciw.OB •. n~ .Que esqueoen!OS :ao. em.o. C.t).NTJ: -<-. &eaistro .com ntu1ta s.t.m.- .'·o .. SR. KERGINALDO oAVAL- O Sr. Fili"rito M:üller..:...:. o nobt·e se-... 
bate= de 1ntel"êises ~s;vê:r:es.tra-~tóri~ pa.t:a 0 .. ,...,..,..4 oom rou·e w.;.·aoàba·de -OAN:Tl- com··mwto ·prazer.· ~-dor. F'e.rtfande.s Távora. está. ~utv-o-
e .: mesquin)Ws, obliterando o . própriO ..,~ ..... .... u...::; · • · •• • • - . , a<lo sentlme~~ de ... Justiça •. ···· ,·. , .. ·~ hó~al"' .".(). nobre· ·uüe.r da· ·MaiorLR,' o St'.'··Ped.ro -t.u.dovico- parece-me c · · ·. • • 

. . · · porém.'desejo eactil.reoor que'·nãO estou· que.··nezí.vm&Sm.o no't:.empo-de ~ 0.9( .Fernandes .Tqvora __:.Os fa.· 
··O Sr :· (Jtlbertd ·MarinhO ··- Pel'inH.e ote~eêcildO.- ·-d~ta. .:.._;tfibu.aâ~·: um: pro.:. houve een.a.s _ tã..o ~rutafa. , como. . .. "Ue tos .. são co.nhe:rtd.os. .o _ pro!.eltG. pen.-..a' 

V'. JC&': 'ltin ip&rte? · · ~: : ._,,, .· -~.- ,_.~~tmciamento.-.·pólrttco:_· p~~~- ~a· ·um· ~ ~Fi.tão ·d~nto~audo ·na. Ar,enttÜa.-· ~~Mt~fco~p11receú uô.Paljclo' no dl1 
.-l. 
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•êrru> . ..,,. ''"""· li1l, O:be!e ·do G<>- ·PerilUÍtel-Jhe~ hav!a.vl.sto o Dou- vora, s que hA'IlOuco •e ré:eritl 
vêmo, avisado de. cp.te ,Ulr.iQ .1·evolu~ tor Pedro Erne.sto. OiMe-m.e que nA.o. H' me nio encano o nobre .. Sena<lor, 
estava prerte8 a. irromper tOlflarl~ Contti-lhe aquilo qUe' o então Prefeito. Pillnto MtUltr ~ qoo. tendo _a!do .\lDl. 
imediata:s pr<Widfnclas par~ _ultA~Ia. me transmitira. Franzlu·o cenho, pe .. 'rebelde, é" hoje ·um' dos mal3 dlgnoa,:· 

o.nter!<lr à ecto.iLG <lo lliG•lmente • 
~n!u ao Sr. Getúlio v.arga.s; sua 
Elrcelência portanto estava. per!eite.­
m~nte. a par de tudQ, 

t ·- Ó· Sr. F!n.!into Miiller - O nobre 
f'Olega, repito, está -equivocado. TO­
tiaS as Providências foraw tomnóaa 
no sentido de -evitar a revolta. Infe-
JJrlnente, foi inevitável. -

·O Sr. Fernandes Távora - Se pro­
'\"ióincla.s foram tomadas,' não surti·· 
riam--efeito. A rev-oltá estalou, dando 
lU6-lr a. ,sangueira. que, todos nssisti­
roos. 

o sr: Filinto Müller - Insitlto em 
artrmar que V .. Exst. .. o está: &{Uh-·oCa­

Q..Sr. Filinto Mülltr _ Cito fato dlu ao Mlnl.!tro. do. Pa:oerida que "" oficial.!! <lo·· nOIO!O ·Esército. , 
afuta&se e comigo. tent.Gu se ·aprortm- · . s · F · ' · · . · ·. 

_histórico:· revolriçã·o ct.e 192::1 •. o Pxe- dAr nas razõeS -pela.s qua~o Uustre O r • emandes Tavora. - Qu~. 
sidente. Epi.tácio P<$3()a, petl'eitamen.. médico .me ftzera. revelação de tanta apenas· ressaltar fatoa do meu conhe-. 
te a ,par do movimento, determinou sravidade e importância.. Pedl ao Clmento e que t~ilho atnda. como ve.­
providênctas enérgica& para. ~ba'fA; ... Pl'eaidente Vargas_. que mandasse cna- rid.icos. • • 
lo. Ofici.ais .do EXérêito- que t-e~ diri.. Qlar o Dr. Pedro Ernesto, há multo O SR. KERGINALDO CAVALCAN­

·.g.i.am paia a Vila Militar foram· ue- desgarrado do ne8SG convivio .e oaso. TI ·- Perfeitamente. Estou apenas 
tidos na.· estação da E'itr . .a.da-·de'" Fer- tante prisioneiro dru; éorrentes que mostrando que o President·e Vargi.\S 

. ro central do Br~sH; d'a· Vila 'Mili.. ten~v~ de$Dcadear o golpe revo- nunca. pe!mitiu _se pl'a.tica.ssem, _cori1 
tar rornm pre-sO.s nos séris Reghrten- luc1oné.r~o. · a SJta. cwp.plicidade,oatos'da. naturezza 
tos ante.s que a re•rolta. eclOdisse. No O Sr "Filinto .Müller - E' exato. daqueles .que ooorreqL na _República. 

·· ~ . .\J·gentina. Isso, para grandeza d& 
~ntanto,. o Comandante e r.s oficiaiB o sr. A'ssis Chateaubrlanà - Com nossa. pé-tria e ·felicidade de no.sF.O · 
revolt-ados da Escola Militar, te11do ·ê,sae consélho ou pedido. parti.. Não -povo·. Atualmente. contamos com ele­
à. ·frente o digno irmão cje V. Exa.,· mais vi o Pre.sidenfe ·da ·República e menta«;, que foram rebeldes, e. que 

, General JuareZ · Tá\'Ora tomaram fui .surpre-ep.di~o pel~. revolução .. Um hoje-. si\o esteios das noSsas ui.Stltui- ... 
O Sr. FernartdeS Tlit;ora - Enti'l aquele estabelechuento. ·Os .Fort.es. portador. da Unitect Press ou da As- ç6es, e dos quais o Bra.sil muito eli"' 

dÔ. 

cQJnigo está t'quivoCact·a grande par- d~ Copacabana. e d1~ V!gia. '"também se soclatect- Press., não me lemhro bem, pera, pela sua alta cultura e-devotado 
~Ca Nação. " · rE:belm·am. o· ta.to, çortanto, não si· procur<nt·me no escritório e me dJsse f'.splrtio públiCo. Ai estão o Briga-· 

0 SR. KERG'INALDO~ CAV AL- gnifica incúria ou iné.?ci;."t da parte acreditar que Só eu obtería. do se- -deiro Eduardo Gomes, cujo nome pro-· 
do govérno, in2 s, apenB!, inl':ünt0 _ dofr nhor Getúl.io Varga.s uma mensagem firo com grande respeito e· admira .. 

Cfu'{Tl- Sr. Presidente, ·deseJo apc- '"'"-'" 1 • - ã G 1·J 'l'á 1 luta. ·dos re1·olucioná.ri.:J~. '.Rleafirmo, so""'e a revo uçao, para ·a sua agenc!a..- ç o; o enera uarez- - vora, rea-
~:te l'~i~~~eo ~~uesen~~!~~t!~ ~~:[~. ainda. que a,ocorri,ncia por V. Exa. ~n:;osn!Q 0;~lf"ã~~ :- ~~J;ienle~d;; ~%',t~.~~t~:a~i~~n:cii~n~oq~~~ 

· h' f mencionada não é ~~xa!a. .. de-Jhate de crfbca.s _que a pouco o c- havia c_hamado o Dr. Pedro Ernesto e iguais serviços prestadQs ao Brasü. 
reei ao senado. .. ~ : . _ · o Sr. Fer-nandes 'fà1;:xa. - Pelo para .se assegurar, de rpanen·a malS 5 . T . . 1 menos o Govêrrio, n~qÚela ocasião, completa. e profunda dos motivos. que 0 . r. Ltma etxetra.- Pelm te I? 
-~0 Sr. ·Fernandes Tilt:nra. ..::.. La.men- conseguiu_ evitar os ef~it<lli -da re\;ol- o haviam inspirado·~ me dizer aque- nobre o~·ador nm apaz:te? 

to! profundamente o que está. acon- lns.palav-ras. S. Excia. c!)m a. displi- J o SR. KERGINALDO.CAVALCA!;-
t.e~-endo. Mas, não podemos gritar ta. êência., a. apatia e !U<lsofia. que o ca: .TI.- ou,o v. ~xcüL com rounv 
cbntra o que oco-rre. na Argentina," o Sr. Filinto Miiller - Con.seg-uilt? l'acterizavam, respondeu~Be: "NO vejo praz-er._ 

·po_· rque fizemns o mesmo, no Brasil. Os· efeitos da. revolução tfe J~L2 se o Pedro - como o chamfwa - desd.e · 
· · ....__ t ' J ~ 1 t 1930 0 dia em que !alas""" comigo". o Pre- O sr. Lima Tei.-ceira - !-:"a ocasião 

o Sr. Pedra I~udoviéo - As situa- ~ enG.tram pe 0 ura:si 3 é · • sidento ignornva, ....,pol'tanro que um do movimento. do s.o R. L, era MI-
~~;.ões ,<;ão inteiramente diversas. Flà o Sr. Fernandes Tá1J.7f11 .:.:... No ca- homem da sua maior confiança _ 0 nistro da Guerra, se me não falha ~ 
grande diferença entre o qtte ;:;e passa so por mim citado, entre~anto, o sr.. Pref-eito do Distrito Federal, vamos memória, -o General João Goro~, e 
na.-- Argentina e o que aqui .se_ veri- Getúlio va'rgas não tomJU q~mlquel' clizer, <l chefe ctvn da. no~a revolução. comandante da. l.lil. R~1ão Mi.l.ltar, D ~ 

.ficou, Nr.<'J.uelé país :'1. mat3nt:a é <!e- providência; Dspero~ QUe ~~ ~~v~n~~ no Rio de Janeiro _ nutria pensa~ hoje General Eurico ouu·a. o Prcsi­
·uberáda e 'fria! · ocorresse, ·para esmagã.-lo e -poder di- n:l-ento.dPquela inlportãncia. .dente Getúlio Vargas· compareceu uo 

o SR. KERGINALDO CAVAL- zer que·era .o ·Senhor d~ Brasil! Verá, pOrtanto, V. Excia. como, -local e, por todos· os melas, procur~u 
muitaa -\'e:;:C$, um cheí'e politlco como Lazer com que aquela luta não asau .. 

CANTI -·Peço p·ennissão a vv. O Sr. Gilberto. '11-!a.rüt!h) _;.:Prática- era Vargas, respon.sâvel pelR-'Segurati- rni&se maiores· proporÇões. 
Dta.<ts. para C·'lzer pa:& sepulcrurn - mente, jamais houve · revolução vo ça nacional, se ltia dentro de aconte- HouVe até cautela pam c\'itar umro. 
dE!ixemos os mol'tos em paz. · Brasil em <iue 0 Govêl'no, ao utenos cimentos daquela. importâ.ncia. e aa- rá}:\\da. retotm .. da do quartel para evl-

0 ol>,·etivo dê-ste · discurso é ·cuidar . t •A • r. · quela grav1·de.de sem, ent-tan'-,. em- tor J·ustamente sacrifício· de' ·\·idM na-com . pequena an e~~'~'l!nm~. n".<l ti- ..- .. ,.. ""' 
do oue no momento oootTe. Oportu· .1! . d . 1 preo•-. ,.~ .. a si~_ l!lca''o nue 0 meu quele embate. Ao lado do Presidente _ v esse c1 nc:a o mov1men o. 116 1u a!"• "'tQi 'l ,.. ..... 1 ·1· v · d s ~. · nRmente, ~ VV. Exa?.s. o d.esejarero aviso· p~vio lhe levat·a. ...,.-~ u 10 arga.s,.qua:p o · •••. :tCla. Ee 
elti\~rmos ternpo, poderemos com:er- o Sr. Filinto Müller -:-E nã.o to- O SR. 1',...,.,.,..,..INALDO CAVALC.~N- encaminhava. para 'acompanhar a . 

. _ &ar·. ma.sse u providên_ci~ -cab~seis. p.J:an.U marchA dos acontecimentos, morreu 
TI - Sr. Pre5íde_nte, sou multo ·gratil. um oficial.· Quiro, justamente, res- · 

O" Sr. Fernandes Tál:Ora - NÀ.r u~ Ó Sr. As•is Chate,wliria~rl - Fel'- ao8 dlscursos paralelos oom que m.e salvar, esta ho:ra, o Sr. -Get-úlio Var-
,J'Jho qualquer interê.sse em r-ea\o'lYJ.'.' ~i te ·o nobre crad'or um aparte:-' henraram os nobres companhettos, so- gas, porque nAo sómente eu, comb 
desgraças. Preciro, no entanto, :n~· .. · · · · · · C AVAL bMtudo .porque multo mais brilhante.s v. E:!tcia.. ou qua-lquer um t1os sr~ · 

d O SR. KERGmALDO .. que P.a obscura-s palavras. que vinha nhorcs senadores· que têm assenta 
o que sinto t':! o que oornspon e a CAN'I1 - V. Da. ·o ai S.?-r nm ga.li· proferindo. Náo quero paralel1zru: 01 nesta. casa, reoonheceh\, que s. Ex-· 
verdade. cho bom ou mal? fa.to&, corp.o-aupôe. ou pretende o no- celência. dotado d.e· ~.splrito htunam-. 

o Sr; Lim·a Tt!i:reira · ~ o nobre 0 Sr. As&is Chat~a;tbri.D.nd _ um bre colega. Se-nador Fernandes 'Iav01·a, tãrio, jrun.B:is seria, capaz de permit;lr 
O!:adQr permite wn a_parte? . \ R. ) nem tampouco escrever uma: página que-. ·no B!'asll, .s·e deaenl'olassent 

gaucbo. m.i!lo_-eques l'e, ~ 1~0 ~ polttica, conio nos. prop~ tnte1ectuaJ~ acontecimentos como os ([lle ocorreu 
O SR. KERO!INALDO C!> VAL-. o· SR. . K:ERG!INALDO CAVAL- mente, o. ilUitre Senador. A&sls Oha, .na Argentina. 

CA~TI '-- Com mutto pr:t:aer. C.'~NTI ..:- com muit-o prazer om·u-ei teaubrian(i. Meu p~to, ao vir 1\. :o SR-: KERGINAtDO.CAV_o\tdAN-· 

O Sr. L'·ma· Tet·~;,..... - T.>!.tre. 0'. , o apafte de V. E!Ca. b'ib)!ni, éra: dos- maJa silnples e, por P ld • 
........ ... .l!.oU ilsor protundament.e- humano:. tonuu- TI .- sr .. res ente, convru·sa.\·a wes- . 

•oontecimentos· que .V. EXa. n-:n;.a~ 0 _ Sr. Assis, C-atttwlmcm:l _ Tal- 00 um prot6to, de modo que.s-e pu- tA tribuna, com os. meus eminentes 
eom natura-l: protuto, e as ocon-en~ vez um mêS antes· ~a l"-<'V·Jluçào de. de.sae ter a 1~ de que' nós_,_ os pa:l'- Colegu, -~brc ãs tatQS ttue . .têm por, 
ctaa -d~senroladas na Praia. venne- 1s135 . p~rocurei 0 .Dr. D6~ .. 0 . mrn~to, lanletttarea bt'aSlleiroB não ncar1am<:la teatro a Jtepública. Argentina-. Nema.s 

7 d b •rn 1 '""' !n'l! · t tal ' de • 11 e.scaramu,.N :da . oratória, ·a que sê. lha: a. 2 e novem r<1, DO gov'lõ 1 velho am1·g0 e· comp:mht>lr·"' ete lttt<~, \f eren ea a BlU'60 ,.uz amen- ,.. 
h "' ..... ... " t 1m te 1 refere o. nobre colega Senador AailS do Sr. Getúlio Vargas, <lo ~ana.:.: ~~- .._ tlm 'de' conve·.·ar' s"re 08 aconte- tot:; como ocorre a ua en nes -a 

• • A. \AAl d N •- t 1 . .~_._ ChateaUbrJand, entron, também, .um 
feNnça.- Est-e último }oi uma. msur-_ cimentos nos quals til. o .. vi.1. Pl'oí'"un- .ara~- e tlaç"", que Pn °. 8""~0 - ep186d1o c1:a nossa éxlst~nc1a J)Olltlca, 1 rdçilo: os que morreram, _motTet'aY\). ·damerite envolvido. ·Jnqmet:tva~me a. .u.o&ren na. · e foi o bastaDte pãra que se: acendes-

. na luta e não e-m consequência dP lt - - En t . d Ainda ~ re.t'erancta. ao aparte -com 
.pllc••ão ela • _

1 
Marcial. Nã ... foram sua. a uaça<>. oon fJ)l-O na casa. e que abrilhant-ou minha. orat~ã.o 0 ,80 ... sem os debates, N.nda que eord1alJ, 

~ .......c -v ._ .. &a:ade-, e dêle obthre informações que nador. AM1s Ohateaubriand, não set desviando-me do. rumo ·que dt.Sejart:a. 
e~oostados em muros, para serem 1c ie me. afiguraram t.~e .!U.*na· gravtda- · .se. de, fato. 0 Puaident.e Get\Uto v ar- traçar· ao meu dlscur.so. 
z~oarlos. Não. p_e.recenam Jl.O dec?rrer óe . Ptclg,ro.u-me· &6 enxeraar uma. 1,. através daquela apatia aparente Entretanto, quem mais lucrou, fUI eu, 
.to combatP. entã? travado. ~.R~al ... sal'vação para o 'aoverno do St. ae- a Q.ue·ae re-feriu, não çstava tntetra: porqtW a.!.sáB spreDdf com êxperlmen ... 
va.ndo, a1nd'" '· a :personalio.ade tlo túllo VMgas . ..,..... a: nom~ S!.e L-IDZ elo doi a.conteclmentoo que lhe reve- tadOB- homens .. P'Q.blleoS, pelos fato_,: 
Presld~te Getúlio '1nrg~. et:c1areço Carlo:;" Prestes para· M\nlstrO da De· Iara o 81'. ·Pedro 'Ernesto. que testemunharaM ·e que certament.e. 
•o i!w;!re colega, Sen&'-!01' ~m_an~ tesa ·Nac!onal._ Na t.ua. opit\UJl. cie-;~.. o :s;. Fetna~s -.Tat-orã _ s .. Ex- ~~1~se:! :::Sr:i~· Jc~~: 
dta Távora, -<JUe S. Ex'l-._ r1ao lôMl l'1a. o então-pnsidênt-e- enViar Men- cel•-età ....... ~va·· inteiramente ciente t--• ~--•- Ih 
t\Vlsndo daquêlu !loontec.l.men~s. ·.sagezn ao Oongreru" NJtciomll Pl"'"' m:'f -u ~...,.. rrtam a. nos!a fuven loU.le, >.N,.....u.~- e .um 
Qu~~ut:r ÇM!e f e E.\t~, prevMndn pondo a · unifioaç~.o. ®s tr~s .. aervJ('Ott . a. os qu~ eco · • ~= n'l.s~~~cga ~f:g;c~~ P-ei'i. que · 
~tôbre movimento daquela. m·d~~. to- de defesa. naelonal em:um~_l!ó pasta, O sR. ltERGINALDO C .. ~VALc&v... r--
.malria, tmedtatafl'l;t;nt~~ · pl'on_OOndM para a qual aerJa nomeado·· 0 Hd'er TI - sr. Presidente, As vezeso.~ un1 Retomando aqui o curso das minhM· 
urgentM. it fim d~ evttd::·· fatos tAO eomun'sta."" .. homem PúbliCo,- me.uno. com u~res- ponderaç6e.t- SObre as deaagra.d.i.veta • 
la.mentãw•Js. s. Ex a .. toQi · Cl-pinhad~ pOnn.b111d1\-du dé -Joverno, · !blnda ·que terrlveis noticias que nos chegain ãa.. 
de sur1u~.sa. ·confesso que fioitHÚ pl-ofunrutm~.Úl .. Wme a.s provtdênclas,· não~ tmpede A República.. Argentina. _desejo ·extra-vaa-

t-e tnqu~e~o aôbre a 8"J.'l't-! de. Pe<il:O· ecloai.O· de um. aurto l'evo.lud.onitto. aar os ·meus- senumentos que,, vexlfi­
~- O~ Sr. FernAndes Tárora-- Fi.que Ernesto: Quando 0 !?l'Mden:e_ ae- censurodlim,.o estimulo dê!Se mesmo que!, refletirem o pmsa:tnento un4nf­
e~•b v. Eu .. de que o· Pl·esldente ttillo Vargas voltou c.b Argentira..; surto; pata ~r entlo lugar uma re• me do senado da. JteJ1ública. . 
G>et41~ Va:ruu foi. avl&ad" pelo, Dr. SJlUoitou~:ne ·tOsse . vê·lo.. Sabia. s. pres&A.o aoerrante· e violenta.- Nlo Palel -como~ homem phtenc~nte i 
:Pflh·o- nnoto, na vê&Pera·.do lçvan- ~a. que.en fôra antigo colaborador tenho memória. de que o Presidente humanldade,.-porta.nto \"tneulado. por 
1..- · & La Nflf:ión õr:g8o da impr~nsa da Getúllo Vargas, legal ou Uegahnente, f&ses sentimentos universaiS auperlo­

..,-- O Sr. Filinto irüi~r - Ainda. .que ~bllca Arg-Obt.ina.,. e ·cteseJnVa oon- h
0
à
3
j: mandado fuzilar quem quer que res, forrado pela ·fllos1fia. crtstã. e pelo­

t&..e exato o· f.IU.e 'V. Ex.a-. atw _ceder~ me _ ae tu aind'a. tJ\•csse ))06- a • ~ · , humaniamo, que elmenta.ram~ à ~r .. 
. nadà. Im.....th·i ... o levante. Mas,'. não ~b-ilida"e d• e·-v· "r .naquele J·oJ'RAl' . O Sr. FilintÔ MiÍllei- V. Excla.- maçAo espiritual e moral de tDdoa OI· 

"""....,.. N u v ~·~ ' 1 . , · órl d I' ld 1 G "'>Voe, sobrttudo no l!TMll, · em que i ex1lto. o nobre oo~~z~ !f.. de.J.xa.. Ie•, - ~tn,ilsta det.albatla sObre ... wr. az luz .. mem & o 1'fB en e· e· iíio nos hs.bitu_amos o. &ses· choques 
n: Pl)l' boatos! , vfagpm :w !Uo da Prata, nn pnite túli~ VargatC. aangr.entos. Ttmoa. rea.lm~nte. éc-nl~ 

i _ o rr. trjnr.Rnd-t~ T«tom. - ·Ntd.a.· <l\le ·mt na"V!a.- Í€lCD.d1 l"'.la nf;·:a f' mO-. O ·sR. KERGTN~-'LDO CAV.ALCAN- tata.do revolu~Ao e rebeltã.() em noe~: -~ 
: &m.pt-tliTili. 0 'I~2intt: porque" o~ _ao- c!or.el. TI _:_ E· 11.i tstá e· General Juarroz T.il~ Pais, .oom· de-:rramamento de .!!\nau.-. ·~ 
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\~algumas- ;egl6e8 e.slllB ~llt.Y fevea-~ _São Udoe os aeptn~ d'ê&Sea direitos ~ enca.r~:os; idêntica não importa., por ii "mesmo. tia ~o· 
, iram _por vêzes; aspectos ·aemi-I>Uba· reciprocldade no que ta.n:e. 8o êo: ·cüticação, .da leg:Waçõ.o brasileira 40· 
·_os, para nA<> diZer bârbal'OS,.maa. fl- · PARECER N.• , DZ~l9.35 mérclo entl·e .oi Territórios dtuf Par- bre as matét'i~ nêle reguladas. . 
faram à conta de ep115óc11os: re'gionaJB, tes -Contratantes e à, navegação e!~- Pa!'a. a ~1 execUÇão do. Trata&Jilo 
;iem- repercusaã.o, sem aplauso, e sem Da Comiss'o de constituição e tuada por navios que arvoram o pa- caberã, p&.s,. as Altas Partes .c<Mt-
p apóio de quem·quer que seja, quan~ Justtça, sObre o.Projeto de De~ vilhão de uma delas; ·a realhação de tratantM adotar, no QUe fôr necess"-
do. na ver~ade, o QUe .se vem de ve~ ereto Legt_slattvo número ·2, ·de negociações suplementares visando à tio as providências legislativas, .de· 
l:lfica.r na República Argentlna é wn 1956, que ci-prova 0 Tratado de conclusão de uma cOnVenção -especial acÔrd'O com as respectivas Constitl,\i .. 
&urto da selvageria primitiva,- 1rrom· Amizade, Comércio e Nuvegaçit.o sôbre a solução pacifica dos litígio.s ções. . . · ~ 
pendO·oS canaiS da Clvlllza.ção, para entre 0 BrasU e .o Libano. assi ... -que ·não pudcr .. m ser:-resol\idc-s por 5. Ante o expMto, a comissão {ie 
I;Jolpear um povl no seu sangue. 08 nada 1ta Rio de Janeiro -a· 12 de vis. diplomé.t!c.a, bem como a celebra.. ConstitUição ~ Justiça, opina pela 
que hoje matam com a espada, ama- - maio de 1954 . çáo de acôrdos destinados_ a desen.. constitucionalidade do Projeto de IJe .. 
nhã- talvez 'por ela pereçam. Nada ~·volver as operações comerc!ais ent'l'e ereto Legislativo n.·0 2, de 1956, que 
cria, a espada., senão o espírito. da Relator; Sr. Attmõ Viyácqna, . os dois pafses: e. finalmente, a fixa~ aproYa. o Tratado· da. Amizade,. Qo .. 
. itindicta e sob eBSa fOrça mal8ã na.o ·• ção do prazo de três anos para . va.. InêTéio e Navegação entre o Brasil 
ae co:ru;troi uma grande pãtrta,. não o Sr. President-e da República, em Udade do Tratado, o qual é prorro- e o Líbano, ~ss!nado a 12 de ma~o 
se assentam oa alicerces de uma gran· Mensagem 11 . 201, de 13 de maio de gávei. por igual .período, sa1Yo de- de 1954 .. 

. de naclonalidad.e. 1955, sub1nete • consl'de·aç".odo con- nu· ncia · ' ' 
"' ~ .,.-.r • • Salit das Comissões, e-m ~l4 ae abril 

t O SR. PRES!DENTE - (F'azenão gresso ~acional, na. forma do estatuj~ Excetuam-se. com. relação à reei- de 1956. - Cunha Mello, President-e 
~oar os tímpanos) - Lembro ao no- do do artigo 66, l, da Constituição proc~dade de .tratamento nos encar- _ Attilió Vivacqua. Relator. _ tou4 
bre orador' que falta um minuto para Federal o Tratado de Amizade, Co~ g-os sôl>re a· exportação e importação. rival Fontes _ Gilberto Marinho .!.­
tennlnar a. hora. do expediente. mérélo e Navegação en:;re o B:-asil já refcridcs. 00 favores concedidos, Benedito Valadares _ Gaspar Velo~ 

o SR. KERGlliALDO CAVALCAN- e Libano, assnado no Rio de Ja!leiro ou que venham a ser concedidos, a so - Argemiro FiflUeired1 _: Daniel 
.!ri - vou concluir, Sr. Presidente. a 12 de maio de 1955. · países \isinhos, com a finalidade de Krieger - Moura Andrade - L"imtt 
. sua assinatura, que é um grande f ·1·t t áf' d f t · as G · · ·~ ' 
'
'. 0 SR. ALENCAS-n GUIMA- d ,a_ctt.ar o r tco - e ron e rn.s: !ttmaraes. . f 

... ~ marco da, memorável visita ~ ilustre vantagens resultantes de união adua~ 
RAES (Pela. ordem) - Sr. Presiden... Presidente Ca.mlllo Chamoun, repre- neira. conchtfda, ·ou que venha a sé­
fie, peço a v. Exa. consulte à Casa -senta. o profícuo resultado de negocia~ lo, no futuro, por uma da.s Partes 
Mbre se consente na pron·ogação da ções iniciadas em setembro de 1953, contratantes: direiics e p•ri-vilégios 
hora do ·expediente, a fim de que o e concluidas em perfêita cJuscnãn· concedidos por uma das· partes. em 
iiobre Senador Kerginaldo Cavalcanti ela' com as diretrizes da noSBa polí- virtude de Convenções uníiaterai.c.; das 
conclua seu discurso. tlca externa de colabo;:açúo · pa.cifica quais não p&rticipe. a outra pa-rte. 

~ ... o SR. ·PRESIDENTE _ A Mêsa e conStrutiva, e na conflJrm!dade do enquanto semelhantes direitos.· e pri­
''Val ocupar a- atenção .dos Srs. Sena· dellejo do nobre. e amfgo povo libanês \'ilégio-s forem ·-consignados unica­
dores pam esclarooer um principio de intensificar, ~ntre ·os d\lis paises, mcrite em convenções de alcance ge­
tegimental. o nobre Senador Alen~ o intercâmbio cultural e social -assim rRl. seçdo que, em qualquer caso, oo 
Castro Guimarães não havia reparndo como a cooperação econômiCa. dire"too e privilégios espechüs cõüce-[ 

PARECER ·N. " .... DE 19S6 

Da t:;omissào dé Relações E . .X­
teriores sõbre o Projeto de ne: 
ereto LegiSlativo 7L o 2, de 1956, 
que aprova o Tratado de Arniza~ 
de Comércio e· Navegação entre ,o 
Brasil e o Líbano, assinado na 
fl-io de .Taneirõ a 12 de maio de 
1954. . 

C)_Ue o Senddor Rui Carneir:> não pros~ 0 Líbano e 0 Brasil se acham vin- dldos pel~ _Br~sil aos países. meml_)ros, RelafQr: Sr. Benedito valladares:·. 
fJegul.u. Havendo 0 Sr. AlenCastro culados pelos laços de secular ami:m- da Otgamzaçao ds E.<;tados Amer1cn-l 
GUimarães insi&tido na. solicitação 'da de, cimentada pela união de SUa.<? fa- nos e a Portugal, e 0: conced~d~ pelo Em. cumioriment.o de disn,osítiVQ 
prorrogação da hora do expediente, a mflias, e ]>ela colaboração dGs Ubane- Libano a. um .qos Eséa.dos Ata_bes. . constitucional, 0 Sr. Pres·den\e da 
M . · · .ses e de seus descendentes em nosso 

esa ouviU o requerimento de sua: · 4. Com referên_cia à oonstituclona- República encaminhou no Congresso. 
Excelência. com a atenção devida, e progresso. lidade. êsiá. o presente projeto le;(s- atr.n.vés de mensagem, ~o- Tratado de 

. :mbemete-ó ao Plenário. Como muito bem salientou 0 Presi- lath·o em condições de mct·ecer a Anü?;ade.· Comércio e Navegação. en.-
~- o. s d dente Camillo Chamoun em~ aplau-
VG ,;;u-S. ena· ores que aprovam o aprova~ão ctef?ta cmü:.sfio. . t.re 0 srasil.e o Líbano. assinado no 

Requerimento queiram permanecer dido discurso proferido nesta C:}.sa, A-o lado de .suas cláusulas de cnrii- Rio de Janeiro, a 1:.? de maio rl~ • t d p quando de sua visita· ao B;-nsil, e .~~u :a os. ( ausa). ter econômiCo e financeiro, elaborn- 19ii4. 
na mesma oportunidade qui:! &e cün~ das etll perfeita haTmonia coru cs A .. mensa!jem pres'denciul é a com-! Está aprovado. cluiu o presente Tratado "o L!bano preceitos do dire'to intemaciollal pú~ panhada de uma . exposição de mo. 

t Continua com a palavn- o nob-re Se"- e 0 Brasil concebem 0 prog.L~s..-:n bu· blico, cabe considerar. especialmente. tit·os do Sr. Minlstro das RelaçõeJ 
'"'ador Kergiualdo cavalcantl·. mano não para 'desenfread:l e egof:;:- "' ·ct e t 3 ' lJ·o ~.te ·o e mostm que o 
cu tica satisfação dos bens materiais. num r~p: o ~ame, o ar . . . Cl r!..'C n res, em qu . , 
· o SR. KERGINALDO CAVALCAN~ fonte de 'dissenções e de guenas do texto já condensamos no item IH. Tratado foi ndapta.do às diretrizes da 
.....- · politicn. exterior do Brasil e 4'ao de-".ll - Sr. Prestdente, quero agrade- que o mundo nãn cessa-de sofrer, mas, Com bast; nú principio da i~aldn- seio man'festndo pelo Got'êrno. do 
<:er n essas duns a-lmas irmãs, a do num congra·çamento de individues e de penmte a lei. a Constitu'çã.o Bra- Líb:1no ,de intensif!ciu as relações 
gancho e a do Pa:aibano, a sentileza de povos, para a melhor ooncepç:lo sileh·a. assegura. no art. 141 aós bl'a- culturais e_ sociais e a cooperA.çllo 
do pedido de prorrogação da hora ,de humanidade e no tirine propósito sileiros e aos- estran~-eiros. residentes d i 
~ d' d t no· P"• ;.; ...... 1·111.1·0ra·b1·r·ctade dcs d,., .• ,·tcs econômica entre os ois pa ses ... ,_._o expe lente, mas, como- :munc1ei, e coope:-ar p.a:ra ·o bem es -ar e para· "~ d 

.ia por pont<>- final nesta or::tção. · a felicidade wliversais". concernentes à \·ida. à liberdac1e, à As. Hnhns gerais do ihstrument-o ~ 
· segurança e· à j)r:Jsper!ctade. de redproc." dade de r;ttn.mento a Set" 
J~ ·nada _mais tinha a [lCtescentat, "Para esta· obra - Pl'()SSegUe 6 em i- (i.:Spensado ao.s nacionais de amboa 

aenao que espero fique o exemplo da nente estadista - torna-se necessâ-- As exceções a es:s~ norma canst.i- os pnisE"..s com relação. aos meios le-
~pública Argentina bem Presente ao rio tempo: ê preciso, .também, espaço tue.ional abrang·em sobretudo o excr- ga1s. às questões .rciat.iyns à· admi­
po&so espírito. Desavindos os innãos, em que se elevem os olbar~r. e pen€~ cíeio de dfreit.os polít"co.s e cargcs nist:oncão da justiça e à. percepção de 
Por vêze.s, as cons~uências sã'l dessa trem ,as almas, o Brasil pos:rui em público$. e det~rrr,inadas aü\•icladcs.e imnost()s, 
lul.tureza. FujamoS de situações ldên- seu território grandes extezi.c;ões em ~irei tos de propriedad_e, dentre êles cs Sôbre exportação e importaçúo de-_ 
ttcas; que o.s brasileiros L~ congre· que habita ·uma alma m:\iOT ainda: 1 efm·enü;.5 a l}llWga('a de .cab<J:ta'5~ 1~1 • term ·na o tratamento reciproco de 
guem pllma obra de paz .e ·de r.-ivili.- o Líbano, através de seus iini:n;-antes, (art-. 15" e 1::.61 a qual f' prn·at \a p • 1· ida tuct 

d"' na\'io.~ nacio.nais s·ah·o cas de I n~tÇaO nw.Is a vere~ : em o. ou6 tação. (11-luilo bem. Muito bt!m. Paz-· se integrou no espaço que n~.:_, poo- ~" . ública · 0 • d·.~ respeito a de1re1tos aduaneiros. 
lnas) • sul. Utu· e outro, cujâS almas .ult-ra. nec~SSld:lde P · impcst~s l! quaisquer .. outros en_carg~. · 

p SI\. PRESIDENTE: 
j passam as fronteiras, são ch~marlas o art. 6.(•, do· I'rrttado. qutmdo 

I a uma misRão humana, a UJ.r.tis .bôa dispõe aue: as Alt-:u P:1!·t.e..c:; Contra­
. ! entre t-odas". . . tantes ·~e concedem reciprocidade 

Ficanun €:<cluírlos. entretanto. oa 
fa-vot·c-s conccctidcs on ·que ·o venh:un . 
a see. nos ·países v·sinhcs, com a f! .. 
nalidn?e de facilitar o tráfego de 
frontetras: as \·:mtu~ens resultante~ 
àe un'i\o aduaneira conduidn, ou que 
o venhn a ser pm· uma daR o.ltHs 
partrs contratante.-;: os di!·eitos e pri~ 

ORDEM DO DIA 
I 2. o Tratado transcende 'afimtl, ô quanto à naxegação. f. de entender­

alcance de um .importante pacto bi· se que o fazem subordinadaS aos 
latera-l pa-ra re-restir.se de significa- prece~ tos da Lei. -M:ign:'l. AI' ás r.st:t-
çá<J mais. ampla de um ihstrumen- mos perante- um::~ norma de direlto 

Dklcussã.o única d-o Projeto de to capaz de contl'ibU"f!'. como- a:'lstna-
. Decreto Legi8Zattvo número 2~ de la a MeiJ,Sagetn presidencial. ''para 

1956, originário da camara doS a maJor nprmrin1ação eiltre o Brasil 
Deputados, que .aprova o Tratado e os Estadns· Arabes .. cuja crescente 
de Amizade, Comércio ·e Navega~ Importância já- se fnz sentir tão fo!'"~ 
ção entre o Bra.sil e o Libano 03~ temente no l\mbiro lnternac"onal". 
uinado no RiÕ de .Janeiro á 12 3. o Tratado tea.firmá. ~uo seu ar· 
de mato de 1954- (em ·reJit-me de tigo 1.0 , a inten_ção -de P3Z e o/sen~ 
u!gência, nos térmos do artigo timento de ami-zade que sempre ani­
lo6, § 3.o. do Regimento Inter~ nraram as relações da.& duas noções 
n'!· em trl.rtude do RequeHmento e dOO respectiv03 govêrn06. suas 
ftumero 360, do Sr. Atilio Viva~ .. cláusula., principaiS dispõem sôbre os 
qua ~ outros Srs:. Se-mz.dores, apro- .segumte.s assuntos: traOOmento não 
vad() na sessdo d:e l1 do. mês em -men01·· favorável que o cooced1do n 
eu.rso_1, tendo Pa.recer tuvatút:el Seus próprios nacionais quanto uo 
da Comlssl!.o de Co1:stüuiJ;ãp~ e 

1 
direitO de loco:rr.oyer.se, ·d-e res!dil' e 

Justtça e depende-ndo de promm.; ··de comerciar, bem wtno ~.._) tocante 
ciumento das comtssõe:~ de· Rela.: nos me~os legais. as questões rt!lati­
ções ~:r;teriores e de Finança.~, \'as à ·ndministruçãG da JUS-tiça, •(ar· 

.9 SI\. PRESIDENTE: 
tigo 3. o>, o tratan1.gnt0 rcclprcc:Jo di! 
n~ão mais. !aYorecida em rclaç.1o a 
tudo- o que· diz resp~~lto ·a. "di-relt.os 

Vi.o aêr l:dos- os parecel'l!.i'\ da..e; Co~ ad.uanell-cs,. mtposta.'> e ql!a.lsQ;:er .. ou­
itlialúeo. rle Conatitu1çi-o e .Jast!fa, de tros em-:ar4c~ .EO\_:::e .'l c-x;::cr .ar-ao c 
~.ettl'ç6e.s l!t.~terior~ ~ d.e- F"!n::m~a•. . itnp.o.rtíl~~o. a' mo.jo dC p-eo:'C~~o 

1ntc~·11acional. · · 

A Constitui( t <1 da Renúhlic-a do ~·ilé~ios concedid~s ou que o venham 
Líbano. prómulgada. em 23 de m'lio a ser n aucros F..stados por urna dM 
de Hl26 e mocUf"cada nelas Leis co~1s· part-es em vi:·tud.-; de Com-rnçõe.." 
t!tucionais .de 17 <te outubro de 192i, l\-fulti-tatera:Oo;, e.m convenção de al· 
8 rle maio de 1929. 8 de novembro cnnce f!e~·al das quais nllo p-a.rtici­
de 1943, 7 de setembro de 1943 e ·21 pe a ouh·a. !)arte e. em qunlquer 
de j:tneiro Cc 1!147, nã:o cstatui ror C:lSO. os c(-ireitos e' priv·légios espe·_'· 
sua \"('.Z restriçôe.o;; que Contrariem tlS cfais concedido::;: p-elo Bl:"nsil ncs p.a!s:>-'·' 
estipulações do Tratad-o. l!:ssc E.sta~ da Organ1'1.fi.P.:Í.O dos E:::t.ndcs Ameri~ 
tu to Pnlftl.co 1·~scna ao Poder Leg s- r.ancs f' a PÔrt.n7ai. f' os conee(lídol · 
latiYo ordinário ampla:> Btrlbuições nelo LUxmà n um dos 'EStados Ara·~ 
com referência à matél"ia vers-n.d.."i nü I bes. -· · 
in.~trumento em eStudo. Qnanto :>.os_ ·F.ir:.'llmcnte e.stende ú Trn.tndo o 
e.!tJ·an3eircs não estabelBce· exr.eçõc91 t!·:üamento de ·nacão ma·s favoreci-' 
que .po~.st~.m ton1a-r· inf'lperan1h~ us da. cm o •critério c!~ reciprocidade_ •, 
d'sposiçVe.ç ôo aiuriido rrt. :L o. tudo que te .rclac!o11e com a lHITega~ · 

ção efet.rada f__.{)l' naYio que arvore o •-· 
~.._ comtssão de Constitui',fito e Jl!'i- ·1h- d I" 

t . ,~ -3 d 19-, C{)- 1'3.-'.-'1. ao de utua as a .,a::;: !Ja.rte.s 
1~a ~ .. urecer J.1." n. e J:> 1 e a_ contrat.1utes. ~ ., 

UiJS.<;.JD d;:: Bclt!çÕC".<ó E:"Wl'lOl'~-5 <Pil· · 
1·cccr n. 53, ·l~ 19 3J, .i á. fixa-r.<Hli f Pdo exposto r:nucluítnús pels nm·.,- ·. 
seu .~ .. ::mto cte nsta qu:mt{) ·à rep.::r·! va~ã· .. :. do Projeto Ue Decrrto Le~isl11· ·· 
cussão clcs uto.s .int~:·nac:u:!D)."i !iJ I t:v.o da cn.mata ãus D~uutados mi • · 
::::stc:.:la _tm:Uic;.,. Jlltc:;10, n~J ":'.:>~;tio l:l.a't'O S:i~A. ele 195il. rolir~_t11do p'lr­
d~ qtle a r::t-trf;coç~o· do-s T!":J.í..:loJS ('~ue -<• n·oü;:tdo nm .. ~.nrci~~:!", a!!!~ .-i 
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ma.is, os laçoo de ami7.ade Wstentea 
tbltre o ··Brasil e o Libáno. 

so.la das Comissões. em 23 Oe maio 
de 1956. - Georgino Avelino, Pre­
aidente. - Benedicto Valadares, Re­
lator. - "Novais Filho - Gilberto 
Marinho - Lourival ·Fonte8 ~ João 
l'illasboas - Péricles Pinto. 

·/ 
PARECER N, • .. DIJ 1956 

Da com.issão de Finanças, só­
. bre o Projeto de rnecreto LegU­
lativo n.O 2, de 1956, que a.prova 

• o Tratado de Amizade, Comercio 
e Navegação entre· o Brasil e o 
L"íbano: ·a.ssinado no Rio 1le . J;.r­
neiro a 12 de m.il_io tl~J 1954. 

' iieiator; Sr. ·c~sn: Vergueir~. 

DIARIO DO CONGRESSO· NACIÓNA!,: (SeçãQ 11)' 

Sala àU CO~. em 13 de ju­
uno de. -1956. Ce:;'J'J' Veruue"lrOI 
Presidente e Rel~tor. - Domingo3 
Velasco· - Gaspar Velaso -:- Ot!wn 
Mader - Fausto 'Cabrul _;_ Ary Via­
na - Julio Leite - Dimiel Kriega. 

O SR. PRESIDENTP.: 

Em <llscU&SáO, 

Não havendo ,queta .peGa a p;,a.n-a 
eocer.rarei a discu.ssãiJ (Pan~•a;, 

Encerrada. 
·Os Sr.s. senadores que a.pr;)va~n o 

ptc,ieto queiram pel·mau.:t'el· sentad(.s. 
~Pausa). · ' · 

E~ aprovado. e vai à. Com1s:são 
de Redação o seglJinta 

.... 
a V, Excla, re<eba Integral apô!Q 
da bancada do Partid9 social 08-
mocxát.ico •. 

O SR· G~EIÚ'O MA.R;INHO -
o aparte de V. Ex:a. a.o mesmo tem­
po que exalta a nobre Illi&são de.sem­
penbada pelo "D~ário de Noticias" 
na vida poltica. da Nação. põe em 
<lestaqUe a li.nlw. de equillb<!o e 

isenção com que _,se comporta. nesta 
casa a. Ban-cada do Partido Social 
oemherátJco sob a. acertada orienta-
ção de. V, EJ<a, · · 

o· St. Cunha MellO ...,..-· Petmite 
V •. .tb.a.. um aparte? 
· O ~. Gu.BERTO MARlNHO' -

Coln mulrà sat.s!ação. 
o Sr. ·cunha Mello - Receba Vo-ssa 

~U11cia, igualmente, R soUdarie­
da.de lo Partido· Trabalhista Bl'a8i· 

Originário de Mensagem do Pt"f'Si- PROJETO DE DEO'R.ETO leiTo e. entusià.sticamente, o meu 
-dente d.a. RepúOllca, n:J.. forma. do ar- LEGISLATIVO próprio .. oo reg...stro que- fn.z, neste 
tigo· 66, I, da con.s~t~Ulçâo . .l<""'.ede:z-a1, () momento, de mais Um aniversâl'J.o dO 
pfesente "Projeto rte Decreto Legi.s- N.o 2, de ·19ii6 /'Diário de Noticias". . 
lativo aprova o Trat,edo à~. Amizad-E", Na minha_ passagem de dezessete 
comércio e Navegação er.tre o Bra:;il' (I'{. o JJ-A, de 19-55 na Câmara: dos cmos pelo Tribunal de contas. poLSSO 
e O Líbano, as.siüa::lo.·no Rio àe Ja- Deputados) atEsta!' que o Diário de Notícias _é 
nei1o, a 12 de ma1o d,~ 1954. ·. orgulho da Imprensa bras..lei~.a. como 

· ' Aprot'a··o TTatado de A"mi.;4de, _..~ cte' aélrao' de d'•nidade e 
Acflmpanha a Mensam·- Pl'"." 1.._..n- ve"'-ua Iro P , 1~ • .., e""'u H> u~ ·Cômércio e Navegação entre o honradez. . . 

ci-al wna. expoaição de mo ti vos do Brasil e o Lfba.no, assinado no 
Senhor Mluistro das R.ela.ções EXte- Rio de Janeiro a 12 de maio de '·O SR. GILBm:ro MARINHO ~ 
rí.ures, através· da· lJ.U3.l ~ veritlca 1954. Muito a.gJ:adeço a V. · EXa. Somos 
que 0 Tratado. obedle:u;e as nor~s testemWlhas ·da OOU1preensão e da 
e •'ct.iretrizes de uma política exteriOr, ·o Congresso N_acional d~reta:. re&SOllància. que -encontra na consci-
tém em mira 0 incrementQ às · rela- ência coletiva. o esfôrço tenaz e eon-

. Art. 1.~· E aprovado o -Tratado de tinuadO com qué o Diário de Notí,. 
ç~s cultura-is e sociais e a. ~pera- ." ..... ;.,...,d-e, ro."'mercio e Na.ve.,.ação en- · sua a·1ta missão 
Ça-0

· econômica· entre o Brasil· e· o Lt- .'l.IU~ ..,...; ID elas prccm·a cumpr~r . . 
tre o Bras.! e o Liba.no, assinado no cultural e social, a serviço do pa.IS 

·Dano. · . Rio de Janeiro a 12 de maio de 195{. e das legitimas aEplrtv;ões de. prp-
:A !Jtl.r de outros·.asc;untos_ de n,-te- . Al-t. 2.? ~te decreto legislativo en- gT$SO e bem ·estar do seu povo. 

réso;;e aos nacionaiS dos dms palses, trará em vigor lia data de su~ pubU.-
nO tocante aos ·estatutos pe.ssoa:s. o . cação, revociadas as disposições em o · sr. Ruy Palmeira - ·l'enuite 
Tl'atado determina o tratam.::'Ilto 1·e- con~rário. V •. Exa. _ um. a?arte? '\ 
cií)l"JCO ele. nação mais i'iiVüft;CHia ~\n O ·SR. GII.J}ERTO. MARINHO 
relaçã(l a ·tudo que dlz respel!<> R m- VOiaÇ~o do ~Requerimento 'nú- Com muito p,razer,, 
re.it1·s aduaneiros, m1pcat0S e qualS- mero ::ns, de .1956, do sr. Gilb~rto ~ 
q.uer outros encargos .sôbre (•xporta- Marinho e ou.trOs Srs. senatlores, . O sr. Ruy Palmeira _:.., Qn .nome 

Junho. d~ 1956 

cumprir, plenamente, seu. dever com 
alto padrão de civismo e de dignidade. 
Sou muito grato ao aparte de Voss~ 
EXcelência. · 

O SR. Gu.BERTO MARINHO -
Sr. Presidente. a obra admirável do 

Orlando Dantas -prossegue tla aÇão ne. 
Beus· sucessores que lhe recolheram os 
ensinamentos, reafirmados na retidão 
de suas diretrizes e ·na independência. 
de sua.s atitudes, na, defesa nas insti• 
tuições nacionais e dos supremos in .. 
terêsses da pátria. brasileira. (Mutto 
bem/ Muito· bem! Palma~.) . ---4 

,~) · 9 SR. PRl:SIDEN'fr.: 

Em votação o ..requerimento dQ 
nobre Senador Gilberto Marinho. 

os si-s. senadores 
qu-eiram permanece1· 
sa.> 

Está aprovad_v~ 

que o a.proy:un. · 
sentados, \Pau­

l 

Nos têrmcs. da · deliberáção dô . se .. /.· 
nado, constará ·de Ate. o voto ne·con• 
gratulações .requerido. pelo nobl'e se- .. 
nador Gilberto Marinho. 

-Discussão única (com aprecm• 
ção preliminar ·da constttucionali• 
·âade, nos Mqnos do Art. 133, do 
..Regimento Interno) do Projeto de 
Lei .da Câmara n.~ 35, de 19-53, qúe 
autoriza a construção de . tima. · 
ponte internacional · sôbre o rio 
Apa, na cidade de BelCJ. .Vista, Es ... · 
cer sob . n.Go 4:41, de 1956, da co­
tado de.Mato GrosSo,: tendo·,pare­
miss4o dt: Constituiolio e Justiça.~ , 

, f!ela. i1wonstitucionalidade do. pr~ 
1eto. . .. 

O SR; PR.l:SIDENTF.: 

.- Sôbre a Mesa um ·r~ucrlrnento 
que ·~a.i .ser lido. , · 

E' lido e sem tiebate ap1;Ónldà o · 
seguiiite 

c;ào e importação, ao modJ d~ J;Jer- no sentido da inclu$ão em ata de da, bancada da UniRa Dem9ÇI'átiea. 
- d t direitos enca•gos um vvoto de .congratulações com NlWlonal trago. a ·solodanedade do Requer'1mento n .318 de 195"' 

cepçao es es e · · ·meu p,••t•·..:ro à ju..c::ta manifesta. çli<! que • '· I.J - o "Diário de Noticias", pelo tra-ns. •u ... 1 
F.scluem-.se, todav~a. os ta-rores curso do seu 2 .,fl am·versãrio. V. Exa. prQTDOVc, no .Sena.óO, ~ r~~ 

. concedidos QU que ,·enh:un a :;er gosi.jo pelo trans-curso de mal.s. u.ru 
conc<d-idos: a paises vhmt.o.? com :.~ 0 SR. PRESIDENTE: aniv-er~ãrio do "Diário de Noticms''. 
finalidade de unEm ttdunn-eir;l con- Bem merecida é a homenagem clJmo 
clu1d:>. cu 8 ooncluir"St~ futuramente Em V()tl'l.çà?· 0 externaram as outras b~cad~~ de 

0~ ~direit-os e privilf!gi<.~s oo~cedldos, cOTTentes parttdA.r:as. que divergem :ú que venham a ser conr;:edtdo.:;, por ·o sR:· GILBERTO ·MARINllO: · da linha polftic"a Qo "Dhirio de No-
um das pal·tes a o1•~N.s Estados .. -e1_n tfci..'\s". Todos ·procnrave.nJ t.ecei: lOU• 

. virt~de: de o:mvef.!ç~c8 ~u1ti~~tel"J1S ' (Para· ·enCamtnJzàr ci votaçáo) · - vorf's à -obra de boa· .lmprP.Ma rea.­
d3s <lUais não partlCPJ~ a m:~·:J: J?e..r- Sr. Pies1dente, .ninguém: desconheÇe li&.:~:da pelo gt·anfle matutino. Na ver­
t ..... eDquanto .semelh·mtes on·e1to~ e ·as pÓrfiadas lutas em ·que· se t-€-ve dade -se há jornal (1Ue se pode· or· 

1 
riYílégio.s forem co~J.S1~!1 adrs úUlca- de empe)lhar o "Di~r.o de Noticias", guU1~1' da _posição· que ·ocup.a ~na im" 

Adiamento para determinado dia 

. Nos têrmos dos Art.. !26, letrã /, 
e 155, letra d, do Regimento Interno, 
requeiro · .adiamento · da discussão do 
Projeto de J.;.ei lia .Cãmal'a n.o 35, de 
1953, a. fim. de ,ser feita na sessão de-
20 de junho. de 1956 . 

Sala das Bessões, 13 de junho de 
1956, - Filinto Müller. · 

O . SR. PRESIDENTE: 
m' ente em oonveil.çõe.s de alca.ncc ·ge- pal:+dino do aprimoramento dos no.s- nrensn bmsile:ra, é o "Dh\!1o de NO· 

t:os costumEb polftioo.s, na p:rc~rvação tidas''· Com a mator· satlzfacão e _::_ Nos tênnos da deliberação do 
ra!:.~:..,a'·•Jece,· a· inda,· ,, Trata~o. q.u•., de uma. lm.pi-ensa verdaàeitam:Jnte solidaTferlade .A manifestação pa.rtida Plenánü, o projeto .e retiu.do .tia or-: 
~ v'- ail livre e. dem.pcl'átlca no Brasil. d'e v. Exa·. e qUe enr..m1tTou justi'- (}em . do ·Dia para novamente dela. 

en.1 q\1?o.1quer caso, -os ~e~~l''.d.()S · ~~- Delas tr-m ête sai<lo cada· vez ma!s ficado ·eco no . Senado Federal, · coil.star no dia. 20 ·de junho. 
·~· e privi_légios espeo:la1S concP.d'i.M~ t· 'ad d n'AA fÕl'Ç' !il;gotâ.da a mat-éria d o de uo """' ...... d" p:res-lgJ. o, ven o-a.cres...:.~ sua .. O sr. Dom•·~gos. Velasco·....:.. Per.- . . . a. r m· 
pelo Brasil áos pa'."'f'S nlem"ros . '1 n!"- ·opin.Hío. e:::cla.recida do· .pais, con-:- .mite V .. Ex.• {_;m aparte? (Assent~- Oia, ·_tem ·a palavra o -nobré Senador 
o1.~~t\1~a.ção dos Estadcs Amer.ic!lno3 VLCto ê_s.te de ue !6 o ~tma nas SUli5 ·mento do-oTador> _ E!:pre.SSo .a a.de· Eztchia.s dâ. "Rocha. plimeiro oradOr 
e 'PüJ1;ugâl e ~~ COI!~iàil~ P:lo ·Li- campanhu o ideal de bem servir à.s ão~ d Partid ) Socialista Brasileiro inscrito. (Pausa.) . . . , .. 
b·!11<' 11 wn dos. rutnri·"~s ál~br".:..·. . grandeS' -Cau&.~ da nQ:cionalidade_.. a .. 0 lnha. 0 ~a.lmenfe· ·à homima- ·Não se achando pr~sente S. Ex .... 

o art. o o do 'l'ra'+'ldo _estende :o . Seu. a.scenctonal prestig:o decorre ~D~árro· de ~ias" jornal· que, enl- -~u d a. pa\j'i'ta.kao. ~bre Sen:a.dor 
tt·atainento d~ naçM .'!lalS f~~or~c~- da elevação, da. werêneia e. do ·dea- gero QUe estA· sendo "prestada ã.o 1n;~.i':ça a.rc • se.,und~.-orador 
da· obedecido -o critério d·-~. r~ctp!'O~l- ~emor oom u., ·Um assinalad_o, a sua bOra,. àS vêzes, dêle dlvirãa.mos, merece · 
d:vle. a tudo _o que ':e re!flCIOTI-:} a.o :exceooional .trajetória. na _unprensa. 0. respeito :de-todos os··bra.sile1rcs, so- ·O ··s!\ ... M.ENDONÇA CL-A.RK: 
oo)I1f>rclo entre os terJtól'l~S _da3 Pal· · brasflelra, em euja 'história. r~e- ~bretttdO~ de quem tct seu velho cola.- (Li o ~eyuintc cUscur~o) -Sr. p.re-
'tt:l contratantes· e.~. nave~a<;.át' ·de'". senta ~a. fulgu..rapte ·pigiDa de.cl- borador~ · _ --· ·. .eldente e 81'S. senadores. em outuUro · 
hitd'~ por navios, oue ar,u_L'Cl.'l o pa .. :v!Smo e de~~en·:a R()-be-J!i eo~~· 0 .g:à. GILBERTO MARINHO _ d~ 1S_5S apõs llaver regrea.:;ado _.-do 
v!lhão de uma delas - · o ·sr. Fill-nto M'illler - P:~~·~mte Muito. agradeço .1 solidatieda.de- e o. Piau1, aonde vinha de PtOI?over um 
_ p..-eve 0 T!-atado tamb~m. a !nJt .. v .. Extt ... um •. a."mt ·' · aP.,ie. trazido:t .pelos -em1nen~ Sena- entM\d~mento entrf,'l: os ~lust•es oover-

" • •peeinl · · · · dore! Ruy -Palmeira e Dominzos ve- nacklres do Maran,hão -e do. P1au1, o 
~:ação de uma com·enry"'o. ~~ ' _0.8R, G~TO. MARrNHO- Iaseo emnome·da'UDN'edoPSB: ., Cel Eugenio Barros. e o General Ja.· 
11ôbre a Solução pacffi'.!a d~ · U~gkls com multo pr!l~u. · . Aslbn. Sr, ·Pre~idente, 0 respeito e Ç?b Maurel Ga~toso d~ Alill,endl':a. na. 
que n'lo puderem ~r r~lv.J.dos por o Sr. ·:FflintO Uiiller- .11.. lnlcia:iva 0 . aprê~ quê envolve~:ri "D!~·O. de Cl.d~de de Pru-naiba. V.!SaDflo.~ ·~~tudo 
v!$ dlolomàt.ica. bem como ' de acôr- -de v: EX8 . dt' Iender home.fla.CJern à~ clas&es .dirigentes,. mas se_·. tr~du- ~e .n!ed!d:t.s ca_paze.'S. de f~r ... aiecer a 
doa d;st!nar!cs á desenv'1tvpr as ope- ao "Diár.ló de Notic~as", ·desejo tra- Noticias'.', não 'Se confinam As. elttes. poslçao. doa .ào1s .Estadcs l~âoB. Cl 
-raçõea com~~ciail;l ~ntre .JS ll:o1s pai- zu 0 ãpôlo d.â bancada 40 . P1ll'tido zeJ:!l' também n!l conatâp._chi :e. na flde- face dos. eeus · ~randes probl~s, 
•fA.- , -' · ' · · SOcial'DeiDocrãtico ... Embora _ê.sse. jor,- ~dade _com ~ue. I? acomp~nhn o sentk- ocupei-a tribUna des~a ~~ta· C~sa uo . 

Fi,<.alln~nt.e .ti~a. ·.o 'T·J.~l:!do·. em na.l ten.hâ estarfu·,sempre em cãp1pçs m.ento. p~_pular. . ·: . , ~ Cong'l't&""' ,para,le~ Uli,l .!ga1ro tJ:aba-
tTta ::mos o .!!of.'U .p!a7..o• t~. -ralidade, 'opo.s~.ao do. nleu ParMdo, reoon.he- O ·sr. Ferrlf:ndes-Tdvora·- pefmite !hQ sObre ~,0 P.am e 00: seus Or.anàes 
pr.orrôgfi.v.el· poor igual perlodoo snh·o ·cem~·- e~tretanto. cB .rel_evant~ ser- .V. ·R-r,.• um a~al'te? (A.sstnt!mento. do Pto)lol~mas_. · 1. · a. 

dtcnimeia; . . . . . :' ~ ·" viÇOS. ue presta l Nação oomo .órr,ão orador) - Apesar· .de ,a bancada da. l:s~ .. trabalho - c<mC.lJI~ eu p .. la 
o :rra.tado. pelo ~?c!>OSLii. A de tudo d~ · tmpren8a · .. independente; que. :t11z Untão ;Demoen\t!ca. Nac1ón~l Já.··se m~~s absoluta e urgente .. ne~ss1da~e 

~nv~nlent-e' ooS int.erê!fwt econôm:!.eC'.s B.utlo· .. _que.--..e-ntende- e. «~mo q.u~r. f'Jll .haver ~an!fest:ldQ,: àtra·Vés. da, pal~vra. de ·-~~ form.iMta, no. Sena.do l'"ede;Rl, 
rio pat;;, atentas_ -tts l"!l~~ii.ts c~mer~ be~~o-· da. oolet:vtdãde>·D:nbm·~ ~m ·de. :nobTe ·Sr. Ruy· Palmelra;··.rutsp~lg- l1ma.. ~missão Esp~c1nl .de. ~~u~;o..,,· 

. efafs. sem,!)re cr-tii~~~~ ... f!:nt!'e ? . ~- campo oposto -· ~~o.·d!eu :_·~--.do .. rn.e.. c9fdi;tlment~. à:f, ht>m~nagens ,(fUe .-pq.a . P;l:9_b)~a.s ·doa. · Y,alea-o ·<!,Os R.os 
1t1 .e o. z...u,ano.. . . rp.eu:-PartMo. ~nada· 'impe:d~; lhe ~~u- V·. /Ex.•:·tatá _ pre.!!t_aru!o ~ao- .... Dlàr!o :de -l'cca~tJJ~s.~e~ Parnaib& ..•. . ·, ... .::. 

~mu.!!, •~l;m;· pe•a .· ·~ptÍl_\';R~~;., · ~o. i:fnma8 ·a· hommngem tta:·no~~õ ,:,~!@ç'J Not.fc!as~!. ;,. 1rteonte.s~R1!'elmente;_ ~r.gâ~ · _ ,;~t~ -OO~isSà(L_.ES!)~_c1al, -Sr. '~~-
_,rro!etc:t .. e: ~ ncE6a a.d:m!r~çã?-..- .PCtl?; 'DC,:r..1ar~to,.- da lmJ11'Cr.:_s:t p.ac!onal q_U~· po,.m saiJ~dó ~:ntnte- e-.. St't. 'SeJl!!.d<:rf'l.! · mer~u 



OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho ·de 1956 1505 

~a aprovação da ee.sa e. se conatitulu dros," obedecendo aO dJsposto no de~ ·os ano.s têm paS!Sado, ·sem Uma de v. ExCia., nesse sentido ,além 
de ..Yários eminentes Senadores, como ereto que tornara efetiva. a fusão, solução rft:loãvel para o problema mo· de ser ·também, .digno. de ob ... 

. Má.th1as Olympio, Domingos vella::;. colidiram aqueles dois trabalhos. ral de uma Instituição marcante no servação o fato de que tia dita 
00, Rem:y Archer. Ezechias da Ro· o DASP, adstrito à citada lei cenário da. benemerência· e da sO~ praça funciona, duas vezes "POr 
cha~ çounbra. Bueno; .ParBlfal Ba.r- 2. 745, não aceitou, esses quadros, dai Udariedade universais, que ao revés, .semana, uma. feira livre, pertur-
l'oso -e ou~ro.s. provindo a série de marchas e con- de olhos fitos na pedra inaug,1llal, badora, não só da estética "UE .. 

Eleito seu Presidente o nobre Sew tra-marchas, na aprovação dQS mes- a tem visto com tristeza desaparecer " bana do logradourQ, como taru-
sádor" M~truas· O~ympio, fUi eu di:s- mos permane<:endo os dedicados fun~ sob a poeira dos lustros; transfm·- bém do síiêncitl e da ordem. qu~ 

. \i:Qguido seu relator,. cionários de CARFESP até hoje com mando~.se em tumular ·das esperan.. devem t•einar,·razões que indicam 
Realizamos Várias reuniões, por o.<; seus venciment{)S inalterados quan· ças de uma geração à apoteose já o afastamento da dita feira li-

.· o'casiâo das quais ouvimos ilustres do a lei fixou o p1·azo- de à Odías tarda da suJime e abnegada matro- vre daquele local . 
. técnioos bra.sllelros, como 0.. Dr. ca~ para a sua. majoração. na baiana, que mer~eu de volta da Esperando que V. Excla. 
u.edo de Magalhãe.'l, Géneral Jagua:. No entanto, tendo sido um dos guerra do Paraguai tOdas as reverên- preste a indispensâvel atençí.o 
ribe de Mattos, Ministro Edmundo primeiros a ser entiegues, precisa- ;;:ias do· povo e do govêrno imperial. ao problema apontado. subscre· 
Barbosa da sn~o·a e outros, sôbre in- mentne no dia 6 de maio ao Depar- Desde então, rom o nome de Cruz vemo~nos com o máximo a.prêçn 
tere~santes detalh~s do plano e-m e.:;~ tamento Nacional de Previdência so~ Vermelha e uma pedra fundamental. e admira~ão, de. V. Excfa. patri-
tudo. cial, _veem aqueles devotados funcio- s p1·nça tão conheclda pelas imedia· cios atentos e obrigados. 
··É, pois, Sr. Presidente e SY.S. Se~ nArios, com compreensível irumtisfa.- ções de edificios vistooos · erguid01' a) Senador Dr. VivaldoFal-
nact-ores, muito g-r.ato a todos nós, es~ ção, a aprovação de todos os demais, para fins hospitalares de a.ssistên- ma. Lima Filho; Presidente. 

"pectalmenWãquelc5ã1.5lint.OSCõíTipa- sú _perdumndo o seu sem a almejada cia-social, ou educacional como o da Gen. Dr. Benjdmin. Gonsalt1e3. 
il,hei.ros desta Ca~a~e"componenrercta. ultimação. , Cruz Vermelha Brasileira, o do· Hos~ Secretário-Geral. w-· 

· Gomi.s.são Especial, sahe.r que nu Cã~ Nehte momento, pe"o a atenção do pital do Servidor Municipal e o re- · • t · 'd do s · N · A resposta. nfuJ se f.êz tal'dar mui-" mara. ·Federal, uma- fi17
0 Ura de o-rande DASP no sentido de que envide es- cen e e mo erno erv1ço acto~ ' • 1 d Câ ê ·ct 1 to datada qu-e é de 23 de fevereiro, 1·~lêvo íntelectual·e politico, e não me- forros no ·sentido de ·apressar seus na o ncer, t m segui 0 me an- .selldo vasnda nos têrmos -adiante: 

' n-os ardente ·ctefell.'ivr dos <iirei.oos dO estudos .. para. que não se desesper·em eólico e inglorioso destino· incompa-
i I · ·á i 1 11 - "Prefeitm·a. do Distrito FederaL -· Píaui lmja, . em ·magnftica iniciativa aqueles modestos e abnegados servi·· t ve com a mveJ ve oca zaç-ao que 

}le.t;so'al, obtido do Exmo. Sl', Presi~ dores, dia a dia pauperizados sob 0 lhe reservaram os uxbanistas na es-· Secretaria ~ral de Via-.âo .e Obr.ts 
~ <tente da República, · or. ·Juscelino guantne da 1nestancA"1-·e1 alta do custo planada do antigo morro do Senado. - Departamento .de Par-ques. 

Kublt.scnek de oliveira, a et·iaçã:o .de das utilidades. i.Muito bem! JI.Iuito r>eram··lhe antigQs g{)vernantes Destinatário: Sr. _..Presidente rla 
-~ ~~~ grupo de trabalho, incumbldo"-de àeml> .-_ municipais apenas uma alternativa, CnlZ ·vermelha· Br!lsileiro. 

-e.stuóar a -situação e~onômica da oa- da qual ainda se não poude Hvrar, . 
cia lüdrográfica do Rio Parn·aiba; Que. Duraute o discurso do sr. Gil- esoolh.endo ac;,uela em consonâ.ncia Origem: ~abinete do piretol". 
une os EStad()S do Pi.a.uJ e do Ma· bertO Marinho, o sr. Vivaldo Li- C{)lll seus verdadeiros e bistõrico.s Nosso ofilcio: n.o Í04 . 

. l·anhão, ma deixa -A cadeira da presidên- fins. Chão ensaibrado, sem ·a..jardi~ Vó~~o oficio: n.o de 
' EStou cerW, Sr. ·PreSidente e Sep ciil, que e ocupada pelo· senhor namento, passeios. mal cuidados, tudJ;> Data: 23-2·1956 . 

. : nhore.-; Senactol~s. e, neste momento Prisco dos Santqs. i~.so ensorubrado por o~t~s ~ev_?ltal"iJ:- · ~ atenção ao soo!icitado no o.r• 
penso pt;der também falar ·em. no:ne com o de.<;caso das_ admiwstr~çoes. ciO n.o 4S:l', deJ-1-56,--dê.s.se orgal), 

· <te tod{) sos oompon~ntc!> da Conü53ãO .O SR. PRE~IDENT:E": De .temlJOs par~ .cá., .fot IDlm~sead~ tenho o _.pruze1· ,...de informa;- a. V . .::1 • 
.E3peciaJ do Senado - acima. refel'iltos ~~ outros atratlv~s, q~e.- u;e .dao l11~ que no orçamento vigente c.on.l:ita uma 
_ que esta importante iniciatiYa.-·dO Têln a palavra o nobre ·Senador \Otoço ~ aspecto_ mdeseJâ\ellS._ ~ verba. para a remodelação da Pra'ia 

_, ilusr.re r:cmpanlleiN de pàrtltlo;-o: nq- Vivàldo Lima, quarto m·ado1· in~- 1 DesboJ:d~ram de u~a ma ~ il C.~r mencionaaa, rutando em elanoraç<~.o 
-bre DepUtado-RUgÕ-.Nãpoleão: m~_e:. crifq. ' · ~o.s Sa~pa1o.- ?ut_rtclas.e sub~tancro- ;)S estudos para a suu reforma. 
Cerá .. de· t6il{)S-H()S~().S-mai01'-eSiil)1:tu-· ~as feiras llVTes, mvadmdO-Ílle me· Quanto ã transferência da tezra s• 
so.s,.já. que o grupo- dé-traDãlfio no- O SR. VIVALDO, LU1.!: tnde da area, e_ que s~ .en~arregam rã solicitada ao ·Departamento • 
n1ea~o pelo· EXDlO". sr:-Pr~idente?a- (L~ 0 JJeguinte cliscurso) _ Se~ ~o ~eboliS0• da mt~an~uilidact_e e da abastecimento por ocasião do tnfcl• 

. Repub~ca, para e~\td~r ~ vel_or~~~ nhor Pl'e5ideute, em 1~55, na a·.:mi- mterrupçao do trafego locals n~s das Q).:>ras e que será feito o ma""' 
à.a -~ela hidrográflca do --~~-~~f)J:: nistl'a!;ho :Pedro Ernesto, quando da terç!ls e !J.OS sáb?-dos._ . oreve p-asSivel. 
bõla. e .compo_st_a dos-. ma~ capaz.es_e.,. realização o' a III co~•erêncr·, Inter- Eis, pols, a ~Ituaçao a ~y.e chep Atcnciocas :saudações. - .nrauro Ri .. 
n órz s técn ~" nac OD"'" que ·'s '"'U ... b'"OU a Praça Cruz VP.rmelha·. · · · t· 49 348 o·· tor ·•~ . 0 ~'"""" · 1- ... .o, 0 n... amerjcaua da cruz" vermelha r Sàmentne os ciue têm o infortúnio be110 Vteg?,8• ma · · • ue '"''" 
~ã- a ~l·antl.a a~teClp~da _d<l "'amp,lo ato· do· ExecutivO Municipal ~ouun~ de morar em· ruas ou praças. esco· D. P. Q .. "' _.. 

. :-sucess? . do l_ ~ferl(iD_:p upo, em. -suJ. chamar-tJe cruz VermeJhà ãV"-ã.ntiga. lhidas para tais finalidades e que po· C<>_m, a posse do novo Presidente d: 
hititó!lC~-~e_!t_Pl~0 ·-- , . Praça Vieira Souto, logrÚdouro· pU- dem avalia1· o estado em que ficam. ~P~I~lca, _sofreram ~s qua.dtr .. r d'• 

. A_o S_L • ~esHiente ~a Republlca (JS· blica em frente à .séde d~ Cruz Ver- féra os inctnwenientes e Os incômo- admmlstr~çao muniClP~! ~l e_ aç~~ 
· ttl~l.l:i .smcetos agradecmlentos· de . u~ · melha Bi'asileira ·e cortado pela ave· dos desde sua instalação ·~la ma- .s_ubs_tanclaw, ~m ~onseque~Cl~ na 1 -
~'eprese_ntante do tepaz p-ovo do P1au1 nida 1\Iem de sa. drugada até a hora P,e 05 C!lminhões \·est~dura do 1lust1e. ex:-Mmts~__r0o \aa. 
e a~ llu.str,e- compoJ.nh~Iro,. Deputado Por ~ssa ocasião, em tocante e tes- coletarem a.bundante refugo... Jl_lStlça, or. Francisco Negn d.e 
~~~ Napo&ao, os maz.s smccros pa- tivn cerimônia c.ue contou com a Quando não era mais possivel ,pro- Llma, !lO elevado p&to de Cllefe ClO 
rabéns .fJ_elos ·seus· es:ol'Ç_os- na def~~m presença do m'undo oficial e de to- telar .a solução ·dos dois problemas. Execut.n·o: . · 
d{)s legttm~os: Jnteres~e.s. do -m~u. Es- das a~ deleg:zçõe~ e.stl'aJ:lgeiras par- que _àngu~tiàrain a alta admfuistra·· .Em abl'il, Já os e.stud:os sôbre o mo .. 
tado. t.Mwto lJem; ·mmto bem.J ticipantes, foi lançada nessa" praça ·ção da cruz Vermelha Brasileira, em nu~ento ·estavam adl~nt~os, com 

·
1 
a pednt fun~ameut~l de um nlonu·· pal'ticular, 0 da ereção do m•mumer1to, proJeto elabOra_ do e ate fiXada uDla. 

O SR. PRESIDENTE: . mento à ·An Nel·y, símbolo da enfer~ face nos sucessjvos apêlos da Crl:.z data pe-ra a !nau~ur_·asão,_ ~scolh~da 
. Tein s., palavrâ 0 nob1'e ·seriadvr' n_1age~n nacional, em ~irtude _de re· VermeJl1a Peruana nas confer~ncias entre a!! Q.e ma1or ·Slgmncaçao na VIda. 

soluçao aprovada pelQ plenár1o da inter:nacionais, interamerttan.as ou nas da· SCJC1ed~e. . 
"Gilberto .Matinho, Por permutn com el l .. -, . i . . < •• r'unz'ões plena' rias do Con'êll1". d""' Volta.• D.Ire~oria da cruz CE'rmelha "· ~ nob:re SenlldOl' Argemtto -de F'lgUel- q'!, c oouc ave, _pO.t illlc atn-a d~ de- "' " " <= -
-"ede -te, ei•· . d . 't le.,açao do Pel'u. . · Q(lvernadores da Liga ,da.a: Sociedades Brasil~ira., entao, ~ presença do_ r:ovu 
... ' . l\! Ao. ota or mscn °· · Desde os i.nesqueciveis d1aS de l93b. ce Cruz vexmelha. e enunente Prefelto Dr. Negr~ de 

em que memoráveis clccísôes no in· Jl\ pen.sarido em resolver prelLni~ Lima, atravé~ de. outr~ o~iicio, datat~o 
O· SR. GILBERTO MARINHO: terCs.se dos povos continentais, que1· narmente, o caso da Praça, ,?repa:ran· de 23 de abril P· p.·, mtemmdo-Q d~s 
-Sr. Presidt!ute, 0 Dix-reto. tlúme-1.-o nas épocas cala.m~to~~ .dos tempos de do~ a antecipa dá. e carin"hosament~ a~unOOs •. com m.a1ore.! detalhes sôb}e 

34.586 de 17 de nov·etnbro de.· 19!S3, paz, . quer e,~ sobretudo, nas époc!;s para a segunda etaPa - que seria a o que dlZ r~pe1to . .-..: monumento à 
1't!V1gorado p-elo de' n.o 36 .221 ·de 24 cruciais de guerra, foram ·adotadas inaugutaçã<~ da estátua - roi 'çue, heróica. dama bm.,::,.i'"a •. consoante ~· 
de ~>etembro de 1954, deternünbu a- que Se v~m de~dobrUndo .a nossa So em 3 de ja:nejro p, p., a In:=.tituieão, infe1·e ~o seu CL ~:..;.<~, o qual tra.u~ .. 
fusão de tôdas a:s Caixa.'J- de A.uosen- ciedade nacional no sentido de con.'. por seu Presidente e seu Secretário crevo na íntegra; 
tadorias e Pem:ões e;a:L<;tentes riâ éoo· cretigaf a ,de~eyminação de todas a.s Geral, t;e· dirigiu ao então P_rereito. o Rio de. Janeiro, 23 de •bri! à• 
ca e que erahl 23. · · delegaçóes para que f~se erigido, no honrado Engenheiro Francis<'o, de-S~ 1956 

Essas entidades, apesar, de regidas local em que se encontra a pedra Lessa, em ofldo, cujo teõr 6 o ·se- · 
yelas me~mas disposições regula:men- 1undamentu1, o bron~e perpetu~dor de guinte: · · . Ot. 51. 
t·- · b 1 di te sua ·hoiilenagem ê. "Mãe dos .Brou;i· ' - ·~~ . Exmo, Sr. Pl"e(eitG d~ -!'istl'tOO~ 
dit!.es, a rang arn YeTSM ca gori!V! leiro.s'', reconllecida nes~a comovedora Rt~ de Janeilo, 3 de janei.ro Federal. 

e empregados e erupregadores, ol)rf .. consa.grn,.l\o como p10lleira. e Sinl.. de 19uB. - ·renho a honra"' de·'eY'""'f\r, i1~S-
gaudo-·as a. ~ant.erem ~rvtçO! st':m --. ·•!'"' 
a desejá~'el homo-:o:eneid:;.;.de c;n . so::us, bolo da enfermagem no -contillt'nte Rxmo. sr .• Preteito do lllstrito truindo-o com' os docum~ntos 
ç_u:)dros ·-de peJsoa.. _31D.ericnno. de que im·am _palco e tes · .Federal . . . . anexos, antigo proj.eto ~ da C!"lm 

Assim é (lU"? diferente-s c:lrre!- temunho aa ·te:rrtl..S Inóspitas em çu~ A séde da crUz - Ve:rrilelha Vermelha. Brasileira. ora. em vla 
ntB. éom ns -~H!.~l!laa denomina~õr-5 .. ti- Dl.edir.mn terças brasileiras e para acha-se- , lccal!za<la ,. na" Praçrt ·de e::s;.ecução. p:N':\ o que desde já 
nh~m padróê3 dEi' ve~tmentoo_,·que ._guaio~. lá pelo.<. idos de 1Sõ3 a 'iO Cruz Vermelt.n. fronteira ao nava apelo par«. o -espirito públ!co e 
vttrla'·am de uma pn_r<l outra Caixn guerra-' que pt'ndeu,. de !nodo re~u"m·· Hospital Go ser-viço Nacional do alto -desc-orUnio que, caracterizam 
i~iéiand() e tern}in::mdo em· padrõe; bante •. para o !t~do da monar'q1~11. !<Jb CRr..cer. V. E.'!\.• no sentido de ·prestar-HlCi' 
di•;erros. .Po· !eina

1
do àe grande e sábio· Dom ,·.·,E.sdse~·ei~ptç0a1:~_,,oernd~a· ru,

8
tt1>artauma•ndt".' o Nseu·Unprescindi.yel a.pot !o. 

Á "aúiri1n!~ti-a.c}~o ua ,00t::t in~tr!.U!- C':'l"O, I. ._ · • A :__: • ,, o ano de 193o, en re .as con .. -
~ã.o, -ag(l:ra. de âmbito nacio:ónl com , N;os vin:.(! anoa deoorrid·s, pm· tn·nnde enfermeira .. · brasileira· clnsôes a que chegou· a._. UI.• Coli--
ple"tant o~· es·tudoS oue se f!'!.z!Rm, nc . ma1ores. que ~à::."om os esfórços de Ana __...Nerl, monUmento ·cuja pe: ferência· Intera.mericana de CrUs 
eÉârtos; -quândo tot saDclomula 3 d.edicados. servuiores, à testa (}0:;_-~e.o; (ITa ·fundRnlerl,tal .fá foj "lS:nÇad9: vei·melha; que se deSenvolveu bri .. 
Ll!t 2.743 1r: 12. de ·marr:o ·t"!e t9fiU tmoa da et:uz VeJ'melha. Brasile!J'a. .flor oeasil'í.o da In.ll·-conterêneia J.hantemente no Rio de Janeiro, 
re:~ulamentada,: postel'io!'mentne. ~otil~ nilo foi .. poss1vel 1·e~unir .. os metos ne· ·· interumericana_ da Crua- Vt!i·me· destacou-se· a· ·que se referia à 
DeCTeto 3a.t1ao. ~ - · c~árto.s à. e:<€cucao ·de .tão .!tle-vnn.. !ha •de ·1935." merece, o:J carinho" ereçào de. um monumento" ·ã 

· tados propositoa,· .saldando o excei~o- da "Pr.efe!ttlra, qnar.to.-;oo seu em·, grande enfermeira Ana Nerl, JY.ll'" 
ec . . mo;·. por Bste. últlmo d~.deto. -.""' [>Offi"'"'Om'-oo • d'•,t1 .. 1.. 1 - d t~~- . • . t'ti d . . .. ~ " ,...~ _ ,. .... J,,_ ,, _ 1 r a. Sli.B'l'Ru3. .. cum ue.Pzanrentn-e··.mo ernu.ooÇG.O. m1ca va:~. a _rf!ll'eStDc·açao ,~a, 

verdi\de _ qun!quer :r-eclns.'31f1ca.çà<> oti !»'indo, ~n!im. :'iolcne · ~ pübl~ca ·:)ro· .· A!'.c,i!n· ·. sendo, vimos. . .fum9 Cruz vermelha .Peruana., sectmda .. 
reestruturação· e .iâ hOUVi'~~e. n CRi· me."!Sa. de --que -no.'1 dão conta.- in~ . - .nWmbro.~ -di\ ·nu~ ,RdfninistTa"c-ào da pela Ch11cila e unànt-ri:te e e;t .. 

· ~· 'de .A~lOSimta.doria: ·e~ Pensões . '.:!o~ n~n:ü\vchnente. a' Uüha.:l e as .. asstna- ~- ~.-fl~ :énr- -'Vérme!fl<' -'8!-a:JllPil"R, !á- tuaiàsticamente·" aprov'ad•· _,pei. 
~ovhlrlo." ~ Anmregr.àoo _em . .S-~.rtiJ., t.ura." rie utri:n .ata. :ezpresàira ~-'';: 10 . . . ?:!';!r '.ln'!'l . .-~Dêlo :nO. ty.m: <~;,,.to .. L ·à"- :plenári9: , ,~ conseqU~ncla, Ja ........ · 
('l_lR. PftblleC13 ~lal:torand9 '8& fofcU::t C!Ufl" W::etta1o; impnl'(lsa.. ,. . . · · ._j ~ • ·R1h,'3· t'_\'URÜo:!ade~ d~·.adrit,rl!straif-r:-·,. V.t'OQ-":"~e li-· àtfl ,qu~ Tlti Jl:J'l_t'ríl po!' -~ 

' . 

-
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eópia tDOc, n.o l) e que contém 
a assinatura do represen .. .ante. do 
entâ<J Proefeito Pedro Erneato, em 
prova da. sua anuência aQ !a.n~a­
ment.o da pedra. functame_nta; do 
futuro monumento, em um· 3~ 
set.ore.s da Praça. .cruz V.erme111a, 
onde se encontra. o prédio sede 
desta Instituição. . 

Por mottvQS diversos, entre os 
quais releva o problema !ina.a .. -

. ·eeu-o não pôde ainda ser conCre· 
ttza.dá a delicada homenagem a 
grande dama brasileira, que tio 
tervorosa acolhida. encontrara- por 
parte dos muneroso.s membros de 
·tôdas as delegações da~ Crul2s 
Vermelhas latino-amedcana~ re­
unidas etit nossa Cap_ital. 

Em tôdas às reuniões lntera.:. 
.. ::'fi' mericanas e mesmo intemacio· 

nala .havidas desde então se tem 
tra.tado JnsUitentemento do tlssun­
to o que denota o eltv. l.nwrêSSe 
qÜe a C\'Ocação de Ana. Neri des ... 
perta entre a. ,gente de cru~_. ver .. 
mcll10, que em todo o mundo ad­
mira. e venera a. nossa grande pa-
trít1a. · · 

DIÃRIO DO CONGRESSO ,,.ACIONAI.: (Seção 11) Juhho de .1!156 

Sr.. Presldénte. diante· do que já Íe pais, -as autorldad.;. &> Mtillat.&rto Aforo êss"' atos, houve a pena.• 1!11·• 
!ai .exposto, dispenso-me de· maiores da AgrtcultW'a &-Jtavam a exJ,glr o tend:imentos· oo mo govémO: da BoU• 
~considerações pa.ra convencer os Po- sacrit!clo daquele gado sem qualquer v la,· por intermédló do rtamarat.t. 
deres da Municipalidade da premên .. exame. 1r0.1 animais importador. para. exame .da quutio, transm1t1n ... 
cia de uma solução. definida· para a Trata-se. apenas, de uma hipótese do-~e. ao en&ejO,t O· ponto ,..de vtsta ,d4J 
qUestão, particularmente, ·no ·tocante formulada pelos·l!os.sos técnicoo, para iiovêtno brasileiro, que se fundamt!tt .. 
à urbanização de um logradouro ·que, justificar o Bacriticio da.i rezes. · ta nas decisões do conselho Nacional 
et.1bel~zado e dotado de. uma estátua Sr. Presidente, por uma questão de de De!esa. Sanitária Anlmal. 
consagradora, se tornará. uma das honestidade, lerei. o memorial envJa- Dse Conselho, nas várias i·euniõe& 
atraÇÕes turísticas e dos congressos de ·do ao titular dà pa.&t&: ·da Agricul· que reali2ou; para tratar do assunto~ 
C11ferma.gen1 e de cruz Vermelha; que tura, pelo DJ::. Cid 'I'ávora,. Pela 'SUa sempre "Se pronunciou, por unanimt .. 
se rea.lizarern nesta Capital noa anos leitura se verificará que ·o Diretor da de; favorãvel ao sacrifício do gado, 
vindouros. daquele Departamtnto. baseando:se como medida· de alta prudência e -sa­
.. Eis as razões· superiores .. Sr. Pl'O· na opinião do Col'l.Selhú -Nacional de bedorla. baseada nos conhccimento:J 
sidente, que inspiraram o ato do br1- Defesa Sanitária Animal, faz um hi.s- científicos atua!s e nas -reconifnda-.. 
I11a.nte secretário de Agricultura da tórioo da peste hov1na no mundo; çõf>s õe entidades internacionais es­
Prefeitw·a, Sr. José Fontes Rotnero, arma hipótese, ~ormula doutrinas, faz ')eciaUzadas, uo que tange, especial ... 
um doa 111aís eficientes e eSClatecicLos divagações, etc. etc., mas, não res- mente ao perigo que pode ')ferecer 
legisladores cariocas, determinando a ponde aos quesitos do meu pedido de a pl'ste· bovina·, a mais moxtffera do ... 
trensferência para um· populoso su- into1ma_ções. Até êste momento~ Sr. ençn .dos bovinos. 
búrbio, de uma da& teiias, como pas, Presidente, nenhum téc>.nioo de res· Enearando-se; apenns n peste · bo­
so inicial pat·a a recuperação do re... poMabllldade será capaz' de afirmar bhm, o perigo dessas import.a.ções, 
canto da metrópole, que se de.stinara. que- aquele gado é portador de mo· ntigina-se do fato de que ··aniina.fa 
às demonst.rações civicas. do culto. e lé.stia infecto-con~agio.sa. rtpar~ntemente hfgidos. podem ser 
d<J: reverência de naci_on·;lis ~u estran- . Sr. Presidente, vou ler a vasta H te- f:::l!_d~~ vt:us e~~liâ~~~~:-' P~~~i~ 
genos, àquela q~e se 1mortal1:-zou pelo ratura do Si·. Cid Tã.vora, Para que 
exe_mJ?lo. de estoicismo e renuncia ?-a 0 Nação e sobretudo, 0 Senado, se tempo e, desta forma, levarem ... nR. 

tê 1 d Jad compat 10 das áreas intetndas da Asis. b~ da. 
a&'JLS, nc a esve a nos r ... convença -:de que foi realmente preci- Africa, à países-. distantes, inde"nes 
tato . tombados no campo 4e ht~mra, pitada .a. atuRt>ão d.o Departaàumto 
~ defesa ~a ~oberanta e da mte... Nacional de ~oduçãG Animal 'inter.. da virose, conforme comprovam por 

Parece ler chegado· agora. o mo~ gndaáe ten-1t 8rtal_ de sua pátria. cept<mdo em ârn2'!ls internacional.S,-o exemplo, os focos que eclodiranl ua 
mento cte· conc.setiztu· a nobre e • <>"~ Bé1(!;jca <1920), Brasil f1921), Aus-
generosa. iniciativa rte nos.s?S Depende, em todo o caso, senhor transporte- daquele lote de gado zebU, trâlia· r1923l e Itália {1949 e 1954). 
OJnfrades. na inolvidável reumào Presidente, a concretização de tão vindo da India. com destino à Bolfvia, E' opo1·tuno historiar o· aparecimen· 
de i935. Não tendo sido viátt:l, jusw.s e humanos anseios, da. pa~ satisfeitas tôdas as· exigências legais' to dos surtos de peste bovina na J:Jél­
pbr motivos ponderáveis, a ~imi- -vra final do· digno .e distinto Pl'efei- tanto do país exportador como do gica e no Brasil, para demonstrar 
tiva. idéia de wn· concurso mter- to, Embaixador Negi-ãó de Uma, para importador. aqui uma das razões da preocupa.ção 
nacional .entre artistas latino- o qual se. voltam,. nesta hora •. aa Diz s E..""t.n. 0 seguinte! . atual das autoridades de defesa sa 
americanos,_ que traria despesas atenções de uma coletividade, na es... nitária animal. face à importação 
vultosas com viagens, estadas e pectat1va de que, por sua alta com· D.K.P.-A. ·_.._ D.D.S.A. do gado indlano que se encoritra na 
Prêmios,. a. Cru~ vermelha Bra-~ preensão e espir1to públloo e pOr seu sr·, p· t 0 1 Bolivia. 

f d do 1 t '""- bo t d n·~ or· era • . .. Em fins de 1920, llffi·lote· de zeb•"••. si!eira pretende utilizar o o ere- acen ra n er~ e a von a e 
cimeuto do escult<Jr nacional Sã- p:õlns idéias .sãs em proveito da ca- Ern resposta ao Requeriment-o nú- originários Qa India, com destino ao 
nhor Luiz Ferl'er. suficientenient,e' pital da República, não deix~4 de meN 2'13-56, fonnulado n'.) s-enadó Brasil, transitou aparentemente sa­
~redenciado por seu passadv . e inclinar-se. o preclaro ge.stor dã Ma- 111ederal, na sessão de 24 de maio de dio, pelo pôrto de Autuérpia, onde de .. 
suas realizações artística; e por nicipalidade, ·. inlutavelmente, em fa'" u. P . pelo senador Domingos Velasco, sembarcou e f1oou em locais de qua· 
testemunhos. idôneos _para leva.- vor da solução natural e patriótica n JJivisão de Defesa Sanitária Ani- rent-ena, aguardando o reembarque em 
a cabo a emprêsa. ct:lncto cumPri- al~ejada pela Cruz Vernlelha Bras1- ma,, do Departamento Nacional de outro navio, de partida _para o Brasil. 
menta ao aptigo compromisso. as- leira. . Ptodução Animal, --do Ministério da · Em 30 de junho, '3 e 6 d~ julho- che· 
swnido para com as Sociedade$ Era; Senhor President"ê, 0 que tmha Agl'icultura presta- os infortnes que garam também n Antuérpia, três na-

~ irmãos, que tôdas ·ccoperá.rão 110 a dizer; Ulruito bem; multo bemJ, se seguem.' · · vlos procedentes dos Estados- Unidos, 
financiamento dll obra, orçada · Todos os qu~itos constantes ~o trazend? lxn-'lnos para . retqrç~ -do 
modestamente na quantia.. de qui· . o- SR. ·PRESIDENTE: Reqtlerimento em aprêço, estão, m abastcc1mento de carne.s à BelglCa: 
nheatoS e cinqüenta mil cruzeuos limíne, prejudicados, pois,· não Pode- Destinando-se no consumo imedia-
(Cr$$ 550 .000,00) e de acõrdo com Tem· a palavra o nobre Senador riam os órgãos _governamentais do to, deveriam ser reembarcados, de.SC:e 
as plantas, fotografias- e especifl· Domingos Velasco. quinto orador tns· Brasil ordenar ou autorizar- nenhuma logo, por via férrea, _para os mnta-
cações que constituem documentos crito. provtdência de ordem. snnitã.rla. tom douras regionais. ·Algumas centenas 

~ s 2 3 4 •) de reftcrência ao gado indiano. ·que se s<>mente , ...... rmaneceram durante um 
aneros \....,..,.....s, n · ;; ' • "' ... ' A er1conh'a em te>·ritón·o boliv!3.r.o, im.- ~ .. vendQ a: ,inauguraçao. do monu· O SR. DOMINGOS YEL SCO: w. ou doili dias· nos locais de qoorentena; 

. mento oco:rrer no dia- 5 cte de~ - portado com a devida autorizaçã-O da~ que acabaram. de ser ocupados pelos 
·.zambro dêste. ano, data aD1\'er- !Não joi revisto pelo orador) Sr. quele govêrno. . zebus e que .fora Insuficientemente 
sãria d-a Cruz vermelha Bra.si- Presidente, em data de 24 de maio . A . intervenção . direta do Brasil, limpos e desinfe.::!tado.s·. 
leira. ~ de 1956;- formulei um requerimento reanza.ndo quaisquer pro-va-a de con-

. SuCede que, en1 data recente, a 
Cruz. Vermelha.· Braslleir.a enten­
<ieu-se com o Exmo. sr. Prefeito_ 
Sá Lessa, digno antece.swr de V. 
Ex:.8 • em relação à remodelação 
da Praça cta Cruz vermelha, cou ... 
tõrme se vê da . ..t::ix>ca de o~1ci<ls 
que vão <lllexos por cópja tDocs. 
ns. 6e4l, 

-As5un, lace ao expcsto, venllO, 
cornO Pre.9ictente- da. Orm:- verme­
~ Brasileira., .solicitar a \fOSSa 
EJ>ce!éncia oue, nos pla.nos. re!a· 
ti\•os à temÔdelaí,;:ão e afornlO&ea.. 
mentO" do ci~do logradouro, -se ... 

~ jam por v. Ex. a Ol'(~.madas m.edi­
da.s no sentido de flcu reservan.a 
para o [uturo monumento a A.na 
Neri o local onse ~e ·encontra a 
&u~· pedra. fundamentaL- com. o 
que, olé!u do tributo dvico pago 
h sua tão gloriosa .memória", -ficará 
g, no...~<;-3. bela capital dotada de 
n1a1s uma obra Ue arfe que ctxga 
ao mnudo inteiro do aprêco e "do 

.culto que nos.merec~m e aos nos­
sos Irmão.." em Cruz· vermelha. a 
vta.a radiosa d.e abnegação e e.s-· 

. toici.~mo e os eleva.dos exemplo;, 
de hunuuütarJSmo que nos legou a 
imortal· brasi!eü:a que 5e chamou 
Ana .Neri. ----. 
Queir~ V. Ex."' a.ceit:t·r. Senllm· 

Ptefeito, as minha.; · hom~na.gens 
· ~ altv aPrêêçQ e distinta. COUSI­

<ieraçio. - a, senador or. Vi­
~· tua14o Lim4, Presidente·. - Ge• 

Qera! Benjamin GOfiÇ(l"We.i, :3~­
~~tb~o Geral. 

d..: informações ao Sr. Ministro da trôle sanitário do gado, sem a pré· .Depois dessa brtve estada· nos lo· 
Agricultura, ·nos segUintes_ têrmos; vla cmtorização ou soliCitaÇão da- cais de. quarentena, os animais Ge 

quela república, viria fcrlr a. soM:· açougue foram encàminhados para o,s · 
rnnia da. Bolfvia. à ~unl c:ibe, por centros de abate. Requêiro sejam soliCitadas a.' 

seguintes informações 40 Ministé .. 
rio da Agricultura por Jntermé· 
dio de sua Divisão de Defesa Sa-
n1Uria Anlmal: · 

t - se foi ordenada ·Ou auto· 
rizada, por aqpêJe órgão de pro.. 
vas expeiimentais cienilllcas para 
deternlinaçãó da qualidade de 
portadores de· enfermidades in-' 

~ fecto.sas no gado indiano locali­
~. zado 1 em PuertO BuSeh (Bolfv1a) 

e perte11cente o Sl'. Joaqutm Mar-­
tins Borges; . 

li~ - No caso de terém s!do 
realizadas essas prOvas quais as 
reSultados obtidos? ·. • 

In - Quais os funclonàrtôs que 
as realizaram? 
. IV - Qual o método ·ou 98 mé ... 
todos empregad~ . De8$aB provas, 
e local onde foram rea11zadas1 e 
a época?. · · 

certo,. dec!dir-das medt4n.s a serem A·maim1a deles ·fo1 abatida sem de· 
tomadas.'ou ao -destino a ')er Inrlo .ao niora. c antes da veriffcaçãQ de qual-.. 
gado; que «e en~ontra sob· custódia quer estado patológico aparente. En· 
daquele. govêrno. _ tretanto, o abate de alguns pequenos 

Todávia, ~n fa~e -da- nmeaça, sob lotes foi ~·etardada e foi nele_s que o.s 
o ponto de vista sanitário, que po- primeiros ca~s. de peste boVlna apa-. ... 
derá. constitUir o referido ando para Teceram, no mterior dn Bélgica. 
os J'ebanhos· das Américas, int1-odu- ··Não teridc havido .... contá.tos·· diretos 
2ido no continente sem ser submeti· .entre os zebus ·e os animais vind03' 
do à longa e ~prévia. quarenteria. rl· dos Estados Unidos, pafs livre de peste 
gorosa, sujeito às provas de contrô- bovina. -lógico é po.i.s admitir qu·e & 
1e de ·sanidade indispenst\vet!l. é. que contaminaçtío desses ültitnos foi feita 
as nutoridades sanltArias orasllelras pélas tezes ou outras excreções pro ... 
estilo alertas à" situação que se a.pre.- veniente.s de 'lportadores de virus", e 
senta.- . que contaminaram o:s lacaia de qua-

Essa atitude .se justifica plenamen- rentena.. ' · 
te f" encontrâ o ma.fs amplo· apoio Sabemos que. graças às medidas t{)­
nns recomendaç6es de organ\Sroó.s in- madas, em particular com o sacri.:­
ternac!onais ligados -no zoosanih.ris· fficio de nunieroaoa ántmais doentes 
mo, levando-se em conta· que o con- ou suspeitos de estarem contamina­
tinerite americano· se apresenta livre dos, . essa eplzootla. de peste bovin~­
de 6cenças infecJosas e parasitár!aa na. Bélgica, que seria de graves con~ -
g.rnver., incidentes nos rei:lt\nho.l da sequência.s para tôda- a Europa, foi 
1nt11n, dcStacando·se dentre elas ·a rà.pidamente erradicado. · 
peste- bovina. ;. -· Entretanto, oa zebús 'reembarcado.s 

. . . ' }\tt medidas ndotadns pelo Br~sil em Antuérpia, com ,destino ao Brasil, 
A éste requerlmento,. o .Sr. Muustro se limitaram até no presenOO. à oxpe- irtam pro"\•~ar em janeiro c!~ 1921, em 

!Jia. Agricultura respondeu. cotn a ex- ·tEça c e ao cumprimento, respectiva- Oilasco, nos arredores da cidade, de · 
postç4o que lbe foi encaminhada pelo numte, do Decret.o 'n.0 38 983, de 6·4 São· PaUlo. a eclOSll<l-' do primeiro e 
Diretor do Departamenw, Na~ional de da 1956. que proibiu a importaçãO de únioo toco de peste bminn nas Amé­
ProdlJÇão Animal. Dr. Cid Holanda ?.ebuínos e <:~utros anlm:ais domésti· ricas, cUjo diagnóstico foi 'feito Por 
Távora, que _não responde a.os quesl· ""S ,dl! países: onde g_rassem doenças técnioo.s bra.slleiros, conftrni&do por 
toa P_or mim fonnulados, Aliás, eu já iufeciwas e paars1tár:a.s não exlJt.e-n outros estrangeiroa, que- aqui . vlerant . 
previa. que ~uela.. a.utorida·d~ não po ... ·tf's no pDfS e dA· PortAria ML!'.!sterll'll designados por 121ver.s.os pa.isez. do eon- ·. 
der.ta atender ao ·mt"U .oedi.do de· In- r.." 4G1, dt 11--i-&6, que regnlnmen ... · t!nente. 
!armações, cnjo obY\'vo. era, RfinnJ. tou 11 'mat~t'hl. N1.1tt,:. r.ón.~s..-. süo a:1e· A doença fot d.ebebd:t com :l apli­
tor.ua.z..v-nb.Wlutamcnte chro oue. nes- -x.stir ... <>- ao pmcesso em ·lid!. _ capio de· med.~tb.l. d.r~t!c~:s d~. pau .. 
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~~~~~~--~--------~--~~~~~~------~----~----~~~--------~.-------.--.------------1 
o1a sanitária animal; - w:ri!lclo de " mafs elevad" fucÍdl!ncla t!é peste garantia. (le ·sanidade do gado, expe- nrlna. e leite ·.dos onlmals !mportaú"". 
ctrca de 3.000 cabe(aa, tnterdiçãoJ de- bOvina no.mundo, ·-onde em 19M, hou .. , 41do pelas autoridades'· indianas do Em3as provas foram ripetid;as ptrtõ• 
sinfecçlo, etc. · _. ve:-1.666·-tooos e no prlmetro seme~;tre Estado de Bómbay, cuja cópia. ·.fotos- eticamente com ·renovação doB-·lotl'~ 

Haventlo a.·. eptzootfa surgi'do numa de 1955 reglst.raram .. se 1.681 toeoo, tática está anexado. ao tnemoriLü da -lnoculadÕf{. \•isando especlalmente· 1. 
A.rea Um1tada, São Paulo e imediações, atingindo e matando mllht.:a;ee ·e rol- .Sociedade Goiana. de P2cuã.rla, nada ·.d~cc-bcrtà àe portadores de peHC: 
onde pràt!Camente· não hav1a.' criação lharM de antm.ats, tõda.,s. es precau· mais· é do que um simples ''Cettiflcttdo bovb'.a; 
de. gado, po.ssibil1tou a a'doçrlo de ri• çôes sanitArlRs por· parte do govên~o de vacinação" a que teriam sido sub~ 10) _ Provas de contato dos borl-

- g-Orosas medidas sanitárias .. com abo- bra.slleiro · 11rt.o perfeitamên!Je .1ust1fi.. metidos em 30-lG-54, 80 · ca.bEças de nos tndiano.s cotn bOvinot;, ca.prlnou lif 
soluto sucesso. Todavia, caso o foco ca.das ~~uando C! a l~portt\f;Ao de a.ni• gad<J que se destinariam à· exportação ovinos da J!ha, substituindo-o», de 

- houvesse aparecido em
1 

zon
1 

as de cri
1 

•-
1 

mais· daquel!\,5 Areas. pari\ o Br-asil ou· Boih·ia, conforme tem pós em tem1)os; . 
. ção, dificilmente ter a s do poss ve o ponto- de vista das -autoridn .. âes reza. textu~mente no -l'eiel'ld-o do ... 
-enadicá .. la do pafll, o que.se torna .. sanitárias do Brasil, recomendando o cumento. 11) ....... Contat<J-fínal c·om Qs re1JR .. 
ria catMtró!ico para a. pecuhia das sacrttícfo do gado que se acha na nh_os da ilha;· e 
Américas, face o caráteF panzoótico Boliv!a. ·pelo rerlgo da peste bovina, . No'U!-se ainda que da ~ata das va- 12) -:. Liberação da quarentena, tm 
que poderia assumir a doença. bem como de outrns zoonosnt>, P.inda cmaçôes em aprêço até 0 m?mel~to face dos resultados satisffttónos dns 

AB consequências p~·e. o pais e a encontra ap')lo tfo·o flsslmto fôr J:tH:e- de embarq_ue do gad~ na. India,. n~- contrOles reaiíudos, comprontntesae 
repercussão internacional pelo apare .. da.d.o sob ·vários- oUtros ás~ctos. coneu ma1s de um ano !~mt>o_ sufi- sanidade ·do reba .• hó a sct !ntrodn-
cimento da l>este bovina foram, deu.. ciente para que os. re!ettoos produ·· 
tre outras, .a paralização das ativida.. NO que 'l!onrerne às Quaren~enas, e tos biológicos tivessem o seu poder zido no pai~. I 
des de matadouros e trigol'í!icos, a li~ opofr,uno de initio- focalizar u Rê(O- imuni:mmte esgotado ou requz1do, ·po.. A (JUestão de vacinação. meí-ece ~ 
mttação dos niovimentos de gado, a mt:ndaçlío fol·mulrctda pela. Il Reur.H\o dendo -até os animais já ~starem no- também apreciada devídam~::nt.e. , ., ~ 
suspensão rte exportação de carnes e Intera.!nericana de Produção. Antmul, vamente receptiveis às doenças \:or..-
derivados, n interdição de nossas realizada em Bauru, em 1952:- tra ... as quais se pretendeu prot~gê- Segundo o "certificada de vaclnn- ~ 
fronteiras par parte dos paises vizl- \,os Governo• americanoS devendo los. ·•• ções", datado de 30-~·::t-54, o gado 

d d I t m •octa a ~ que ·se encontra na Bolívia, foi· va .. nhos. e um esta o e, a er a- e l< tomar medidas tendentes a evitar a A t·estt•iça"o que tnm,_.:, .... o Deu. n1·- t t bO · Ainérica. Note-se que a República f .d ., J.)t:'.. cinado também .con ra a :}esc Vl• 

b . p1'()fJtiga:;iJ,y di} en ernn a,,I<'S t/tle r-os- mento ~acional da PI'Od1..lçi'.oJ .'\ni~ na. -Embora o referido atestado seja. 
Argtmtina somente rea riu as suas sam ser diJ~:t~m!nadas .nor· meio de m"l fa". a uma qu,-ntena em Pue:-.. · 1 ti d 1 1· fronteira..s. permltlndo o ingresso de t d fi t d ., .... . .... "' ~ om sm quanto ao po e vac. na ap z-
gado do Bl·asil, a partir de 1935. antma!s üJ!p')r a ~ t~U etppr.a os. to Bu.sch, onde se ·encont-ra o gado. cado naturalmente· que roi de viru! 

A. F. !'!.. t) .. 0 Otfcio rnternacion!l: é que a mesma; seria eC~cua<ia sem viYo' atenuado (cnprinisado, Japini* 
Fato importante~ digno de registro, de Epi:s!:h iiC3 e 0 Centro' Pa 11 ameri- M devidas gat'antias. dum i.S.Ol~.mento zado ou avinlzado). ' 

é ·que mais de _seis meses decorreram cano de r.•tra li/tosa dever.'io .t.í:'lre~ perfeito, sem condições técnicls parn A 1 circunstâllCfas: podenl 
entre a data do embarque dos zebús sentar um p1cjf'to de reg•J.LanWJ!.tÓ certas provas experimen~ai.s; teria ~o~~r: duas 
na India ·e o movimento em que pro.. internat.'i'lft!d sócre condíçóes ãe "tm· que ser realizada em campJ nhert<>, ) 
vocaram a. eclosão da peste bovina portaçãl) c eXTD""Jacáo de ani>n.JiJ a próximo aos numerosos reb~nhos de -a) o gado nntes do embru.·que .r.á 
no Brasil. fim tl.e ]}1'Ct'enir a. introduçio • dir . Mato GrO.SS<l, com p06Slb•hdade d~ fnd~a. já teria perdido> a. imunidade 

Em 1943, o g1·~nde espeCia!~ta em doenças mtecciosas e parasitdrias. contato cOln animais silvest':es r<'cep- para. a peste bOvina, em virtude de 
peste bovina H. Jqcotot. - l ~es ul.. Cópias désse projeto deverão. ser· re· tíve1s, moscas e morcegos hemosóra... haver decàrrido mais de um ano aa 
travtrus des 1naludies animale.~" pá.. metidas ·aos Govérnos interessados, gos, que poderiam disseminar o virus data de vacinação; 
gina 550>, confirmando as conc~us?es ,aca. m.rnnnhadas àf'S .recomCYI!la"'ões da peste .bovi:u~, na hipót~':e de ha- 1 do .ml·nente samtari.sta E. ··Leclam.. Y- ot :k" ver rt à res d '•u • 1 b) o "'ado mantém ai}\dn sua mu.-necessárias. - .po a o e v..... 6 en~re cs an - t:o t 1 che. em 1921, ~;;sim ~e expressa com . ma~ importadvs. . • nidade fl·ente à pes e bO\ nu. · ' 
:refel'ência aos portadores (.e v!rus da Aos pafses interessádos na e1·por- · . t Na pl'imeira. hipót~, o· gado e$tR.-
peste bovina; tcu;áo ele animais deverá ser soltei.. 0 . Pt:ecedente da quaren.cna, no clonando em pais da mais elevadR< 

'·Os .indivíduos de certas raças tado ·o estudo .da instalaçdo de laza- .::r;erntóriQ de ~l'nando. de Nuronh~, incidência: de peste bovina, eatarl-<;- .._..... 
de bovip.os 13 búfalos. oferecem_ à retos em tlhas de attuaçêio estraté- G.O gaC!O Red-,_tnd~, lmiJ()rtado fi:0 sujeito a 1Íova contaminaÇão do res.- 1 

peste bOJlina U1111l grande resrs- gtca.s, a fim de proteger a pecuária P~~~tao pelo Mltu.stério da AgnR. pectlvo virus, não so!rendo a doenc;a., 
tência; são considerados algumas dois pafses por meto de uplic~ção de cu ura em 1952, não p~de s_ervh: de mas tornando-se portador. e oterecen .. 
n~es como retra.tárlos, mas ble3 operações. santtdrtas.,. faiJ~rg~~~ g:;~ p~!nt~:uaçao, ~uniR do, -portanto, perigo, como posstvel 
nao súo totalmente indiferentes Alnda com referência à quare-n~ disseminado} da vn·o.se, .confo~e -ilí!· 
ao virus péstico. pois êles são ~us· tena, convém cHar 08 pronun,ciam~n- Naquela ocasião, o quarentenário foi assinalado. ·I 
C;eptíveis de se infectar. Geral- tos de O. Ramon, diretor do Of11ce oferecia condições de rigoroso . ls:>- Na. s.egunda circunstância:, ntnda .sDti. 
mente a doenra pennanece, ne~e!, 1 ti 1 d'E ,_ ti ~1 lamento. em ilha distante 360 kms. .-1 
tnapilr'ente, e pocle-se considerar In erna ona. pu.oo es, :r.o ~e- do continente, onde os animais "per- o efeito da. vacina, também O Bbl.JO 

b t I ma ela não pos tim do O. I. E., 1956, t. 45 apre- maneceram ano e meio <outubro de ,pode representar, como elimlnadot 
qu•, so es a or ' .. ciail(lo ·a qu~tão, ·especlalmepte quan· de virus, uma ameaça para. os reba .. 
sue um caráter· nitido eLe conta- to à peste boVina: 1952 a maio de '1954) em observação nhos ou animais silvestres, d-esprovJ~ 
giosidade, mas,.. !!1n' :face· de l!ir· e. submetidos permanentemente aos 1m id de a 
eunst4ncias , àesujovrávei~. essa "qu.e a reaÜzaçllo 4e qua,.ent~r..a, controles de sanidade recomendáveis, dos de qualquer un a pat'a' 
tntecçáo inaparente ~ s~ceptível mesmo em· presençti de animais alta.. cuJas p'I'ovas obedeceram aos aspec~ ~~ .. •. ~~ap, e~fg~o s~~!~t~:S e::ge; 
de str caracten:mr, de satr~ Ela mente receptfveis deve ser suj!clrn· tos.clfnlcocs. la.bOra.tortais e sanltãrius. vacina. empregada. tenha stdo a d• 
se .rnu.ni/esta então por acidentes temente prolongada e não dei sesdo nà ·base do seguinte esquema. · virus ca.J)l'tnizadô. que é a mais wa-
leves --catarro das mucosas ex- u.ma garantio. rel4tíva.•' .(pàg. 41). 1) _ os boVinos ao desembarca- d 1 di 
t.rn"" ·do tubo digestiw,-acom""a· · a. na. n a.. ·- :- • • • • • • • • • • • • • • · • • • • •• • • • • • • •• ;. • • ... • .-. rem do .avil.o foratn.. subtnetidos : â 
n.hado de elindrntção de vtrus - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • inspeção cllnica e, em seguida, SlL"l· Vâ.rlos 'registros na literatura eten .. 
ncidentc.~ bastante discretos, para ·;,No es~ atU<Zl doa 1W330S eo: metJdos a banhos .paraticldas, ·para tfflea atestam. o que se acaba. de fo .. 
passar déspercebidos, mas que, o~ nhecimentos, ·as medidas que nós in~ elimtnaçlo dos· ectoparasltas (havia calizar, o que levou a Segunda con .. 
animais tnjectfzdos, tornam·s~ dicamoa sum4rlamentt!- (aplica~ ri- ·anin:taJs .eom~alguns ixodideos do Sê· ferência Asiática dO Offlre Internn .. 
doentes contagiosos." gorosa dos regulamentos de poUtica neto Hyalomnus); tional d'Ep1zootics., em. 1954, a c?n"" 

•'Inda. s~bt·e a ·qu ..... ~~~:0· de po· rt'ad.o- sanit4rta, 8acrijfcio, etc.)-~ e que . . . clutr: . · 1 
~ u ~- .u~- la t · · 2) - Durante o -rfodo de "'Ua • 

rcs de virw de peste bovina, em 1950, ,._.,am amp men e suas '.!Dmprot1a .. rentena tiveram ~nela. veterl.lU\ .. ·. "E, possível que animais t'ileintzdol 
Q notávêl clentiata O. Ramon, tfué .. çóu, só el4s podem contribuir ·para G com certos -virus vivos se cOmpOrl'm 

• toi: 'dó "Ofjice lnteNtatioMl d'Ept· vcrd.at!eira, solução do probtem.a dos :!:~~~~. , com cOl~'trôle 'termo- . em d.etumtruut.:tu circunsttlncl4! e 
zooties'', assim ·,se. pronunciara. no por~-es fk gertnes, t4o tmportan.. durante um ~odo mafs ou mencn · 
n~letim ~a entidade: te ,ob 0 ·panto de vista et"'D?lbmicc,· 4 3) - Pora.az feitos 'exames pcri6- longo, romo Portadores de viru.!''• 

., · li essas medfdaJ que se deue recor- dloos de esfregaços -de sa.ngu(l para 
~·6sses tatos provam aue un.l· rer para q~~ um paf.s que realize ím· pesquisa de TrupanosO'tn.,~ .. Thtilelia_ Aindn má.ls receritem-ente, o lnStg-

mais :J)Odem ser, embora aparen .. portações dt· animais ou de produtos etc.; ne cientista. G. -Ramon, diret-or do 
temente 8ão!l, portadores e ·.veta:- de origem ttntmol,. Beja. 17-eservado o~~ Office Internacionnl d 'Ep1zoot1es", 
res do viruS de- pe!te boclna. e da i:ntrodu.çllo de portodores e tJPtores •) ·- P.r<JV"&s de saro -aglutlna~ão ã.pós ~xaminar os aspectos técnico_J __ 
c:omo tais, perigosos. mesmo de· de 0~ e da fm.plttntação, por seu para brueeiOse e tubercultnizaçâo te.· da va-cinaç~o contra a peste b0v1nttr 
pois de longo periodo, pera o in~, de doença.s ep!~:>óttee.'f ram efe~adas; assim se e3pNssa:-
_ga.dod M J??.ttaest llituadd.os ~ mdol~e.. ·<mio pa~ está no 11\omento tndeno". 5) - Exatnes coprol6g1eo visando "os tatos que CCDbt11nos de telatar, 
rt:J e qut"'1ne ros o pats r.u. (pg. 43) • ... · :11 te f estt n A ~~ 03 t ·~ t a 
Jt originam." ..._. eapect meu a nv g Ç.x;O ~e o v concernentos à fie$ e vu116na mos r ·m, 

. . . . . . . o gadO introduzido na DoUvb: não de .Schistoson;a: uma vez mata, que os virusRtiadMs 
~A neces:nda~e ~e. ·permanente vlgi~ sofreu, dentro de um iigorismc têc- 6) - Pesquisa.· da TricTtomOnas pelO C1JjOS germes que os C01LS'titue111.. ~ 

lancia z2osanltá.rla. inte~aclo?la.l: le- nteo, urna verdadeira. qual·entena, exame microscópico das se<:rt't;ões- uo que mais ou menos atenua.dos. laG 
vou o • Vffi« IJ.ternatumal d Epl,•, Conforme se propala. Os allimtlis nâ.o aparelho r.eprodutor; 'ti'ivos", pOdendo não sómente oca-
zooties-' , do qual o Braall ~ ~embro ·rorarn mrmtidos em completo !sola- 8ionar actdentes 1WS an117Utts vact~ 
permanente e, portanto. na. obrlgaçAo mento num quarentenárto por ldrrr;.o 7) - Inoculação de grand~s quant·l· nados, como ainda, criar portadon• 
de acatar a! su~a r~mendaç9es, a. terr~o,· que pudessem ser submetldàa dades de sangue dos animais impor- ., -vetoreS de virus, capazts de IDZet 
formular, em 190J0, .na .~m S~ U. provas . ex.Per1mfin&ais a·Je lie ta- tados, em. bOvinos, caprinos e ovJ1100 eclodir novos jóeos e de prOJl'I.D~r. 
do C?mité, a seguinte .R~~oluçtlo, em qm necessárias antes da. aua intro- autóctones· do Território, para "leS.. desta fonna, a tbem;à. ao em t'fla d« 
vfgor ti "' tin t . .quis~ de portadores de peste boviilll, · ass(!(JUraT a profilaxia". (Bolet1m tio "0; Delegados, con!iNnan.do as· r.!.. 1~ no oon rtn e ;.m~l'lcano. 0 T1teileria. TrgpanOSfJma. etc. Essas· Of.fice International d'Epi2:oot1es ol5. 
romenda.ções ;li dadas p~let OI/ice l.)ue se sabe é 9ue 0 gado fiCOU _man- prova.s eram. repetidas periõchcnmen- ns. 1-2, J·a.nelro-fevereiro, 195a pag. 

• •to •. ti · "'_ · .-tido -Certo tempo em •l~ternunaàos nl ,_ 
Jnternational d .<~~;PlZOO ~· cr~mam, pontos· do p.rópi-io tei-ritór-lo indiano te,. Com· substituição dos a mnm J 2G). 
uma vez 11Ulis a atençlio eles dtt>eTBO~ !oco pei-m.aneste· de p·e~te- bOVinn. é serern inoculado.s; Não é sG.mente a ca.Iamftosa. pf.Ste 
pafses sóbre 4 necea6idade ·fie, t<>f!UJ- outras doenças eXóticas a 11m a p:c.endo· 8) _ Izlocu!a ... ão de s:tn•ue elos bovina. que causa a.pr.eensões=- ~ an-
rem tódas as medidas, de tnterdtçiio te ' ., '"' torid:ulcs sanltárins do Brs.Bil, face 
d4 tmpÕrtaçllo de. anim.sJJ. vívó., pro· quaroen . na. co~form~ Ee. _-pode·. in~er: -..:eb1.1s .. em ra.to~. cnmtmdonp;os f' co- ~.s imuort.'\ÇÕes de gn.do d~ Al!la ou 
venierJes das rtgiõta vnde ocorrem. a pretar llQ. base dos mfO.dles técn,co.s bnJ~. parft pt>~qniSns, com especial ob- <la Afrlc."l. Outras doençn!!l f!l'a'Vfll, 
peste bOVina". lá e:rpostos · j~~ivo de Tryvan:Jsoma; · ocorrentes também· na tnóilh ma•. 

· Trat~.ndo~!f', no ·c:~ro em a.pri:eo. o chamMo "·atestado s:m:!<tá:-!o•·1· gi - A-dmlni.'it1·~ção .. :)t>r os·• em·1 fnf'x'sttmt~s no continente amr-rtctmo~: 
de zebua orlundos·d~ India., 'paí.s·~óm ·que, tambt-m. tem ·.s:d.J !n..-oc.ado como :tlO\'in~s. ovil10s e ..:apc·ino.:. Ue ff"ozt:; devem mr-rr.t~r a d~\·fth. f!.t(';n~C!.o. 
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Ressalt~m-se ·_den~re essas a _ perí!'-) Nãci pode ~ n~ deVe· sér admitida. . E' p~; demais sabicÍo quiO, ·defi<!i; tes fleua4orU,-aJ)rcvado na s~ssãe de ~ 
neumuma_ conta.gios~. a fleptlct;ffil':t a hipó~e~e :le que t.âo grav._;::; probJe .. ente -e escassa · a assi.stênc· m'd" , •• d · m· •ó t d p · 
hemorrágica (forma grave. da JJUEteu- r;,w.s -t~n1JonJ sc'tlc.a·a. d!.f•.·.••'~'l1t, ,·,a- . . . e. . la _e Iq!!; .....-. o_ ·es em cur ..... _~, en o arecer. · · - - gratm,ta_ nq OIStnto Federal,· onde "!ui. ta.votá'llel da .comW.são. de Constitui- · 
re~ose dos rumin13-ntes .na_ Asia), a qucia que melhor con<mltc aos in- carencia, menoS de hospitais 'que de çã.o e J"u.Stlça e ·dependendo de prQ'~ 
trJpanosomose ("~ui'r~''l, as~ esqtHS- terêsses d'J, país, único.:; a .s-crew con~ leitos e d~ profissionais especializadoo, nui!Ciiruent<o das COmissões de Le­

tcssomoses, a theilencse. ~ para~u- siderados nas Otcisões go\·emamen.. muit.o principalmente se levarmos em gu;lação oocíal ~e Qe Segurança Na-
berculc-se~ etc. . , . taif, como C{'Orre Dêf-i.c caso em que consíd-eração o fato de QUe o Rio de ciona.1. · · ~ ' 

Os reglStros nosogt:aficcs na lmtw. · tâdas as dclibcraç.ões e mec.1t.a~ su- ;;~eil'o t~m _tl~o um acr~scimo popu- · ~:: __ . ~ _ ·. 
den_xmstram a elevada in~idéllcia {h~ gel'iàM. pelo D.N . .P.A. e 'lPl'O"Itadas lacwnal vertlgmoso, enquanto que os .. !2 ~ Dlsc':ls~ão umc~- da red~ç~-o . 
Várias d~ssas doenças: CL~Ja mortatL- pelas v.utoridactcs supericr~s revelun'l. se~v~ços médi-cos ·gratuitos que deve í~nal 0

0
() PrO)et.o de ~~r<:t? u:.gwl~= 

dade atmgc nos annnats _afetad.·)S_ u.penas a· yreocupação de defenc:.er a ofel'ccer a.o.s P<Jbres não tem crescido n_vo. n. 86._ de 1953 . .., on~pnauo d.~ Ca · 
·por ex~mplo, a_ cérca_de 80%. n• p.es·lpecnária orasileira canLra. um p0s ... na mesma pi·oporção. 0 que se veri- .m~-n d~ :Ceputad::st_ qu~. rat'thca. o. 
te bova~a, a cerc;a. de BO~ó na per!v- sivel ·sUrto ve doenças nã~ ex1stentes fíca então é um progressivo aumento nat~do de Extra,d~ç.ao ~n~o pe!Q 
newnon~a c~ntagwsa, a _cerca de ao•;; no Bra.:sil e 'hO Continente Amer:cmto, do número de doentes que, à falta ~r~sll oom a B:é .. ;pca (redaça~01lf~1•1 na sepbcemm l1emorrág1ca e a OH'l!.~ l dentre as ~uais se destacn a peste & recursos deveriam ser otend!'dos 1eCld8: peJa Co~I.Ssao de ~aça e~ 
de 50'1r Dl'l tripanosomose t''SUtta''). bovina. ' "í!1 larecer n° 4c9 de l9ü6) 

T b · pelos. HOSJ'it~i.s e Centros de .. Sa. úde " \: ç• ' v ' " 
a~ em _n4 fe~r~ a-ftosa; um n 1 ;o , . 

de vtrus nacf venflcado nas Am~r(~ Foi precí.samente a· que fez a· D2~ da P.D.F., e não o sãO, já. pela 3 - Discussão ú.nioa. da redaç~o 
cas, pode ser intfoduzido. com a im- partamen~o ~ Naci'l.:mal da Prouução falta de l-eitos, já pe1a --carência. de flnal do Projeto de De<:reto Legi:;la· 

, -~rtação de gado da índia, conforme-. Animal, após o pronunciamento do médícos. Cíte·se como exemplo o tivo n.u 27. de 1956, originário- do se­
aliás,· já 0 centro P~m-Amer:cano ue órgão cansnllivo competente, oU se) a, caso do Hospital· Gétülio Vargas, na nadO, que aprova a convenção sôbre _. 
·Febre· Aftosa alertou "as nutorictadr:s O Conselh-o Nacional de Defesa Sa- Penha, construido há 17 anos para a··Assi.stência Judiciária Gratuita, !ir­
brasileiras. devido" ao· perigO de por- nitária Animal, (I qual por úuamnn- uma pop3.~ul.eoãd de 50. WO habitan... mada pelo Bra.sí1 e pela Bélgica (re~ ' 
tadores de virus. .Çiade..._ ~oncLliu que Q ~acr_lflcio · d(} tes e que: hoje atende a mais de aaçào oferecida pela comis.são de Re-

Tudo isso representa uma ameaço 
potencial aos rebanhoS dll:> América-;, 
com a Importação de zebuinos ou 

·bubalinos ·.do· Oriente. 

Não sel'ia senSato Q!.Ie as autori­
:<J.ade$ sanitárias, deli1>eradah1eD.te trr-:..: 
pfciassem a oportunidade da íntrodu~ 
Ção. de outras- doenças .infecto-con­

·tagiosas e pal'asit.ári:tS gi-aves no _oàís, 
para complicftr a .ütuação zco~anitá-
.. r~a, já existente. . · . 

Os nossos serviços oftciais já C'1i~ 
!rentam. séri~s dificuldaQes p~a Ie· 
solver sa tis f a 'i.Qriamente ·os- problemas 

.que afligem cs. reb.:·mhos· brasileiro:', 
<kstacando~e..-a febre .aftosa, -a ·D-ru~ 
celose, a raiva, a peste suína, a do-:on-· 
~Ça. de .Newcastle, a · encet\llonüelite 
·equina, a.r; doença.s de primeira idad.e 
,dos bezerros, as parasitoses e. outras. 
que acarretam grandes prejuízos eco­
nômicos, além de. àlgum,as delas con~~ 

, ._tuirem, tam\Jé:rn, p~rigó para a <;:aú­
de ·pública pela p<~ssibi\idnde de tran.s~ 

.missão ~ espécie humana. 
Outro aspecto que m'=re\!e se'{ tain­

bém levado em conta é a repercussão 
internacional que teria para o Brastl 
e para os demais pa.íses da América 
a imporM.ção de ~gado da India, no 

. -que c-oneerne ao com-ércio interna ... 
eiona1 de !·eprodutores e prwutos de­
rivadOS· de ·pe<:uária. Já encOntra~ 
mos sérias ~restrições nas transações 
dessa natw·ez-a 'pe)a ~xist-ênc_ia- de 
tebre .aftosa no ll(ISSO te~it.ól'io. 

· , Já citamos os efeitos do desastr'aso 
~:parecimento da pest~ bOvtna em 
-Bão Paulo, em 1921, e o· reflexo que 
teve no ·âmbito internacional: mas 
hoje a repercussãO com um possível 
surto da vir08e em. ca-usa .. teria· con· 
aeguências muito mais sérias.- " 

gado ~ia,-.a ·tned;da a ser md1cada . .:.. 300.0CO petsoas. ou o caso do Ho.s~ daçá<l em seu Parecer n,1) 468, ô.e 
• D.:Õ.S.A., 6 de junho de 1956 _ .pital Pedro l!!rnesto, em Vila Isabel 1956i ... 
Cid HOlanda Távora, Direwr, -'que, inaugurado há anos, funcicn~ d' • d P j l çom ínfima parte de sua total capa· 4- - Segunda IScuss:lo . o rD e <l 

Sr. Presíctente, vóltar-ei, Oportuna .. ci~ade. Na mesma situação a Mater· de Lel_do SeuoJdO n.o 24, de 1955, que 
mente, se nec~ário, "a debater e exa- nidac'!e de São· Cristóvão e 'QS· hOO- altera o § 1.0 do art. :>34 da Canso .. -
minar o "romance" contido no ·reJa.. pitaís do De11artamento de TU"ber· lid.ação das Leis ·do fl'rabalbG On-: 
tório do Diretor do Departamento Na- culo.se. · cLuído- em Ordem do Dia em virtude 
cional-de Def-=sa Animul. (.l/uito' bem 1 8 1

. P .d t Se h 
8 

de díspensa de interstício, concedida. --
, ' en1.ot res1 en <e, n ores cna- na sessão 'anterior, a.rcquertmento do 

0 SR. PRESIDENTE: · r dores: . . .. Sr.- SenadOr Mendonça Clark), tendo_ 
Parecer n." 451, de 1956, da Comissâo . . , " .. , , ~ . Se a prefeitura se vê a braços ·com f d d - do 

•. 1 em a palayn o nom·e senaoor falta de médicos e pessoal subalterno de Redação, o erecen o a re açao 
Sr. Ru)' Palme1ra. '- para atende!' a um númeo:ro sempre vencido. em t.• dl.ec,ussão. 

O SR· RUY PALMEIRA PRO· 
NUNCJA DISCURSO QUE, EN· 
TREGUE A REVISAO DO OR.t­
DOR, SERÀ POSTERlORMENTF, 
PUBLICADO: 

ascend-ente de pacientes necessitados Está encerrada.· a sessão. 
e, se em parte, eMa· sitUação poderia '· 
ser - se não corrigida totalmente _ Leranta-.o;e a. s~.são àS 16 hnms 
pelo menos melborada.· com O apro- e 35 rninut.os. 
veita.n1ento de funcionários da Muni-· ------­
cipalldade já. recebendo pelos cofres 
desta, sem entretanto estarem claBst­
:ficados dentro de seus quadros como 
Médicos, estranho é que até hoje o 

O Sl\ .. l'RESIDEN'I'E: 

Te.R'I. • a palavra o nob1'e-. S-enador senhor Prefeito c·om. a lucidez e cla­
saulo Ramos. rividência ,de .homem públiCo afeito 
· {Lé o seguhife discurún · sr. Presi- aos interêsses ·da coletivldade, Úão te­

dente; Srs., Senadores, regressan:io riha ainda dado solut>ão ao assunto, 
ontem ti~ m~u Estado nata1 nova- com a classlficação imediata dê~es 
mente volto R tribuna desta. casa, ant.ig·os 'serventuários.. ~ 
para fazer un;"a: comunicação e :f~r- Diante do atual e louvável progra* 
mula~ ~ apelo ao_ ilust1:e Pl'efeitg ·ma da superior administração do Sr~. 
do~ DlStnto_ Federal, :embaixador Ne- Presidente da. -República, no_ sentido 
grao de Lima. de não admissão de novos funcioná­

Através -cdlt'ltl1.iB publicados .• em rloo, nada. m~is justo que a ~refei­
diverso.s órgãos da imprensa escrita 1 tura do DIStrito Federal. solue10ne o 
e falada .desta. Capital, estou _cie.ate seu. problema ?e PeBS?Rl médico den* 
de que ainda não foi. dado CumPri- tr~ _ ~~~- 'p;ró.J:r:??. ~~!Y!-~o~~: __ .. _.. . 
mento in~egral ao_ que dispõe a Lei . D6sse-. modo .-. indo. ao .. encont.t;a 
n. 0 825, de 6 de outubro de .. l955, no. das necessidades do atribulado povo 
tadamente no que· se refere ao .seu ca:rioca, e salientando como de plena 
art. _10... justiça e direito o cumpriruento ur~ 

Como vv. EEx.~~.. dev-em estar re. gente da aludida Lei - interpreto, 

DISCURSO PRONUNCIADO. PELO. 
SR. SENADOR EZECHIAS DA RO- '. 
CHA, NA SESSAO DE 12 DO CQR· 

~gr~~~ft~~ PUBLICADO,·· 

O SI\. EZECHIAS UA ROCHA· 

(Lê o segUint-e discurs-o) - sr·. Pre·­
sidente,_ ·as chuvas artificiais, nos úl-. 
timos 10 anos, vem sendo empr~adas_,:. 
em· vários paises, . e. em patticular o~ 
Es-tados _Unidos . reali~r~m s.otá.v~is 
pror,rt-"eSSO.S. Q Projeto Cu·rus, dO ~~ , 
nado americano, destinou uma dota:._ ~ 
çã<l de 15 lnilhões de dólar~,' durante:, 
5 anos, pata seus estudos~ 

No BraSil," o engenheir-o J. Janot 
Pacheco, .. há cêrca de 5 anos. vem ~de..: Q 
dicandô-se," com êXito, ao estudo dc.s l. 
êhilvas art-ificiais, à dissipação· àe nf!,; -
Yoeiro.s e ao combat-e à. geada. .-, · 

cordados, o artigo 1() da 1·eferida Lei, por ~erto; -o pensa-mento da; bancada A primeira Chuva .t\rtificial, obtida 
aprovada pela Ctimara Municipal do do Partido 'l'raba.lhiata Brasileiro, .coni. no Brasil, foi provocada no Ceará, 
Distrito Federal e promulgada por assent-o ·nesta Casa, formulando, neste no dia 7 de ntaio de. -1951. No retató­

Abrir os no~sos porto~ à entrada dO esta casa, determma 0 aproveitamen~ momento, unt caloroso a-peio ao eru1- rio da Comissão do, Clube de Ertg--r:-
~:ebú da índia, poderia implicar em. to, como médicoo, .de .antJgas srrvjdo- nente Embaixador Negrã<J de Lima, nhari~, que deu parecer sôbre as 
ma.iore:'S sanções ao nosso %mércio res municipais que desempenhan.1 ati- para que dê .cumprimento imediato a Chuvas Artificiais do ~ngenheiro Ja-
9& _ex}l(lrtação de reprodutores carnes vtdadea ptofissionais idênticas nos êsse dispositivo, sem protelações des-' not Pacheco, lê-se o seguint.e: "Do 
e ontros_ inúmeros derivada:, da pe- atuaia integrantes dessa carreira. A necessárias, incompl'eensh•eis e- quiça sucesso· da experiên~ia diz melhor f) 

CUárla. Lei n.o 826, embora aprovada llá .. mais prejudieiais. (Muito bem. Muito bem) Gov-ernador Raul Ba-rbosa, do Ceará . 
.;.;:. DepGis deS5aS explanações, seria o de a meses, até hoje não mereceu do no tel~g·rama que. dirigiu, a res!)eít.o, 
-t.•so. de se perguntar: oovêrno' Municipal ·a execuÇão e 0 O SR. PRESIDENTE: ao Sr. 'Ministro da Agricultura,. t" tqui 

r1 . transcrito: - --
Quem em sã consciência sob o cump mento integraiS, o que ~ mo- Nada maiS havendo que tratar, vou "Tenh-o. o prazer d~ comunle'i!' a· 

ponto de Vista técnico e cientifico, po- tivo de e.stran_h~a. _Digo integral, encerrar ... a sessÀ~ designando para e. V.· Ex." que se reaUrou hoje, àa 11,3-0, 
. deria. assumir outra atitude que não porque na admmJStrac;ao elo Prefeito de amanhã a seguinte · com grande êxito, a primeira e""'e~ 

fôss ' d da s~- Lessa J'á foram classificados 7 . ' •p e a e recomen r as provldên· .. l'iência de chuvas artificiais, sob a dl-
tias. capazes de impedir a introdução dêsses servidores, em cumprimento a ORDEn\f DO DL\ reçã.o do engenheiro Jauot P2checo 
dessas doenças no pais? · essa Lei. · que- aqui s~ encontra a convite do g~-
. As autoridades sanitárias da -D<!- Ao que estou· informado, o ihV>tre Está encerrada. 1 veruador do Estado. Dois aviões cedi-
partamenta Nacional da Produção Embaixador· Negrão de Lima já as (Encerra-se a sessão à.s. 16 horaS ~os t ~elo eloma~OO da gaàs {l.t~r~ dP 
Anlmal, com_o verdadeiros técnicos, mou as primeiras providências para e 31 minutos) :ar a eza, evan nram v o , oras . 
preferein acatar aa recomenâações de que se cumPrisse êsse diSpositivo le- e atingidO a altura de 15.000 -réa.. 1an-
ofganismos internacionais como a gal, tendo mesmo feito declarações çararit sóbre os t(cumulus" i2 quilos 
Offlce rntel'national· cl'Epizooties, nesse sentido em emissora de tele- ORQ.EM DO DIA de gêlo séoo, verificando-se bnedte.tn.-
Po. od end Agriculture organization vlsão desta Caplt~; .contud-o, ficou, mente c-on.síderá\•ei queda dágua. 1!16-

. 1 I - DiscusSão única do ProJ'et<Q de b·e nm tre ho cot reend'd e•• (F.A.O.) e Centro ,Pa~l·Ameri.:!ano somente, nessas poirvdêlll<;,o_tS ,pre i· •· c np 1 o """''re a 
de Fe'ore Aftosa, bem como as de mina.res nl.o tendo feito ainda pu.: Deeret<:J Leip.s~ativo tl.u 3&, de 1956, q_ue Serra de- Maranguap.r. e· a cid.'l!te_ de 
diversos: pesquisadores, 11 se 10 u v ar r blicar oS atos de aproveitamento dos concede amstla aos trabalhadores_ Q'JI! Calcaia, lugar da expe-r-iência. Um 
nos argumcnt()S e 1nterpretações de demaiS servidores, que jà têm -sua respondem })?I d~litoo e~ eo~eqüên•. avião- da Panalr q'Ue se dirigia no !_ll~J­
leigos e pseudo~técnicos na matéria. situação devida-lllente eaclarecida em cia de paftH!Ipaçao em gi~ve, aos-.Jot- men~_ para Fo~tal~:r.a, cotut:ttou, nc 
, ~ · · taCe da Lei através de criterlosa re~ na.Ustas processa<Ws ou eondenat\os reter1do~ local a ehciêncla da prova 
·_-Nessa questa.o de gado '_h~partado, gualmentaçÁ.O felta pela .ProCuradoria por ct-e;,U~s. de impreJ?.sa •. e dá. outrt~a efetuada, tendo eo_mun!cado a· lb.~el.'-

. c;;.ue se encontl'~ na l3alfvta, nfi.o lJe Gera\ da. Prefeitura do Distrito. Fe- p:ov1dencl.as (e~· _ regtme de -urg!~- va~io à tôrre- de comando da Bn.si' 
pode dar· Utna. solução que· se tun~. deral. · - - .· cia, .. no,<;. t~~o~. do art._,l56, f, :v~. -do .Aérea. o ~. Ja_!lO• aguarda nov.a· 
damente prlncipalmente,no fator.·Mr• .-. -~'-· . ; R~l,!tmet)to l~témo, .. em .• virtude .do rem:easa. d-e. gêlo .seco. 11ara ccmtinullr 
to:- _aband-oP-~n~!> 9s argumentõ tée,.. Senhor PresJdente. s~nhatC"~ Sen:x~ Requeriment-o~-~ 314._., de.1~Hl:~ •. -do- ,se- sutU- exrii-riênciil.<t ·Qllt. r.ausaraw vi_\' a 
p.rcas~ctentlft.co~;. d{)l'M: túwr F'ililH-Q M\ille!' e outro_, SenhO- · tm}R·es&ii.? · ;. - \"lf!~~\la.çi>J eurense,' 
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.1\tenclooas .saudaçõ<.<. Assin o! Raul A respeito dessas chuvas, lê-s•. nu- ,O SR. EZECHIAS DA ROCHA 
'Barbosa, Governador. Diz ainda. o ma reR_Ort::tgem dé João Mart,ín.'l. de ,COmo agora: 
nla.tório: - ~oo CrUzeiro", {I e18 'de abril de 1953, 0 Sr. Lima Tei:r:eira _ A escagsez 

"Passados os primeiros :0mentos o seguinte: "&te é o resumo ol;\.1e~ de ·chuvas vinha de muito tempo e, 
rle natural emoção, verifico o t"nge- tlvo e imparcial do que aconteceu na assim, nõs tiraríamos qualquer dúvi· 
nheiro Jan<lt Pacheco que J;loment Pnraiba, durante os dias em que o da sôbre se 0 . Sr. :Janot Pacheco faria, 
não havia dOminado a N tureza a _Dr. Jaru;~t pa·.::heco andou por lá_. ~ 

o Sr. Janot PacheOO· oferECeu, era .. 
tuitamente, seus serviços a.e Ministé­
rio da Viaçíw, para. promover chuvu 
artificiais no Nordeste. Até agora, po~ 
rém. nenhuma decisão a. respeito. En· 
quanto isto, recrudescem os sofrim(!O. .. 
tos dcs nordestinos e se sucedem, num 
cre.scend<J alarmante, os apêlos ::ie so~ 
cerro que Vêm do.s sert6e:J de Alagôa.\ · 
e Pernambuco. 

não ser parciabn!'nte, pois ão exis- 1ts~ reporter, que tudo observou f!'!a- ou nao, funcionar regu,larmente .seu 
tlndo mtverus adequadas, con ç~s me- mente, pode afirmai aos leit'}r~~ de processo de fazer chuvas. Quando S. 
-teor<>lógicas de pré-chuva, Ao seria "0 Crureiro" qUe a.uistiu à formação S. i:oi a palã~io, acertamQs e êle ficou 
i>o,ssível a proV"ocação de. c va asti... de nuvens,. acima da fogueira ptepa. de voltar quando tivesse adquirido os 
fldaf. li'oi quando, então, passou a rada. pelos auxiliares do Dl', Janot. ingredientes necessários à precipita~ Sr. Pre.sld~mte, na reportagem de 
estudar· meios capa7.es de ve cer essas A experiência realizada em Ingá. foi ção pluviométric.:'l. Ma.s 0 tato é que "0 Cruzeiro" cita o Jornalista João 
deficiências e, de observaçã em ob- tan-•bém assistida pelo Prefeito da ci- S. S. veio ao Rio para ~e preparar Martins estas palavras do então Go~ 

. reàação, de experiência em xperiên- dade, Manuel Cordeiro de Farlr..s, e não mais voltou à Bahia. De modo vernador José América: "Afinal de 
cia, oon~ebeu n<fva t-eorJa sóbre o acomp-anhado pelo escrivão, .;e:::;etá- que, a dê.speito de .ser muito comum. contas, a produção de chuv:a.s já é do 
usunto.'' rio, camereiantes e agriculto!"es. Não principalmente nos Estad-os Unidos. domínio da ciência. E mesmo que se 

d h dú ·ct êr d o processo de fazer chuvas, não me e~- duvidasse das experiências do Dr. 
Passa o referido l'elatório a descre~ po e a ver Vl _as !l-c .ca . ? auc~ss'.) qu€ço de qu~ o sr. Janot Pacheco Janot, mesmo assim elas deveriam ser 

ver O processo do engenh r<J Junot do. ~rabalho. -~ N~ e feitiçaria, nem não voltcu p:ua fa.Ze1· a expe;1enr.ia t-entadas, a fim de que se compro-_ 
• d má.g1~a, E' ClCUCla. Pacheco, mostlan o que Cf smo pro- Dos ensinamentos colhidos nos e.stu- na Bahia. · \'Mse a sua eficiência." .-_ 

cura. à.entro de sua m pretação, ll r d . t c· O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Imitar a. natUreza .na. for ação das os rea 1~a os 8'!.aças ao proJe 0 lrrus, ço:m: tôda r.erteza, motivos de fOrc;a Ora. é fora de dúvidas que tem al-
rluveW!. Sugere. que o Clu de En- 8. 12wna'(ldarle Ja es.tá-recolh~ndo con~ mai-or impediram 0 Sr. Janot de c:mçado êxito o Dr. Janot Pacheco. 
genharla entenda-se com autor!- Sl~erã.vel.S -benefícios: Asslm é que atender -ao g<lVêmo da Bahia, pois Não se trata de um impostos, mas de 
d.a:des dos ministériOs da iação, cta alem d_os 'Es~~dos Umdos, sã? .b!inha· êle anda. à procura de oportunidades nrn .engenheif9, um homem de ciência, 
Agricultura, da Aeroná.utic e com o dos por beneflcas chuVAA aTtlflCHI.is, 0 para provar a eficiência dos seu.'! tra~ em ll.ia com os conhecimentos aôbre 
'Conselho Nacional de Pesq as, para México., a Amé~ica CeJJ.j;:ral, CUbà, a_ balhcs. Ainda agora. <>s ofereceu gra.: o assunt<J. Tanto -as!sm é que seus 

--e. realização d~ experiência contl·ola· Austrália, ~ujo mterior, outrOl'a aê~o; tuitamente, a{) Ministro da Viação. trabalhos e estudos interessaram ao 
daiS e acrescenta.: "Compro da expe- hoje ~rmlt.e diversas cult\tras, alem clube de Engenharia. Por tôdas essa~ 
Timertalmetne a teoria da formação do estabeleclmento de enormes pasta- (Lendo): razões, nesta hora em que a sêca de ... 
da· nuvem, s:rande paaso. se terá dado gcm. . .com 0 seu proc~so de fvrmaçãc vasta grande extensão do Nordeste, 
no- prot,lema. das .chuvas rti!icia.iS, O· mumo suced-e na Afnca !ran· de nuvens, c"Jm O qual evita a geada, quer-nos parecer que o Sr. Ministro 
.na.-· dissipação ele nevoeiros no eómw c~.sa e no .Q~go belga, .ond~ Z()nas 0 engenheiro Janot PacheCo, de acõr- da Vinção devia repetir o gesto do 
bat-e às geadaa e terá o ngenhéiro secas se t-ornaram propicias a vtkias d:> C0m u ex:.Presidente do In.stitut.v ex-Ministro Souza. Lima, em 1953. 
João Janot ·pacheeo presta o grande culturas. Brasileiro õo Café, 0 Dr. J. P::tC~leoo aceitando o oferecimento do Dr. Ja-
oontl-lbuição à Ci&ncia e · Humahi- No que con.ce~ne ao .a~ento da Chaves realizou üma exvei·iên.~Ja em not Pacheco e proporcionando-lhe o.~ 
<iade" - descarga dos r1os por me1o de chuvas Londrina, no dia 6 de 1.unho dP J,nr;,4 meios para realizar, chuvas artificiais 

' al"tificiais, oferece-nos notável exem- '"' na u 1 'ã ~. i · f • 
N •-1· " d G 1 E!~ · com ab...lt()lut::> êxito c,m,.nrme atestz.~ .q e a regl 0 · o-c-rV' r1a, nss m, ~ uma puo 1caçao a e era ~- plo a. Jt!panha. O govêrno espanhol. do que POS.:!Ui. cíênci!l e, principalmente, àquelas po~ 

trtca. sôbre o projeto Cirrus vê~se que em vista. da deficiêhcia das precipi~ No ~ia 6 de ••o'sto d?><>te ano, tra- .pulaço-es sofredorru;, 
.não é provável provocar ch a -quando taç&s pJuviométric_a.s, contratou com ~~ ~ -~ 
as condições meteorológic não são Jimà. companhia americana a. réaliza- baih~ndo em colabol'"•:f~ com a C{lm~ Nêste ·se~tido, apei{l _para o Sr. 
favorá.vei.s. A propósiW . gunta-s-e-: ção de Chuvas Artificiais sôbre 08 va.:- pan~ta Real. Tran.spOl"!es Aéreos, cor.~ Ministro Lúcio Meira, na esperança de 

·""'Pode o homem criar nu ens? E a les 'represados. A referida companhia -segtllU forte nevoetrq sobre o aeNpQrto que o humanitário oferecimento do 
-r~JlO:Sta é a seguinte: "N m prede· recef?e, em pagamento, 20% da quan- de Congonhas, em São Paulo. Cllmpr-e Dr. Janot Pacheco tenha a acolhida 
termmado local de tempo, se pode tia correspondente ao aumento ·da C13C1arecer que, tantc a operaçãn d~ que merete e que estão a. exigir ()5 
Dresentemente er1ar nuven de .algu- energia elétrica. evitar. a .geada, como. a dis~ip~:~ão de interêsses da ciêri'cia e os s<lfriment<'s 
ma· ,importância. _Entretan o. expert- . Conforme 1f hã. tempos. a cidade n-e~oeuo. f<l!'a.m rcah~adas pe:n p::-1~ de milhões- de brasileiros dignos de 
ênclaa realizadas pelo eng eiro Ja- de Nova York apresentava grande de~ men·a V€Z pelo h>Jmem · rodo auxilio dos ·poderes públicos. 
not Pacheco no Rio Gran e. do Sul ficlêneia no seu . serviço de aba.-:;ti- Csm{l se vê, os trabalhos do Or. ... · :a 1 H 1 t d Janot, coroados de êxito, e, pa!"tl- . E!ra o que tinha a dizer Sr Pff'- · 
e em e o oxzon.e, co orme e- cimento de água. A prefeitura re~ cularmente, srta· teor·ia sôbre a r~ma· s1dente. (Muita bem; muito bem. 
cl"'"ações prestadas .JXlr _avi dores mt- correu às· chuvas· artiticinis. Cnm bom ·~' 
ll~re.s é civil!,. vienm mos ra.r que é êxito, modifican'dowae a :situaçã<l da Ç~-o das m1Yens. considerada aceitá- I Palmas)· 
P088ivel a produção de nuv a de chu~ grande cidade anlerican·a, vel pelo Club de Engenharia, são 
va. e a trai11!formaçã.o de tratus em o Sr. L!:na Teixeira _ v. E.-.;:." dá credenciais que o reconv~ndam at> 
eumUlu.9 e eumulus, nimhus klrnàndo- Ueenr.a para um aparte? a~rêço do.o;; seus c:>ncid:~di.'í.os ,., à con-
.se, até, o céu impróprio à navega.ção o SR. EZEClllAS DA ROC"HA sideração dos Poderes Públicos. 
aérea. O mestno ocorreu Paraíba.. Com muito prazer. De tnodo que. mf: parece, toctos o:s 
Naqu~ E!ta.ào, em Març de 1953, . O· sr-. Lima Teixeira - Encontra- recuxs08 lhe devem se-r ·pos.sibll!tado~ 
por iniciativ_a do Mi:~1istro uzn. Lima va~me, acidentalmente, no exerc'idc para o pro.eseguimento das suM ex}Je­
e_ com auxílio da aVIação, ram obti~ do govêrno -do Estado da "Bãhia em riêncías. nã-o só em proveito ·cto co~ 
dos pesados aguaceiros, se •l que em 1951, quando.conheci o -sr: Janot'·pa, .. r.~_lecimento humano c da ciência bra-

SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR GER.\L 

O _sr. Diretor· Gera.l. por d<',Spa.ch~'~ 
de 12 d~ junho, conc-edeu s!l.láric · • 
famflia, a partir de mnrç-n do correntf 
ano, a M~rciano JOBé da Sil·Ja Au­
xiliar- de Port"arln, classe "'L'", em re­
la~ão a sua filha Mar.a Lúcia. 

, Cajazeir(l.8, em 4 di:u~, caira 166 mrn.. checo. Andáva êle por Pemambu~o sile!ra-. mas, também em benefí~!.., da 
de chuva. Como· conseq ência (la·.s e, depois, foi até à Bahia. Era·· meu· grande à!'ea d() territórlc na.etonal de­
PNadfi ""'huvas· p~ovocadas, o .R.t? Pa- oropó.sifo contratar seua servl~o.s oara vasta do --pelas sP~ns. 
re.Jba-, ~êco há. 8 tn€.!e.s. entrou A fazer chover no Nordeste, poiS: na- Con!Qrme ~:e lê r.o Correio da Dio:-etllria d, .,,~~,.,.,, em b" de jun~ 
correr. tlliltla oca,IJ.o. a 1fca era tremenda. • Ma.nhã_.·ed!çãu d~ 22 df· junho de 1956, A e 1956. - Ninon ·Borges Leal. · 
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